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esmolas anunciada 

Transporte 
Da Direcção do Centro Es 

pinta « Luz » . . 
V. Para os Pobres . .' 

NOS OLIVAIS 

E s t a e s c o l a , d i s t r i b u i u 
sua Cajía, bibe-?, calçado 
vros e utensílios escolares 
alunas mais necessitadas. 

i m p e n s a 

- Diário Noticiai» 
CO M P L E T O U 'Ciais um 

-aniversario o nosso 
presado colega e importante 
quotidiano da capital Diário 
Ôe Noticias que Eduardo Coe-
lho, fundou há 65 anos. 

Cumprimentamos a ilustre 
direcção do Diário òe Noti-
cias e desejamos lhe os mais 
brilhantes triunfos. 

-0 Primeiro de Janeiro» 
r PÀMBEM passou mais 

um aniversario este 
nosso confrade do Porto. jor-
nal que pela sua orien-tação, 
se tem imposto ao país in-
teiro. 

Cumprimentamo-lo e en-
dereçamos a todos quantos 
nele trabalham as nossas efu-
sivas felicitações. 

Ano novo vióa nova... 
O velho òe pés p'ra cova, 
mo-trou-se um pouco tristonho. 
Mas veio o novo — risonho, 
trouxe comsigo noticias 
alegres, òe sensação. 
E p'r'as cabeças estulticias 
óe toócs os mal dizentes, 
trouxe só indignação. 
Novo ano pasmo ôas,gentes ! 

Pois já sabem ? Vamos ler 
carros em folha, novinhos... 
Agora, quanóo chover, 
já não corremos o risco 
òe ficar como pintinhos... 
Finalmente ! — 'inòa mais isto: 
também ha cá na cióaòe 
: chamaòa a mãe òa sauòaòe...— 
um congresso reuniòo 
óe primários professores; 
filarmónica, oraò res, — 
um congresso òiscutióo 
e;n t >óo o canto òa nação 
— luòo p'ta bem òa instrução ! 

E tu, meu quriò "> leitor, 
muita comiseração 
vai tenâo óo massaóoç 
que é muito rude e bolónio, 
mas que >: teu amigo , 

TQNjO. 

, . , .Sr. Arrobas. — Certamente, 
Ĵ>or a -tfriniha caligrafia nSo ser aces-
sível a ÍS>Ao* os tipógrafos, a carta 

2'ue de Bissau, enderecei áCazeta 
è Coimbra, errT 1 do mês findo, 

saiu, na parte finat, com umas gra-
lhas que urge rectificar. Assim, por 
erecto, saiu « o resto » ; poi imortali-
dade, «imoralidade» e ainda o «seu» 
espirito por « meu » espirito. Outras 
gralhas ha, mas esfas, são as que 
grasnam de mais alto. — Creia-me i 
multo grato. — Coimbra, 1 de Janei- J 
ro de 1930, Carlos Craveiro ' 



\ 

Em Coimbra, aceita se té-
cnico para administrar ou se 
dá sociedade. Carta a esta 
redaccão a A. E. F. 2 

D I N H E I R O ; J « r s
S e 7 ™ 

condic es veniajosas e coloca-se com todas as 
garantias. A tratar com o Solicitador Encar-
tado 

"Aniversários 
Fizeraní -finos, na quinta-feira, a 

menina Patroeinia Mendes Fonseca 
e a sr.a D. Maria Lourdes Barros 
Oliveira. \ 

Fazem anos, hojè: 
A menina Candida da Silva Peça. 
D. Maria José Bourton de Abreu 

Freire. 
D. Suzana Ferreira dos Santos. 
Major dr. Luis José da Mota. 
Manuel Cesar da Silva Vale. 
A'manhã: 
Condessa do Ameal. 
Condessa de Monsaraz. 
D. Angelina da Silva Ferreira. 
D, Maria Ribeiro Simões. 
Eugénio Sales. 
Segunda-feiía : 
O menino Antonio Nunes Peixo-

to, filho do sr. Antonio Peijioto. 
D. Leopoldina de Jesus Pais Ma-

mede Lopes. 
D. Adélia da Conceição Teles. 
D. Guilhermina Vieira da Luz. 
D. Maria Puresa Rodrigues. 
D. Irene Maria Borges Palma. 
Dr. Caeiro da Mata. 

Doentes 
Na sua casa em Souzelas, tem 

estado bastanre doente o nosso res-
peitável amigo sr. Jos'é Dias Pereira, 
secretario do Liceu José Falcão. 

—Num quarto particular dos Hos-
pitais da Universidade, encontra-se 
doente, o nosso amigo sr. Adriano 
da Silva Ferreira, pai do sr. Joaquim 
da Silva Ferreira e avô do nosso ca-
marada Adriano Peixoto. 

Desejamos-lhes um pronto resta-
belecimento. 

M a t t a e S i l v a 

Rua da Sofia, 35, 2.o — COIMBRA, 
Casa de comida e vinhos, \ 

trespessa-se, bem afreguesa- j 
da. Trata-se na Rua Duei-
ta n.o 62. X 

RUO (!Q fliíippo, 
= LISBOA = 

mará os alunes de todos os 
documentos com que deverão 
instruir os seus requerimen-
tos, dos selos propinas e emo-
lumentos que teem a pagar 
na Secretaria do Conservato-
rio Nacional de Musica, e de 
todas e quaisquer formalida-
des e despezas. 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

iSllUil 
Urn anel na Estiada d? 

Santa Clara. 
Entrega-se a que»; provar 

pertencer-Lhe na Rua Antero 
do Quental. 42. 2 

jV' 
S i ! t s ç & s e s p e ^ s e s s s p<zsa!>m Kea?era 

Depositários exclusivos para Coimbra 
A' venóa nas 

coníresdo e o 
fim te de peit 
b; íii' c- • FALECEU o sr. Fernando 

Augusto Ferreira, in-
dustrial de barbeiro, na Sot . 

— Num quarto particul* r 
do Hospital da Universidade, 
finou-se o sr. Julio Rodrigues. 
Leitão, professor primário no 
Louriçal. No seu funeral, que 
se realisou ontem, encorpora-
ram-se muitos professores que 
vieram tomar parte no con-
gresso. 

e obíerá V. E*. um remccíio que cura 
rapidamente o reumatismo e a gota 
esm que se apresentem efeitos desa-
gradáveis. O Atophan-Schering eli* 
.uína o excesso cie ácido úrico qua 
acontece acumuiar-se no organismo 
de tedos cs individuoc que crpecial» 
mente disfrutani cs-prazeres cia mesa. 
Não espere que eo agravem os pri-
meiros sintomas; petío contrario tome 
a tempo colo medicamento qua é 
considerado pcios médicos de todo 
o mundo como eia acção verdadeira-
mente específica, atacando o r.iai na 
cua própria raiz. 'Tubos cie 30 cora» 

Diimidcs da 0,5 gr. 

Perdeu se da rua da ri-
gueira da Foz a Montarroic, 
um brojís de ouro com urrt 
coral verde, muito antigo e 
de muita estirou çãe. 

Pede-se a fineza ó pessoa 
q<ie o achou de o entregar 
íiesta redr •• cão. 

Arvoro do Nutal 
VjO dia de Reis.pel 
^ » horas da tarde * * horas da tarde, tem 

lugar no Lactário de Nossa 
Senhora, no C. A. D. C., na 
Couraça de Lisboa, a árvore 
do Natal organisada por este 
Lactário. 

Nessa ocasião serão dis-
tribuídas roupas, brinquedos 
e bolos a 300 crianças. 

Um Ferreira E e r p s , M54.o . - T a i e t e 245. - Coimbra. 
Única casa era Coimbra com ondulação Mareei, mise• 

en-plis, aplicação em iodos os ton::. Manicure. Todos os 
trabalhos garantidos. 

Direcção técnica de Luís Monteiro, com longa prática 
nas principais cas-s do piás. 

a u m m 
Quereis urn, bem construí-

do ou ura concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r s g i r - s e a Humberto 
Cruz. no Cumeada. X 

Simões Figueiredo fy C.a, 
L.da, com «Stand» na rua da 
Sofia, n.os 13 a 17, participam 
aos possuidores de automó-
veis, que nas oficinas de re-
parações, na rua Dr. Antonio 
Qranjo, junto' a Estação Nova 
do caminho de ferro, se con-
certam e carregam Baterias 
e Acomuladores, e rectificam-
se cilindros de motores de 
automoveis, para o que teem 
máquinas próprias e pessoal 
devidamente habilitado. 

Preços módicos. X-s 

* m jrfcâ s. m w w SMé 
€) npw[®m<eteBwig& é i o á?aalai® a i c 

S e â r e i t e © s£<p, « «3«a ú&w&tib&m&i&t 
JCÊ£3^©M«rás©, éa gUme* SfoejtBeêvm GB&wges, 
C&W3MBZÍ&W <m SM«3 <£3£C®IeraifÍSSX3MM2 d l s s í a » 
tolca. «gEfiíB «*c<m&ea fUe tí&szÉicaaiax wvzam vs*m~ 
MaacMirc wimdtR eserpwessíaKSBeBEá® de JEis-

e eB&viãlcsmu&^iéiB Bkes&iMu^elm, 
e s g s e j M s o &isiim «Se "Wv. £x.ms ss> 
«ias® a i ^ a r « c d í e c e 

Para a casa Jorge Mendes por ser a que rnais barato 
vende fazendas de algodão e lã, miudezas e artigos de re-
trozaria, se patos de agasalho, camisolas e polouver para 
criança a 5$00, 6$00 e 7$0O, também se liquidam todos os 
retalhos do balanço de 'I9'29. 

Praça Velh", n.°s 97-98 99 100. X-s 

• tijj 
v.hamscíc.s para o Auto 

Tejei. a qualquer hora do dia 
e da note . Automóvel Nask, 
fechado, N 8975. 

ieiefone 427. 

'1ELEFONE N.o 65. 

Tendo sido estabelecido 
pelo Artigo 3.o do Decreto 
n.o 17:437 — que concedeu 
aos alunos, matriculados na 
Academia de Música de Coim-
bra, a faculdade de fazerem 
nesta cidade todos os seus 
ejeames até ao fim dos Cur-
sos Complementares — que to-
da a despeza, resultante da vin-
da a Coimbra dos júris ofi-
ciais, seria á custa da Acade-
mia; e devendo a inscrição, 
abertura e encerramento de 
matriculas para ej<ame serem 
feitas, no Conservatório Na-
cional de Lisboa até 31 de 
Março, fazemos constar que 
ficou resolvido o seguinte: 

Artigo l.o — Os alunos que 
requererem exames, pagarão 
á Academia, para despeza 
com os mesmos, a propina 
fijea de 100$00 por cada ej<a-
ine, e depositarão a quantia 
ç|e 50$00 por cada ejeame, 
que requererem, para ser fei-
to na Academia, para despe-
zas eventuais. 

§ único — Estas verbas da-
rão entrada contra recibo, na 
Secretaria da Academia, quan-
do aos respectivos alunos fo-
rem passados os atestados 
de habilitação. 

Artigo 2.o — Findos os exa-
mes e satisfeitas todas as des-
pezas, resultantes dos mesmos, 
serão os requerentes embol-
sados da totalidade ou de 
parte dos depósitos efectua-
dos . 

Artigo 3.o — Para os efei-
tos do artigo anterior toda a 
despeza feita com os exames 
será rateada pelo numero dos 
ejtames requeridos. 

Artigo 4.o — Seja qual fôr 
o motivo porque o aluno não 
preste as suas provas, não fi-
cará com o direito de ser em-
bolsado da propina fijta, mas 
t5o sómente da totalidade ou 
de parte do depósito efectua-
do nos termos do artigo 2.o. 

Artigo 5.o — Antes de se-
reíh passados os atestados 
aos alunos que desejem re-
querer exames, serão sujeitos, 
0$ mesmos alunos, a um ejia-
me preparatório, realizado na 
Academia perante um júu, 
constituído por professores 
da especialidade, o qual se 
pronunciará sobre a passa-
gem ou não passagem dos 
mesmos atestados. 

§ único — Estes exames 
deverão estar concluídos até 
10 de Março. 

Artigo 6.0 — Os alunos 
que pretendam fazer ejcaro.e 
deverão declará-lo, na Secre-
taria da Academia até 31 de 
Janeiro. 

Artigo 7.0 —Na Secreta-
ria da Academia se infor-

rf 7. -r -j 
m m m 

Us seguintes inoveis: 1 
cómodas, 1 carna de madeira, 
2 camas de ferro, 1 mezinha 
de cabeceira, 1 gucirda vesti-
dos com porta de espelho, 
1 lavatório de ferro, 1 banhei-
ra e 1 maquina Singer. 

Para ver e trat. r na Ruo 

Os Hospitais da Universi-
dade de Coimbra abrem con-
curso por 30 dias (trinta dias), 
a contar da data da publica-
ção deste anuncio no Diário 
òo Governo, para o forneci-
mento de uma instalação com-
pleta para o fabrico de cerca 
de 500 quilos de gêlo em ca-
da 7 horas de trabalho, e o 
resfriamento de um figorifico 
com cerca de 20 m3. 

O respectivo caderno de 
encargos enconíra-se patente 
na Secretaria destes Hospi-
tais todos os dias uíeis das 
11 ás 17 heras. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 30 
de Dezembro de 1929. 

O Director Substituto, An-
gelo óa Fonseca. 1 

TRATA O SOLICITADOR ENCARTADO 

Fabrico esmeraóo óa conhecióa fábrica óe 
pastelaria e confeitaria óe ZtifiV® <S-. 
-C.«1íS2» encontra sc á uenôa nos acrcòitaòoíi esta-
belecimento* CA FE' E RESTAURANTE SANTA 
CRUZ, LEITARIA CONIMBRICENSE e A BRASI-
LEIRA. 

Especialidades óesia fábrica: Amêndoas (tipo 
francês e nacional), frutas cristalisaóas e demais 
artigos óe confeitaria. 

Aceicain se encomendas para Lunchs e Cepo 
óe Agua. 

a aa ooi;a 

? fi! IBSsíiâiliSt líílyílítHa liu 8,'jsílÉísS, UiO 
k iffpica m i s i i p f i í i í e o m m i m de coimisi 

Kua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra, 

uísCO' mouerno 

Hl i ram ar 

a •ac.tsíâa U â t í d fóp 
p i | | f p f p f i l f íSf i i n ? f i ) 

acçao a 
(iMOSI 

í J ^ l i i i i â «UA:.' í ^ „ 
O pulverisador 

J SjiliiííátJiJiiiàkL tliJ Ir ti 
suplanta t odo 

os outros 
í l l F í 

í' i â a íiii M y i fcilj wa '%íJ li 
s iiilSuÚfeiía bíia íiitts 

Solmlire ó F 1 8 » h m m U â s Bsadeira ir-
Usil^tlus hj i UUU' f.U 
liiiiíSíi y 3i6 JÍ2S Vende-se por motivo df 

retirada urgente do seu prr-
prietaiio. Facilita-se o pa 
gamento. ^ 

Recomendam o grande 
soriido de malhas de lã, ca-
misolas, meias e piuguas pa-
ra homem e senhora. X A Quinta da Tebaida, na 

freguesia de S. Martinho da 
Cortiça, uma magnifica estan-
cia de repouso, e que se com-
põe de boas casas de habita-
ção e bons anelos, bom ter 
reno de vinhas e de cultura, 
com muita água de pé, olivei-
ras e lagar de azeiie. 

Vende se á excepção do 
pateo de cima, com que o seu 
proprietário deseja ficar. 

Trgta-se na mesma quinta 
com o seu proprietário Henri-
que Pinto e Cunha. 

Dá informações na sua au-
sência, o sr. José Lopes Duar-
te, da Moita da Serra — Ta-
boa. 2 

N. B. —• Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco duma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
óezenas óe contos. E águas furtadas, arrenda' 

se 11a rua das Fangas, n.o 61 

Vende-se bonita e moder-
na com 12 divisões. Nesta 
redacção se diz. 6-s-t 

.111 

«g EB® s s a s a f f e o 

qar em prestações semanais 
j0 (•;••.( bónus. 
areiho no ecto da inscrição, 
ie cada aparelho é entregue 
ta ; poder receber pela lota-
vivn chalet 110 Porto ou 500 
\yencia Stonia ern Portugal. 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
1 o direito. 

Residência Calçada, 96-2.0 

Honesto e trabalhador, co 
nhecendo bem a praça, ofere-
ce-se para cobrador, caij<a ou 
escritorio de qualquer casa, 
Banco ou Companhia. Dá re-
ferencias. 

Informa esta redacção. 1 

Prccisr.-se que conheça a 
praça e arredores para traba-
lhar com mc -cearias e cereais. 

Case Antonio Pascoal, rua 
da Moeda — Coimbra. 

oao os únicos providos 
com compressores metálicos 
garantidos contra a humidade. 

Rua das Esteirinhas, 2 (em 
frente do Teatro Sousa Bas-
tos). X 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos ^ Gonçalves. —• 
R. da Conceição, 147. Lisboa, 

Recebe anun.úos para a 
Gazeta de Coimbra. 

Bos»*»! 

GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Janeiro, de 1930 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Janeiro, de 1930 

L i n p r e x a cie t i -

n c n l o s d e L e l i i a 

i l o . T i l l i 01 raiiratei pn-

V O S E M C O I M B R A 3 
G o i s , M i r a , M i r a n d a < 

P e n a c o v a , P e n e l a , I 

i o s c i e A r g j a n i B , 
f % t e m ó r - o » V e l h o 

fcsta casa encarrcgr.-se di funerais de.,;ie o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cide.de -..<. <to 
em qualquer ponto do país, pava o que teu grana : 
depósito de umas de todas as qualidades; cai;:5vs de 
iodos os tamanhos, armações fúnebres pata c, aíi.uer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

S á a i â i a s a m t ò m t t o u n o isM, 813 

Rua Joaquim Antonio ò' Aguvjt, ."> 

o u r e 

anustas par 

U^í-i, Vá' 
na Avenida Navarro 55, 
o l .o andar (rez do chão), 
no mesmo prédio, 2 o ar. -

X 

Mi mmsÈkSr^ p»!! fS?2 arrenda-se no lagcts, acabada 
ISiu <!e construir, com '-i diíisõís, 
terieno e arvores de iruio. 

Trsta, Alfredo Baptista Lopes, na 
Rua do Padrão, n.o 11, em casa da 
sr.a Angelina Martins. 3 

uma aio- da de casas, com-
; > . : . o e íi-.ja, um r ri dar e 
. ' ts, e um pequeno quin-

olc :.i'do local e cora e;ec-Uin recente Decreto f-jeou j VQ 
em 4 graus o máximo de aci- i /Q 
dez, camputado em acido olei- j Mrg; 
co, d i azeite destinado á ali- ; 
mentação. j "J .̂ 

Sabido é que a tullvi ou j 
conservação da azeitona, por 
largo tempo sem ser f ab ica - j /fo 
da» acarreta maior acide;: ao í 
azeite. j 

O que há a fazer é ripa- j "^J 
nhar a azeitona e maneia-la j 
fabricar imediatamente, t ndo | 
previamente o cuidado de ser \ /fR 
lava d-i. 

O melhor lagar particular j ^ j 
do distrito de Coimbra encar- ^kl 
rega-se de fabricar queiquer j rJfe 
quantidade de azeitona, sem j 
demoras prejudiciais, tundo /Q 
um d spositivo para a sua la- j í^", 
vagem prévia. j ^ / j 

Pata quantidades inferio- j TS ĵ 
res a 1.000 quilos serão "os j 
carretos por conta do lavra- \ 
dor. , , | / ( 9 

Para quantidades superio- j Mg; 
res 1.000 quilos meio carreto j 
será por conta do lagar. I ^J 

Quem pretender, dirija ism | 
simples postal a Antonio Lo- j 

Ees Quaresma, — Condeijca-a- i yW 
[ova. 4 : i M 

r^Bn vende-sc acabada do cor.<! 
LQuu com 15 divkões. grande . 
e com grande quintal, eltdric 
porta, bom local. 

Nesia redacção se diz. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
t u d o m q f r e m y â 

FORMIGAS f á 
BARATAS ' faf 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 
A I N S E C T O S 

com 5 d'ivi?õ?s, arrenda-se 
Eduardo Coelho, 10-'l. 

SIM® eu swm íFáâôsísso <de 
"g&imêsi-ses C assífs^m-w w&ISím^ 
tm&m ffiãua 

Tniija vend ai se, uma com 10 devi-
KUUv soes, ao passe do nível do Ca-
lhabé, com as lat-as B B. 

Ottra nova nas Nogueiras ( Es-
trada da Beira ), com 7 de ;is5es bar-
racão, terra com oliveiras (uni dia 
de lavora ). Trata Mercearia Mais, 
Caihabé. X 

liiiisp. t • tr&ti&Kâ U-
Setviçoòo óc Coniabilióaò• 
Ca*:x.i v'. - I : Aviso ao Publico — Estaçao ós Cal-

òas óc Moicóo. 
À partir de 25 de Dezembro de 

"329, a estação de Moledo, s.tuada 
ao quilometro 98,0 da linha do Dou-
ro passa a denominar-se Caldas de 
Moledo. 

Lisboa. 12 de Di;ze'.nb;o de 1929. 
O Director G irai cia Companhia, 

Ieizeica óc Mesquita. 

tã& (Faís 
LADRILHOS MOSAICOS, para entrega 

i m e d i a t a . 
AZULEJOS BRANCOS E DECORADOS 

(tipo espanhol) para entreqa imediata. 
TIJOLOS REFRACTÁRIOS, para fornos, 

fogões, caldeiras e g^zogeneos, para entrega 
imediata. 

FIJOLOS e TELHAS, pira entrega depois 
de 15 de Dezembro. 

MANILHAS DE 6 R È S e respectivos aces-
s ó r i o p a r a depois depois de 1 de Janeiro. 

AZULEJOS BRANCOS DE PO' DE PE-
DRA, para entrega depois de 1 de Feveroiro. 

RETRETES, BIDETS E LAVATORIOS. 
para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

Preslaai-s8 iodas os sscisreciioeittos 
Séóe: Rua Arco do Cego, 88. — Telefones, 

5^7 e 2626 N., Telegramas Ereisseb — Lisboa. 
Fábrica óe Coimbra (estação velh -). — Te-

Ifíone, 816. Telegfainaâ Cetarnica Lusitana. 

DlOOeirp ta-seí h ^ C h ^ Ç 
Grnnd C.h:c. rua Visror-.de da Luz, 35 

ajudante, cora o Cur-
so Elementar do Co-Já começo" a vender o seu 

born vinho palhete, da sua 
lavra. 

Tinfo, 5 litros, 6$00. 
Branco, 5 litros, 6$50. 
Jeropiga fina, 1 litro, 3$00. 
Rua Eduardo Coelho, n.°s 

102-106. 2 

mercio. oferece-se. 
Nesta redarcão se diz 

H U M d e i d ' ' d c . c . «divo,_oferece-
UumuUI se paia vários serviços : ex-
pediente de armazéns comerciais cu 
agrícolas, de notariado, advocacia, 
consultoriori cu colégios. Informa, o 
rjí.mo sr. Tavares Horta, rua Ferreira 
Borges, 24. 1 o. 

í i í d N í H e riedade para cob 
administrador de bens ou qua 
outro lugar. 

Resposta a esta iedarç3.i 
A H. 

Casa granóe com esplen-
óióos jardins, duas entradas, 
no ponto mais central Ha ci-
dade, óíima para Colégio, 
Pensão ou familia grande. 

Tratar ccm Doutor Anto 
nio Garrido - Coimbra. 4-t-s 

Íifllíifl trespassa se, com cu sem re 
rclllÍJi! cheio, ou vendem-se mobi 
lias em separado. 

Para'tratar na ma das Azeileira; 
n.o 46. até ao dia 15 de Janeiro. ^ 

Empresta-se sobre, primei-
meira hipoteca. Escritório dos 
advogados Carvalho Lucas e 
Frutuoso Veiga, Pfsça 8 de 
Maio. 21, l.o. 

l l l i l BKIIPP^ 
Arrendam-se em S. Se-

bastião (Olivais), uma com 6 
divisões e quintal, água ca-
nalisada é luz electiica. A 
outra teu*. 4 divisões e quintal. 

Trata-se com Antonio Si-
mões Mizarela, em Santo An-
tonio dos Olivo is. X 

jWnnn muits habiliíc 
rGsáiSu rua do Louro 
dados á maquina, á 
jour. 

Arrenda-se um andar com 
esplendidas vistas, na rua 
Guerra Junqueiro, com 8 divi-
sões, casa de banho e quin-
tal; e outro, na rua de Mon-
tarroio n.o 117, com 7 divi-
sões e pátio. 

Trata-se na rua Tenente 
Valadim, n.o 17. X 

Rjflttn Pleycl, armado em terra, com 
rluUU pouco uso, vende-se. Informa 
a Retrozaria Leão d Ouio 1 
Í W r j n aluga-se grande e bom que 
IjuilItU serve para duas pessoas. Dá-
se pensão em conta. Rua Quebra 
Costas. 11, 2 o. X 

85'! 

jtín independente arreada 
IIIsl rua dos Coutinhos. 
A tratar no ieh-fone 785. 

tros volumes n 
Avisain-í'' i, 

vos consign.-.: 
ainda retira -
bito á Compa 
dirigir-se ao • 
Repartição d- R 
na estação di_> 
todos 03 dias u 
!7 horas. 

Magnificas acomodações para passageiros óe 
toóas as classes. 

Magnificas acomodações para passageiros de todas 
as classes. 

Paquetes da carreira d'Àfrica: 
Mouzinho 8.500 T. 
Colonial 8 000 T. 

João Belo 7 680 T. 
Loanòa 5.910 T. 
Guiné 5.150 T. 

,VJ r Amboim 4.910 T. 
Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.a classe corn as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de nassagens 

em Coimbra ANTONIO FERNANDES $ LAGOAS 

L ã s b o a P o r t o 

Ausniíia da Liíiarflafie, 11 e. ivioysinna da sisuetra, 13 
ENDEREÇO TELEGRÁFICO NAUT1CUS. 

Rnartne a-rer.dam-se 4 indepeaden-
yilúllUS tes n senhoras ou casal, 
teem electricidade, áqua canalisada, 
etc. Rua da Sofia. 5Ô-3 o (por cirna 
do Banco Espirito Santo). 1 

nnartns arrendam se independentes 
yaullui com cu sem , mobilia. eru 
casa de familia respeitável; otimo lo-
cal. esplendida casa. 

Informa Sociedade de Po'"rpn«.e 
de Mercearia Limitada. Rua Adelino 
Veiga, 49. Telefone. 197. 4 

BALSAMO ORIENTAL 
é descongestionante e cicatri-
sante. Acalma rapidamente a 
dôr e a comichão e cura em 
2 ou 3 dias tão incómodo so-
frimernto. Lisboa: Farmacia 
Barral, Rua do Ouro 128; 
Porto: Drogaria Lourenço Fer-
reira Dias, Rua das Flores, 
157; Coimbra: Farmacia Mi-
randa. Praça do Comercio, 
n.o 42. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejeperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va~ 
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. Pnnhn«a inglesa com muita prática 

uSUllUlu de ensino, leciona inglês, 
francês, italiano e- alemão. Habilita 
nestas línguas pira os liceus. Lições 
nocturnas. Rua da Manutenção Mi-
litar, n.o 11-A. 9 A antiga Casa Auqusto 

Lopes, no Rocio de Santa 
Clara, bem afreguesada, por 
motivo dos seus proprietários 
reabrirem a Casa Ventura, 
na Rua Adelino Veiga, 53. 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 
, melhor do País. 

Para vagens tem um pre-
ço especial. 

Dirigir pedidos a Antonio 
Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

•&M 

RttiEflu^tfisud r o â i w s u i a tiw m » y o m u f i f i a 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

s crianças. 
A' venda em todas as boas casas 
Depositários em Coimbra 



GAZETA DE COIMBRA, de 4 de Janeiro de 1930 

FUMO DO MEU CACHIMBO 

se ís te 

f ri' s 

1 

Aóeus I Entra com o pé óireito na carruagem óo meu 
filho... Mas toma cuióaóo / Ele só gosta óe correr, 

como eu. Na sua vertiginosa carreira terás ocasião óe apreciar as paisa-
gens que, ao óerreóor, vão ficanóo envoltas em torvelinhos óe pó. Nunca, 
jámais em tempo algum te faltará o assunto para crónicas e croniquêtas . . . 
... Entraram óe baóalar os sinos... Apitos óe sirénes — o bruha-ha 
imenso ôa civilisação ... Estouram garrafas ... Ha champagne a rôóos, 
vinho a correr nos trotoirs chics Aóeus/... aóeus! E lá 
se foi a velha carcassa óo 1929. Novinho, em folha — cá está o 1930 f 
... Que ele me traga, ao menos, mais óinheiro que o seu progenitor / 

£1 X&S.SS. Ha àias, quebrando o isolamento a que o tempo, impertinente 
————— como tem estaóo, me submeteu óurante quási toóas as férias, 
encafuei me no torpêóo Fiat óe um meu amigo — e lá fomos passear, vêr 
terras — a minha ambição óe sempre ! — correnóo estrqóas, galganóo qui-
lómetros ... O acaso — que neste caso foi um pneu furaóo ... — obrigou-
nos a um óescanço óe alguns momentos numa rióente alóeola minhota, 
óeste Minho que me oferece sempre novos encantos e atractivos. Lembrei-
me então, ao preguntar a um japonês que prontamente veio em nosso auxi-
lio o nome óaquela alóeia, lembrei-me óe um meu amigo, que eu já não via 
ha anos — companhia óos cafés — tertúlias óo Porto, onóe passavamos 
horas e horas a ler poesias e novelas óos membros óa nossa panelinha. 
fczenóo blague e entreganóo-nos ao nacionalissimo elogio mutuo. E um lapó-
nio, muito servilmente, elucióou-me: — E acolá que móra o st. Zéquinha 
óe Menezes, sr. óoutor... (O homemzinho, naturalmente por me vêr toóo 
apinocaóo — que eu sou muito papo-sêco, como sabem ! — e a fumar cha-
ruto — resolveu ou entenóeu por bem formar-me ali mesmo, ao ar saóio óa 
vergiliana paisagem alóeã, longe óas atectorizaóoras salas óa vetusta Uni-
versióaóe óessa cióaóe tão linóa ). Envereóei por um atalho, e lá fui óar ao 
solar óo meu amigo. Logo óe entraóa, cumprimenlanóo-me com os seus 
latióos — surgem me óois canzirrões, enormes e peluóos ! Valeume um 
criaóo que veio em meu auxilio — e me introóuziu na sala óe visitas óo 
casarão óo meu antigo — sala antiga, toóa forraóa e apainelaóa a carva-
lho, com reposteiros brasonaóos já gastos e mobiliário com grossa peóraria 
amarela. Dai a pouco, numa voz meio abafaóa, óe quem tem a bôca cheia, 
ouvi no interior óa casa: — Ah / E o Antonio ? Que entre f Que venha 
para aqui í E o meu amigo Zeca veio mesmo em pessoa buscar-me, abra-
çar-me e conóuzir-me á cosinha. Sentámo-nos á lareira, que o frio enrege-
lava. ... E lá principiou ele a óesfiar-me toóa a sua vióa. Havia casaóo 
com uma menina rica óa terra — e óaí a pouco, aí chegava a sua esposa, 
com um filhito ao colo.— Como vês, já cá ha mais um rebento óos Menezes... 
Isto só para os meus avós, que óormem na santíssima paz óo túmulo, não se 
increparem e me acoimarem óe óegeneraóo, pelo facto óe não perpetuar a 
nossa raça ilustre ... — E quanto a versos ? Quantos livros a entrar no 
prélo ? — arrisquei eu. •— Oh / filho / Não me fales nisso . .. Olha, queres 
tu merenóar comigo ? E' que tenho que ir lá abaixo á quinta, por causa óe 
umas sementeiras ... — O' materialão í —gritei-lhe eu, sorrinóo. Então esse 
tal panteísmo a quem entoavas oóes ? — Olha, filho / Vê, lá em baipo, 
Pan e Baco óe mãos óaóas — sementeiras recentes pmra granóes searas e 
as vinhas poóaóas, que em Agosto nem aguentam o peso óas uvas ! .., Veio 
a merenóa: chouriço com ovos e um veróe capitoso, óaquele célebre e 
genuíno veróe por quem Horácio óaria uma oóe, com certesa. E eu retirei-
me óisposto a fazer como o ijieu amigo Zeca ... Ah / O óiabo é aue não 
tenho uma quinta — e uma noiva rica ! Meu rico e bochechuóo 1930: con-
ceóes-me a suprema graça óe uma quinta e óe uma noiva rica ? Então é 
que eu era feliz t 

Minho. Janeiro. 
REPÓRTER A. 

produtos daquelas casas, mas envia-
dos por fornecedores do Porto e 
Lisboa. 

AGRESSÃO — Augusto Miran-
da, residente em Cernache, queijjciu-
se á policia de que o moleiro Antonio 
de Sá, lhe vibrara uma facada na 
cabeça quando defendia sua mãe que 
aquele pretendia agredir. 

DESASTRES — Deu entrada no 
Hospital da Universidade, Joaquim 
Casimiro, trabalhador, residente no 
Ingc.te, que, á Casa do Sal, caiu de 
um carro electrico, sofrendo uai lar-
go feiirr.ento no lábio superior. 

— Também ali deu entrada Raul 
da Silva Maia, de 12 anos, do lugar 
das Matas, Louriçal, que foi atingido 
com uma cornada de uma vaca, fi-
cando bastante ferido no lábio supe-
rior e no nariz. 

PRISÕES — Por se terem envol-
vido em desordem foram presos Ce-
sar dos Santos, sapateiro, e José Tei-
xeira, moradar no Amado ; Joaquim 
Lopes, de 30 anos, de Condeixa, por 
embriaguês; José Simões Gomes, 
carpinteiro, desta cidade, por agredir 
a mulher. 

iiSJiisiíi L i Í 
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JULGAMENTOS SUMÁRIOS 
— Na Directoria da Policia de Inves-
tigação, responderam : 

Manuel Simões, barbeiro, por des-
obediencía á policia, condenado em 
120$00 de multa, que não pagou, re-
colhendo á cadeia; 

Altina da Conceição, de Anadia, 
por vadiagem, posta á disposição do 
governo para ser internada numa 
casa de correcção; 

Augusto de Oliveira, engro;<ador, 
por ofensas corporais, absolvido ; 

Joaquim Lourenço, padeiro, da 
Guarda, por embriaguês, condenado 
em 9 dias de prisão. 

UMA DEMENTE — Na quarta-
feira, atirou-se para debaixo de um 
comboio na estação velha, Maria Jo-
sé Bfiíista, de 50 anos, residente na 
rua da Figueira da Foz, que ficou 
bastante ferida, supondo-se que te-
nha fractura do craneo. 

Trata-se de uma pobre louca que 
conseguiu iludir a vigilancia da famí-
lia, fugindo de casa. 

APREENSÃO — Nos estabele-
cimentos dos srs. Antero de Sousa 
Godinho e D e n i s Matias foram 
apreendidos alguns dôces par se sus-
peitar que foçsem impróprios para o 
consumo. Foram levantados os res-
pectivos autos e enviados á Intendên-
cia Geral da Segurança Publica, em 
Lisboa. 

Os dôces apreendidos não são 

TRANSFERENCIA — Foi trans-
ferida para Leiria o guarda n.o 36 da 
Pelia de Segurança, José Ladeiro. 

EMIGRAÇÃO - No mès de De-
zembro findo foram conferidos no 
Governo Civ 1 de Coimbra 29í pss-
saportes, e durante o ano 3.667, niais 
256 do que em 1928. 

Sul 
F o o t ! i e 

o tinias Saís o Sporting Ha 
Figaeira por 0 oo^ts a 9 
OF00TBÀLL de Coim-

bra que havia saído 
um pouco lesaòo dos dois 
últimos jogos Coimbra-Figuei-
ra, reabilitou-se no encontro 
União-Sporting. 

O resultado da 6 goals a 
0 obtido pelo União, ainda 
que em má tarde, contra o 
Sporting, que alinhava 1 se-
lecionados figueirenses, é a 
expressão do valor das duas 
equipes. 

O team de Coimbra falou 
todo o encontro. As redes de 
Tebar foram sempre assedia-
das com uma certa agressivi-
dade. O União longe de pro-
duzir o seu habitual impoz ao 
adversário um melhor pro-
cesso de jogar. 

Jogadas alternadas, pelo 
trio central e pelas pontas, 
conforme as condições. 

Shoots decididos ao goal 
sem preparação, fortes, va-
lentes. 

E a équipe apesar de infe-
rior ao seu mérito real deijcou 
o gvounó contando 6 bolas 
sem que o adversário se ti-
vesse mostrado perigoso. 

A équipe visitante deu-nos 
a impressão de ser capaz de 
produzir mais. 

A sua linha avançada vi-
veu só de esforços do seu 
interior direito: os outros nu-
ma apatia geral, nada produ-
ziram. 

Nos médios notou-se a 
acção de Cardoso. 

No trio defensivo, o traba-
lho não foi mau. 

No União, Nardo deu-nos 
mais uma vez mostra dos 
seus progressos, ainda que 
um pouco incerto no bater da 
bola. Oliveira e Benedito mui-
to bons. 

Nos médios regulares, o 
trabalho de José da Silva e 
Simões. Mizarela foi o mais 
fraco do team. Má forma. 

Nos avançados, Julio foi o 
pior. Os outros cumpriram. 

As bolns foram marcadas 
por Pera 2, Carlos Sousa 9, 
José da Silva 1 e Pompeu 1. 

A arbitragem do dr. Mário 
Santos, curta e imparcial. 

0 Spoit c. E. enpata com o 
OiPisio tia Figaslra 
[O dia de Ano Bom, o 

Sport Club Conim-
bricense jogou na Figueira 
com o Ginásio tendo o resul-
tado do jogo sido uai empate 
a 2 bolas. 

0 União joga ãmaaltâ c o i o 
Boavista do Porto 

CONVITE do Sport 
Club Conimbricen-

se e do União Football Coim-

N< 

A 

bra Club, joga árnanhã na 
Arregaça, pelas 15 horas o 
Boavista, um dos melhores 
teams do Norte. 

O team que nos visita, 
está presentemente em boa 
fórma, devido ao trabalho do 
s pu entraineur húngaro Si-
parha. 

O União joga reforçado 
com os jogadores Necas e 
Barata. 

O Boavista apresenta a 
seguinte constituição: 

Casoto, Oscar e Lusia; 
Reis — A. Simões e Guima-
rães; Afonso, V' Simões, Ma-
ximino, Siparha e Araujo. 

"AManaqne Se Sporís , , 
TEMOS presente o 4.o 

volume do Almana-
gue óe Sports, referente a 
1930, util publ cação que o 
conhecido jornalista, da es-
pecialidade, dirige no Porto. 

Amanaque óe Sports 
apresenta-se, como de costu-
me, bem colaborado, com es-
tatísticas, artigos, ensinamen-
tos, contos, etc.. e com nu-
merosas ilustrações e fotogra-
fias de quasi todos os nossos 
teams de football. A capa é 
da autoria do distinto dese-
nhador Cunha Barros. 

Agradecemos o ejcemplar. 

[espectáculos] 
£Tivoli 

I J O J E á noite, e ámanhã, 
i A em matinée e soi-

rée, será projectada a pelí-
cula de grande sucesso, Tem-
pestade na A'sia, em que o 
actor russo Ir hltinof tern um 
trabalho devéras apreciavel. 

Completam o programa as 
películas Ginástica Femini-
na, verdadeira fábrica .de gar-
galhada e Uma Resenha óa 
História óe Aviação, natu-
ral. _ 

Segunda-feira, a estreia do 
extraordinário filme Monte-
Cristo, extraído do romance 
de Alejandre Dumas, no ano 
transacto. 

•• — 

B A f t E S 

, GRUPO Musical Os 
J Paca'os, promove 

h i e ámar h pe l a s 21 e 
tm- 3 horas, o bailei ti« ti-
< • hi i aos se,: sósios, q • j 
p*orneiem decorrer a^imsdos 

• i ~,r i (• 

ROUBO — Fo !íh pronunciados 
e j>:• >s, os carroceiros João G**i>ar 
da;. Mirres e Ad.isao AniceU). itsi-
dente nesta cidsd-í. como autores 
do roub > de objectos de ou o, nos 
prédios incendiados ?:a mn das Pa-
deiras, iftr.ftiulf» que 5-e deu no do-
mingo de Pajcoa do ano findo. 

Foi-lhes arbitrada a fiança, res-
psctivamenía, de 80 e 50 contos, que 
não prestaram. 

c õimbra 
n o 1 9 e ° 

EX.MO sr. José da Sil-
va Fonseca dignou-

se fazer alguns reparos ácer-
ca da minha série de artigos 
sobre o porto da Figueira da 
Foz. 

Embora tardiamente — as 
ejdgencias dos meus afazeres 
profissionais tomam-me mui-
to tempo — venho agradecer 
a honra de ser comentado e 
esclarecer alguns pontos des-
sa questão. 

Devo antes de mais nada, 
declarar que embora o as-
sunto me não seja indiferen-
te, não me desperta, hoje, o 
interesse que despertou quan-
do escrevi aqueles artigos, e 
isto por motivos que abaixo 
esporei. 

O sr. Silva Fonseca inter-
pretou mal a minha atitude. 
Segundo lhe parece, eu, sem 
razão, considerei Homem Cris-
to como o motivo de não ser 
contemplada a Figueira da 
Foz com uma verba idêntica 
á que foi concedida a Aveiro. 

Foi assim mesmo, ou pou-
co mais ou menos. Eu escla-
reço: 

Ha muito tempo já que 
tomando um certo interesse 
pela politica dos portos, eu 
seguia conr interesse o esfor-
(,o estrénuo e o labor de Ho-
mem Cristo em prol do porto 
de Aveiro. Previ, até em ar-
tigos escritos nesta mesma 
Gazeta óe Coimbra, que gra-
ças ao esfoiço daquele emi-
nente professor da Faculdade 
de Letras do Porto, Aveiro 
suplantaria a Figueira. 

Escrevi isto em 1927. E 
assim foi. Para os efeitos que 
eu tinha em vista ao escrever 
aqueles artigos que motiva-
ram resposta a Homem Cristo 
e as considerações do sr. Sil-
va Fonseca, eu necessitava 
confrontar o e; forço de Ho-
mem Cristo com o dos que 
se interessam psla Figueira; 
melhor ainda: eu precisava 
focar a obra de Homem Cris-
to; e pô-la em foco equivalia 
a uma resposta do próprio 
Homem Cristo. 

Para isso tive que reco-
síhecer — e cego ou parvo se-
ria se o não fizesse — c es-
forço estupendo dc> violento 
jornalista aveirense, em favor 
do seu porto; e, depois, con-
cluir que devido ao trabalho 
produzido, e tendo em vista 
a sua pjíc^lente administra-
ção, o Esiado era solicitado 
a contemplar Ave'ro mais 
prodigamente do que a Fi-
gueira. 

Foi o que fiz, foi o que 
verifiquei. 

E verifiquei-o, sobretudo, 
na resposta que Homem Cris-
to, abandonado a sua tão pro-
verbial maneira de responder 
aos estultos, me d^u. 

Verifiquei que Homem Cris-
to não atacava a Figue?ra, 
porque isso era estupidês, mas 

â s terças, q u i n t a s e s á b a d o s 

Sofiãilo, 4 úc Janeiro de 1930 

•5 PP ?• 
J í s s i n a t a r a a 

Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. « $ 0 0 
Cobrança pelo corrçic 

mais 1$00. 

N . o 2 4 3 3 

figueira 
que trabalhava, que trabalha-
va muito e que trabalhava 
muito bem pelo porto de 
Aveiro. 

Era, portanto, em relação 
á Figueira, não uma atitude 
de ataque mas de (passe o 
termo, que de resto, não é 
apropriado convenientemente) 
emulação, ou de concorrência; 
e a essa atitude devia a Fi-
gueira responderidenticamen-
te, dispendendo uma energia 
equivalente ou superior. 

5 Os que se interessam pe-
las coisas da Figueira e ge-
rem os seus negócios, teem-
no feito? 

i, O seu esforço pode equi-
parar-se ao de Homem Cristo 
em prol de Aveiro? 

Notava-se, mais, que a ati-
tude de Homem Cristo era 
uma atitude de individualista, 
de particularista, uma atitude 
de maóe self man que por si 
trabalha e se engrandece, pou-
co ou nada esperando do Es-
tado. 

Foi esta a minha infelici-
dade nas considerações so-
bre o assunto . . . 

Mais ainda: Homem Cris-
to, na sua resposta, não con-
testando as vantagens que de 
modo geral, a Figueira tem 
sobre Aveiro (caminhos de 
ferro, hinterlanó, etc.) fez-
me observar que presente-
mente, que actualmente, o 
porto de Aveiro tem, sobre o 
da Figueira, duas vantagens: 
maior movimento e menor 
disp.-ndio na execução das 
suas obras (e esta ult ;ma pe-
las facilidades causadas pelo 
esforço de Homem Cristo). 

E, aqui se esclarece outro 
aspecto da minha atitude, es-
tas razões convincentes de 
Homem Cristo (permita o sr. 
Silva Fonseca q;ie lhe façam 
observar que depõ.í contra a 
Figueira a argumentação de 
que o seu porto esteva fecha-
do), veem apresentar a razão 
de ser da preferencia dada a 
Aveiro. 

Pois se a hora é da poli-
tica de fomento, a de mais 
proveitoso e rápido rendimen-
to, esse fomento é mais eficaz 
num porto com maior movi-
mento e menor dispêndio. Es-
tes são os factos. 

Estava, eu, pois, inteirado 
do que queria saber. 

0 resto, considerações so-
bre o porto da Figueira, sem 

o confrontar, são broóeries 
sur un canevas commun que 
por varias vezes, teem sido 
feitas, até por mim, e em jor-
nais diários. Neste momen-
to, não adeantariam a ques-
tão, e creio bem que de pou-
ca ou nenhuma utilidade se-
riam, agora, para os interesses 
da Figueira. 

Estando eu elucidado, vem 
a publico a afirmação do sr. 
dr. Antunes Guimarães, de 
que o porto da Figueira seria 
construído á custa do Es-
tado. 

Sendo assim, era estéril a 
discussão e as minhas pala-
vras a favor da Figueira, não 
teriam nenhum valor, como o 
não teriam os de outrem, 
contra. 

6 Para quê. pois, continuar 
na minha série de artigos? 

Surge, porém, uma outra 
circunstancia que me resolveu 
a terminar os meus artigos. 

Eu podia responder a Ho-
mem Cristo e continuar a 
discussão — de resto sem uti-
lidade para ninguém, eu po-
dia contestar as afirmações 
de Adolfo Loureiro, ou pro-
var-lhe que ha umas centenas 
ou dezenas de anos, a Figuei-
ra estava superior a Aveiro; 
eu podia tomar uma atitude 
párvoa, como a do P.e Caçoi-
lo, ou quejandos, e fazer con-
siderações cceanológicas e 
geológicas sobre o porto e a 
barra de Aveiro. 

Podia. Podia ter apresen-
tado um ou dois argumentos 
de,peso e sérios, que Homem 
Cristo, com toda a certesa, 
desfaria, mas que protelavam 
a questão. 

Porque eu sei, perfeita-
mente, que não estou desa-
companhado na questão: li-
vros de autoridade.^, opiniões 
cie peritos, podem citar-se. E 
fazer especulações abstractas 
sobre estes assuntos, qualquer 
individuo que tenha lido um 
ou dois livrinhos de qualquer 
autôr francês ou alemão po-
dia fíze-las. Bastava ler o 
Rou^i. o Vióal La-Blache, o 
Brunhes ou o Ratzsl, ou 
qualquer outro, mesmo aié a 
Hiórografia do almirante Aze-
vedo Coutinho. 

Mas o que me faltou, a 
companhia que me faltou, foi 
a da Figueira. 

Porque eu não vi, antes 
de Homem Cristo me respon-

í ! í Hl li i i i lis 

âet, nenhum apoio nos jor-
nais da Figueira, escrito por 
figueirenses. 

Porque eu não li « já nos 
defendem» em resposta á pre-
gunta «quem nos defende?» 

Porque eu vi a maior in-
diferença por essa questão, 
da oarte dos figueirenses. 

E se o assunto os não in-
teressava... muito menos, en-
tão, a mim, que não sou da 
Figueira.. 

Mas, não era indiferença. 
Bem sei que não era. 

Era que um quióam ir me-
ter-se com Homem Cristoequi-
valia a receber, no Povo óe 
Aveiro, uma série de chico-
tadas públicas que o deita-
riam a verter sangue. Não só 
esse quióam, como quantos 
o apoiassem. 

Meter-se com Homem Cris-
to? Abrenuntiof... 

E como o calado era o 
melhor, e morrer por morrer, 
morra meu pai, que é mais 
vflho : Silete. 

Mas eu, embora não seja 
fino, não sou parvo de todo: 
ha muito que acompanho as 
questões de Homem Cristo e 
quando escrevi aqueles arti-
gos procurei faze-lo de modo 
que fossem correctos, de boa-
fé e sérios — o que nunca 
apresentaram os artigos em 
que se metem com Homem 
Cristo. 

E o denodado republicano 
e jornalista de Aveiro, repli-
cando, foi também correcto, 
foi também sério, foi também 
de boa fé — porque não e ne-
nhum tolo. Nada mesmo, bem 
o sabemos. 

De modo que quando res-
pondeu, não vinha nenhuma 
fera. Era milagre! . . . Porisso, 
eu, que estava de boa fé, e 
que tinha em vista os fins 
supra e expostos, devia des-
cambar em parvo ? Está clo-
ro que não : terminei os meus 
artigos, exortando os figuei-
renses a imitarem Homem 
Cristo. E suspendi os arti-
gos. Bruscamente? Talvez, 
mas só para a galeria que se 
queria rir das bordoadas com 
que Homem Cristo me viria 
atirar. Para mim, porém, e 
para as gentes de boa-fé, ter-
minei em tempo. 

Só certas pessoas que não 
podendo compreender a sin-
ceridade, gostam de bolçar 
calúnias, resolveram dizer 
que recebi dir-h?irn de Ho-
mem Cristo para me c i l a r . . . 

Dinheiro dele que me po-
dia esmigalhar num artigo do 
seu jornal ? . . . 

Que loucura! Que calu-
nia ! Até causa dó, por ultra-
passar o nôjo. O nôjo e o 
despreso. 

Também eu pregunto, sr. 
Silva Fonseca. 

6 Como vai o governo re-
so'ver o assunto da Figueira? 

F. M. 

t 
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Por terras de Africa 

As estrelas da 
— Eh dorminhoco!... Le-

vanta-te, que temos a Madei-
ra á vista. 

Era o companheiro de be-
liche, que me acordava. Es-
tremunhado, não sinto o mo-
vimento do navio nem ouço o 
ruido da maquina. Subo ao 
convés. Poucas vezes a mi-
nha vista tem sido surpreen-
dida com tanta beleza, como 
então. A pequena distancia 
do navio parado, a graciosa 
cidade do Funchal desperta-
va, com tremulações de luz, 
naquela manhã azul, de urna 
suavidade imensa. A vista 
encantada, como que sentia 
pujar a vida naquela encosta 
da ilha, que, abundante em 
casinhas brancas por entre 
tufos de verdura, levemente 
subia, até atingir, em cima, o 
azul vivo do ceu, como que 
desejosa que do mar a vis-
sem e fosse bem admirada 
aquela paisagem linda, em 
todos os detalhes e como a 
sua deslumbrante e atraente 
beleza. Porém o encanto pou-
co tempo durou. Ao fim da 
tarde, quasi noite, depois dos 
trez apitos da ordem, o vapor 
novamente se põe em movi-
mento, barulhento e a vo-
mitar fumo, em direcção á 
Africa. 

Depois da formosa ilha, 
que com tanto deleite vimos, 
o vapor balanceava agora, 
sereno e lento, em direcção 
• S. Tomé. Mar monotono, 
•em terras á vista, nem sen-
sações que interessassem. Só 
as baleias, de dia, aqui e além 
mostravam o volumoso corpo 
â superfície da água. De vez 
em quando um ou outro va-
por se descortinava, ao lon-
ge, deitando á rectaguarda 
um grande rasto de fumo. 
Depois, chegando a noite, só 
a fosforocencia no caminho 
espumoso, que o vapor abria, 
e em cima o ceu soberbo, 
com miríades de estrelas, 
atraíam a nossa atenção. E 
até que chegou o vapor á ilha 
de S. Tomé, pérola engastada 
naquele mar brando, escuro, 
sem agitação, oleoso e que 
dava, ás vezes a impressão 
dum enormíssimo lago. Uma 
noite passada a bordo, com 
o navio parado, por. tanta 
carga e descarga que havia 
a fazer. Quando no dia se-
guinte acordei, já ele se mo-
via donairoso e esperto, em 
direcção a Loanda. Mais uma 
vsz o mar, só o mar e o infinito 
ceu. Mas em breve atingimos 
a costa ocidental da Africa. 
Npma noite escura, sem lua, 
alguém no convés anuncia: 

— A n g o l a ! . . . A n g o l a 
alem!.- . Deve ser Loanda; 
já se vêem luzes. 

Era realmente Loanda, on-
de desembarquei e onde pas-
sei dois dias. Depois de Loan-
da, o tempo uma noite tol-
dou se. Pela primeira vez, na-
quela jornada, desde Lisboa, 
o ceu encobriu com nuvens 
negras o brilho das suas es-
trelas. Ar de trovoada. E as-
sim foi. Não tardou que os 
primeiros estrondos rolassem, 
ao longe, num sussurro arras 
tado e a que, em breve tem-
po, outros trovões respondiam, 
mais fortes, mais provimos, 
mais prolongados, e que fa-
ziam estremecer o ar, apavo-
radamente e com um finor de 
tragédia. 

Acompanhando os estron-
dos, relampagos vivíssimos, 
dum e doutro lado fuzilam. 
Ao mesmo tempo que escla-
reciam, em cima, a fórma bi-
zarra das nuvens, reverbera-
vam, cá em baijco, na água 
alterosa do mar, dando mo-
mentaneamente a impressão 
de que nos achavamos per-
didos num grande deserto em 
chamas. Porém, quando che-
gámos ao Lobito, já o tempo 
se mostrava outra vez tran-
quilo e duma amenidade cal-
ma. Já muito depois de me 
ter sido indicada a direcção, 
onde devia terminar a costa 
de Angola, o mar começou a 
aparecer picado. Quanto o 
vapor mais para o sul avan-
çava, mais o oceano se agi-
tava, proceloso e torvo. 

Sob a pressão djum vento 
orte, ondas avolumavam, ru-

giam, espumavam e iam que-
brar-se, com violência, no cos-
tado do vapor. Obedecendo 
ao enjôo, os passageiros pro-
curavam o alivio na cama 
dos beliches. E aí, ainda que 
o balanço parecesse mais 
suave, enervava o ranger for-
te do cavername, que parecia 
desconjuntar se. E, ainda dos 
beliches, via-se a agua a for-
mar as ondas, lá ao longe, 
para em seguida avançarem, 
cada vez mais alterosas, até 
se espargirem com ruido no 
vidro das vigias. Foi com o 
mar agitado, ainda que mais 
brando, que a cidade do Ca-
bo se mostrou á nossa vista. 
Depois da tormenta, soube-
nos bem o desembarque e os 
frutos da civilização que, na-
quela linda cidade, fomos en-
contrar. Um dia de demora. 
Na noite curta desse dia, mais 
uma vez o silvo rouco do va-
por nos chamou ao embarque. 
Quando entrei, já os guindas-
tes, junto ao vapor, tinham 
terminado a tarefa. Depois, 
aquele momento inconfundí-
vel de levantar ferro, e eis-
nos novamente de abalada. 
Horas depois, já o navio na-
vegava com rumo ao norte, 
em pleno Indico. No dia se-
guinte, e nalguns que se se-
guiram até Lourenço Mar-
ques. o vapor seguia tão pro-
jdmo da costa que, á vista 
desarmada, por vezes, se dis-
tinguiam as palhotas, as ar-
vorei e até os pretos, na sua 
lóbutfi e na faina dos campos. 
Na noite que precedeu a ma-
nhã da chegada do vapor a 
esta cidade presenciei, pela 
primeira vez, o espectáculo 
surpreendente do nascer do 
sol em pleno mar. 

Anunciou-se primeiro por 
uma claridade branda, que 
poisava como um beijo na 
agua, ao mesmo tempo que 
criava sonhos na minha fan-
tasia. A luz intensifica-se, o 
mar reconhecido recebe-a, e 
o sol fulguroso surge. Depois, 
feerico, volumoso, afogueado 
e livre, o globo incandescente 
pouco a pouco sóbe até achar-
se triunfante acima do mar 
imenso para que, descoberto, 
nele podesse estender mais 
á vontade o manto luminoso 
da sua fulgurante luz. 

* * * 

Desembarque em Lourenço 
Marques, para as apresenta-
ções. Ruas largas, movimen-
to, estabelecimentos comer-
ciais como na Europa e exce-
lentes edifícios. Deitava agra-
dável impressão a sombra 
amena, duma doce tepidez, 
que caía da ramagem dos eu-
caliptos que, altos e purifica-
dores do ar, orlavam as ave-
nidas. Três dias de demora, 
e mais um embarque, o ulti-
mo. Já longe da costa, o va-
por, como que cançado, pa-
cientemente resistia ao mar 
em escamas, alterado e que 
novamente parecia revoltar-j 
se. Lá ao longe, muito longe, 
via-se, para o nascente, o ceu 
límpido e distante que devia 
cobrir Madagascar. E até que, 
uma manhã, o meu compa-
nheiro folgazão do beliche 
mais uma vez me acorda. Imi-
tando a voz rowfenha dos em-
pregados dos caminhos de 
ferro de Espanha, demorada-
mente avisa: 

•— Moçambique!... Os se-
nhores passageiros que veem 
para o norte, tenham a bon-
dade de desembarcar. 

E desembarcámos enfim, 
pela ultima vez. E' que aca-
bava, naquele momento, alon-
ga viagem por mar. De tarde, 
quando já o vigor 4o sol 
abrandava, pachorrentamente, 
sem pressa, percorri a peque-
na ilha. A cidade impõe-se 
mais pela história, que melan-
colicamente evoea, do que por 
belesas que provoquem a ad-
miração. Num estremo, uma 
fortaleza sombria- pesada, on-
de degredados cumprem pe-
nas ; no outro estremo, um 
pequeno cemitério, circundado 
dum muro alvíssimo,„çr,onde 
os que eofrerr-m eternamente 
descançam, f £ » . S £ £ u i n t e , 
pouco mais ví. Durante a tor-
reira do" sol, os seus raios,' 

sauaa 
caindo na cal muito viva dos 
prédios, feria, por vezes, forte-
mente a vista. E foi na tarde 
desse dia, junto á casa Of-
fmann, que pela primeira vez 
me entendi com pretos..Tendo 
sido procurado pelo preto, já 
idoso, que no dia seguinte me 
devia conduzir á baía do Mo-
cambo, no escaler do Governo, 
ao informá lo de que queri.i 
partir cedo, ele de sorriso lar-
go, invocados- de gorgeta, gen-
tilmente concorda: 

— Ser bom, sior, ser bom. 
Quando galinha cantd é born 
partir. 

E na verdade, quando, ain-
da escuro, os galos já canta-
vam ao desafio no bairro in-
digena, dir;gi-me ao cais, e 
no pequeno escaler a vapor 
embarquei. Esmoiecia no ceu 
a luz das estrelas. E quando, 
já longe, o escaler entrava, 
com um ligeiro rumor, na am-
pla baía, a claridade da au-
rora, mais ráp:da que r;a Eu-
ropa, permitia-me distinguira 
costa agreste, com as suas 
palmeiras e o seu extenso 
mangal. 

— A Mochelía, onde fica 
a Mochel ía?. . . — preguntei, 
ancioso. 

— Além, sior além . . . 
E o preto ajudante do es-

caler, de braço estendido, in-
dicou-me um monte, que se 
destacava do matagal denso. 
Parecia coroado por urn pe-
queno ponto branco que, pela 
distancia, mal se envergava 
ao longe. Porém, durante o 
desabrochar rápido daquela 
rnanhã suave, ern breve se 
delineava, nitido, o quartel 
onde havia de passar dois 
anos. lá a encosta áo monte, 
banhada de claridade, se mos-
trava verdejante e com todos 
os detalhes. Pretos acudiram 
a cima, á linha de cumiada, e 
em grupos observ-ivarn, com 
curiosidade, o escaler que che-
gava. Esperava-rne na praia 
um único branco: c primeiro 
sargento. Todos os outros, ofi-
ciais e sargentos, que a com-
panhia tinh*, achavam-se des-
tacados. Com o primeiro sar-
gento subi a encosta, enqu- rito 
pretos civis, com grandes re-
verencias, saudavam « nVcu-
nha» capitão que ch geva. 
Ainda, nesse dia, percorri e 
povoação indigena e fui vêra 
mesquita do Maráve, preto 
astuto, traiçoeiro, que bastante 
ôeu que fazer aos portugue-
sas. E ainda no mesmo dia 
recebi a visita do régulo da 
região e do seu ajudante. 
Como era costume o «sa-
guáte»— principal motivo da 
visita — mandai comprar num 
nionhé alguns metros de pano 
com que os despedi. Chegou 
a noite; e a minha alma pare 
ceu encher-se também de tre-
vas. Naquele isolamento, em 
que agora me via, Portugal 
com as suas belesas, iá longe, 
tão distante, parecia-me ful-
gurar num quadro que eu 
queria akançar, mas não po-
cia. Todo o meu pensamento, 
absorvido pela saudade, a que 
r-ão podia resistir, retrocedia 
para o passado, sem preo-
cupação pelo futuio. T-.rde 
me deitei. Na pequena ave-
nida, orlada de bananeiras, 
junto ao quartel, duranle muito 
tempo passeei e pensei. Che-
gava-me aos ouvidos, aguçan-
do-me mais a triste?a, o som 
monotono de marimbas que 
os pretos tocavam, em b~i?co, 
na povoaçao macua. Olhei 
para o ceu. Que constelações 
tão lindas, diferentes dòs que 
se vêem na Europa, e com 
tanto brilho I . . . Mas, pouco a 
pouco, os meus olhos procuram 
as estrelas que luziam mai* 
longe, logo acima do hori-
sonte, nas eon§telações do 
norte. E vejo-as então ávida-
mente, com amor, corno se 
olhasse Deus. E' que estas 
yiajii-se também de Portugal, 
do meu país risonho e que fi-
cava tão distante. Eram as 
estrelas da saudade, que ao 
coração falam e que os nos-
sos olhos mais demorada-
mente fitam. 

Dois dias depois, em ple-
no djf», uma comprida coluna 
de fumo corria lá longe, no 

Opa M u r a i s i a t e 

DIRECTQRIO, na sua 
ultima reunião, to-O 

mou conhecimento das recla-
mações a seguir menciona-
das, as quais bailaram ás co-
missões respectivas para efei-
tos regulamentares: 

l a — De antiqos funcionários da 
Camara Municipal da Povoa de Var-
zim, alguns com mais de urra dezena 
de anos de serviço, agora demitidos 
sem processo prévio e com manifesto 
desrespeito de garantias e direitos 
adquiridos, e inquestionável agravo 
do disposto no aríigo 11.o e § único 
do artigo 18.o do Decreto n.o 13.913 
de 30 de Junho de 1927. 

2.a — De cap,<ão miliciano de ca-
vai :ria, piloto aviador, Frederico da 
Ft-nsecn Rosado e Almeida Pinheiro, 
reformado como « mutilado da guer-
ra », acuçado de crimes de falsifica-
ção, burla e abuso d confiança, que 
se encontra preso, sem culpi forma-
da, ha mais de quatro anos. pedindo 
o auxilio da Liga para que não de-
more mais a conclusão do seu p-o-
ce-so nu para que lhe óeja concedida 
liberdade c ondicionai de medo a ser-
lhe possível angariar os meios indis-
pensáveis á sua manutenção e da 
esposa e dos seus filhos, hoje em 
luta com as maiores dificuldades, 
mercê da injustificável situação de 
prisão preventiva que ameaça eter-
nisar-se. 

E porque a vida é o mais sagrado 
e precio. o direito do homem, resol-
veu que na acta ficnsse ejíarado um 
voto de protesto e de rr.u.to pesar 
pelo assassinato de Emilio Lopez 
Araujo director do jornal La Pro-
testa, de Buenos Aiies. 

Registou corn desgosto que, de 
todos os poetas e escritores portu-
gueses apenas um se dirigiu á Liga 
acorrendo < o brado em defesa de 
Einoric Vee,", chefe do partido repu-
blicano húngaro, poeta e escritor, 
cego e doente, condenado a cinco 
anos de internamento numa fortaleza. 

Foi o sr. Rocha Martins, que é 
monárquico. 

Honra lhe séja. 

\m 
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NTEM. pelas 14 ho-as, 
próximo de Ceira, um 

sutomovel de Lousan chocou 
com urna camioneta de pas-
sageiros, de Gois, ficando os 
veículos c a r i a d o s , principal-
mente o óutomovel. 

O, passageiros deste fi-
caram teritíos e vieram para 
Coimbra, onde foram pensa-
dos no Banco do Hospital. 
São os srs. dr. Laércio Simões 
Lopes, médico, com fractura 
d'5 clavícula direita, ferida 
contu a no coiro cabíludo e 
e-coriaçÕE s ; José Dies Anas-
tácio. c: pitalista, com ferida 
e tensa no mento, luji-,ção da 
articulação do cotovlo a vá 
rias escoriações, e dr. Feden-
do Sol^zar, advogado, com 
Contu -õ<iS na região fiontd 
ted s reside ites na L uz n. 

Di:pois de pentados e tíe 
radiografados, os feridos re-
gressaram á Louzan. 

S tiijjsã & fifoosa l 

ESPERÀ-SE brevemen-
te nesta cidade o .sr. 

Luís Barreto da Cruz, chefe 
do protocolo da Presidencia 
dci Republica, que vern tratar 
da visita do rei de Espanha a 
Coimbra. 

- .... <.,_ 

r a r a m n e s s e s p o o r e s 

DA sr.a D. Lu~ena Fal-
cã ) de Mendonça Go-

dinho recebemos uma ser.ha 
dos Grandes Armazéns do 
(..hiado, premiada com 5$00 
psía loiaria do Natal, e que se 
destina a urn pobre socorrido 
pelo nosso jornal. 

Agradecemos. 

mar, paralelamente á costa. 
Era o Lusiiania, em que eu 
tinha ido, que regressava a 
Portugal. Todo o meu cora-
ção estremece, e a saudade 
aviva se. « Adeus . . . adeus. . . 
adeus! . . .» — lhe bradei com 
o pensamento.— O fumo, pou-
:o a pouco, se some, e até 
que de todo desaparece. Só 
tenho sgora á minha frente o 
espesso mangal, o imenso mar 
e o infinito ceu. E então, 
prostrado e como se aquela 
coluna de fogo me sufocasse, 
deitei que os olhos, obede-
cendo ao coração, não hesi-
tassem rnais e se humetíecesT 
ác ni á vontade. 

LISBOA, capital de um 
país civilisado preci-

sa de modificar certos hábi-
tos e introduzir muitos me-
lhoramentos nos seus servi 
ços públicos. 

Falemos em primeiro lu 
gar no serviço dos electricos, 
que de forma alguma satisfaz 
r-ss tjcistencias dos habitantes 
da capital e que dá lugar a 
justificados protestos da pnrte 
da população porque a falta 
de carros em determinadas 
zonas, obriga-nos a perder 
precioso tempo e sujeita-nos 
a uma viagem tormentosa em 
foímidáveis abertos e encon-
trões e i-1:< qu; ndo se conse-
gue alcançôí' um lugar, depois 
de fo temente acotovelados. 

As senhoras e pessoas 
idnsas ern visia das grandes 
eglomerações, em certas zo-
nas, mais dificilmente conse-
guem um lugar, porque os 
carros são tomados de assr-lta 
pelos homens ainda, com eles. 
em movimento. 

E' preciso que as autori-
dades competentes forcem a 
companhia a melhorar oí seus 
serviços vão - ó pondo nir ior 
numero de cirros em circula-
ção, como também esU bele-
cendo maior numero de car-
reiras directas e bailando o 
preço cie bilhetes. 

Os serviços de limpeza e 
higiene das ruas deijea muito 
a desejar não só pela falta de 
regas e lavagens, como tam-
bém porque pr cisam de lhe 
introduzir melhoramentos de 
forma a modernizá-los. 

&' preciso não esquecer-
mos que Li^boa, é urna capi-
tal, cidade moderna visitada, 
diariamente, p&r muitos es-
trangeiros que depois, lá fóra 
fazem o propaganda de Por-
tugal. e se outras raiões não 
subsistissem bastava essa pa-
ra evitarmos pequenas coisas 
que tão mau efeito produzem 
e que fácilmentes e corrigi-
riam. 

A policia deve reprimir 
com energia esse vergonhoso 
espectáculo da mendicidade 
na via publica de tão perni-
cio os efeiíos e que tão mal 
impressiona os nossos visi-
tantes, corno também deve 
impedir que as peixeiras cir-
culem carregadas pelos pas-
seios l iterais, p?ira evitar que 
os transeuntes fiquem por ve-
zes com os i,eu> fatos inutli-
zedos com & i-.gua que escorre 
das canastrf.s que elas trans-
portam á cabeça. 

Nota-se também em Lis-
boa u f dí •> -! i - pu 
blicos. p incipalmente em bair-
ros pobres, m . como tam-
bém ae torna urgente a cons-
trução de casas económicas 
para as classes trabalhadoras, 
para substituírem esses tris-
tes tugurios sem ar, nem luz 
a o n d e vegetam definhadas 
crianças e esqueléticas crea-
turas arrastando uma vida de 
pobreza e de imundície. 

E porque não se aprovei-
tam essas belas casas dos 
bairros sociais de Ajuda e 
Arco do Cego, que tentas fa-
mílias podiam abrigar? 

Urge pois providenciar, 
trabalhar, melhorando os ser-
viços, corrigindo pequenos de-
feitos, acabando com tudo 
aquilo que possa prejudicar o 

CIMENTA FAB1ILAS 00 FEDRO, 
^ e n f a d a s por José Pereira 
Tavares 

FELIZM ENTE para a nos-
sa educação principia 

a manifestar-se, com o apare-
cimento de publicações desti-
nadas a crianças, um certo 
desejo de seguir o que, já de 
ha muito, se vem praticando 
no estrangeiro: educar crisn-
cas facultando-lhes livros em 
que, a par da simplicidade 
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da forma, se lhes desperte 
curiosidade e desejo de apren-
der. 

Não está propriamente no 
Crsso de se considerar para 
crianças folhearem simples-
mente, enlevando-se com as 
fp evuras, o livro do profes-
or e reitor do Liceu de José 

bstevam, de Aveiro, sr. dr. 
José Pereira Tavares, Cin-
quenta Fábulas óe Féóto, o 
que tião quer dizei que ele 
não seja destinado a novos, 
àqueles que devem tirar pro-
veito do que lêem que prr ci-
sam de reflectir na leitura, 
que se lhes proporcionou e 
que d ri a devem tirar ensina-
mento. 

Como o tilulo do livro su-
f cientemente elucida, o com-
pilador apresentou rio Fédro 
bs suas fábule.s escritas em 
linguagem simples, perfeita-
mente compreensível da ju-
ventude a quem é destinado. 
A essas fábulas se juntou 
uma série de preguntas sobre 
elas a que corresponderão 
respostas a dar pelos alunos, 
e por onde se avalierá se com-
preenderam, ou não, o que 
leram, ou lhes foi lido. 

Ainda como ejcercicio de 
redacção e estudo de gramá-
tica é proveitoso o livro, por 
isso que, lida cada fábula, o 
aluno deve contar, por escri-
to, o que dela epreendeu. 

Acompanha o livro um 
glossário para mais fácil com-
preensão, por parle dos alu-
nos, dos tejdos apresentados. 

O desenho da Cf^pa, inspi-
ado na fábula O lobo, a ra-

posa e o macaco, deve-se á 
si.a D. Mámid Roque Ga-
me-ir o. 

Af.gura se-nos que de mais 
vantagem, e de mais interesse, 
seria que as fábulas, ou certo 
numero delas, fosse acompa-
nhado de desenhos. E' cerío, 
também, que sendo este livro 
um?» como que tentativa neste 
género, não poderia o autor 
estar a d r maior amplsiude 
ao volume, que atingiria pveço 
superior, mas que, no futuro, 
obiendo ej<ito efta tentativ?, 
como julgamos venha a suce-

er, *>m futura edição 

Funóa.ôa em 13 óe Maio óe 1929 

FILIALfDE COIMBRA 
Séde provisória — FOTOGRAFIA 
RASTEIRO — Avenida Navarro, Í6 

)Om rome da capital, urna 
rnais formosas cidades da 

Europa. 
Jorge Larcher. 

Concurso 
OS posto a concurso o 

lugar de professora 
na Escola Central da Reguei-
ro, concelho Lousan, p ira 
exercer o lugar na secção in-
fantil, ultimamente criada por 
interrredio da respectiva Ca» 
mara Mgrçicjpa} e cujo mobi-
liário e material de ensino 
toi adquirido a cj<pansa3 da 
mesma Camara. 

— 7 —...— 

( Médico dos Hospitais da Uni-
versidade 1 

der, <>ni futura edição as fá-
bulas serão enriquecidas com 
os apropriados desenhos. 

Agradecemos «o seu autor 
e oferecimento cas Cinquenta 
Fábulas óe Féóio. 

{{ » 

UíiaHi 

Pais Mameóe. 

tSStOBBQfl, Í í í i$jflnr 

CLINICA GERAL 
Consultas das U ás 13 horaa 
PvcçaS óa Maio, 25,1.o 

MA comissão de mo-
radores de Santo An-

tonio dos Olivais, levou ante-
ontem a efeito urn cortejo 
p ro simular a chegada dos 
Reis, que vinham fazer as 
suas oferendas ao Menino 
Jesus, no seu presépio naque-
le luqar. 

E o cortejo, revestindo 
grande luvimenio, organizou-
se, saindo do Picoto, ás 21 
horas, sendo de um efeito 
lindíssimo marchando ao lon-
go da estrada a caminho de 
Santo António, com centenas 
de archotes. 

Mais de 5:000 pessoas 
acorreram aos Olivais, ape-
sar do tempo chuvoso e frí-
gido que fdzia, para vêrem 
os Reis, que desta vez não 
I liaram antes de apresenta-
ram condignamente com as 
r-uas comitivas e cavelos bri-
lhantemente ajaezados. 

A concorrência aos Oli-
vais foi extraordinária. f /"ndo 
-ido disputados 0 :, 
nos ç«rro« eléctricos, cujas 
^àrreiras foram reforçadas. 
De automovel e a pé foi tam-, 
bem muita gente. 

A c o m i s s ã o promotora 
desta diversão foi feliz e me-
rece felicitações. 

DECLARAÇAO 
Declaro que uma diabética pobre, 

da minha clinica, está sendo subsi-
diada pela Filial de Coimbra da As-
sociação Protectora d^s Diabéticos 
Pobres, e por ser verdade passo a 
presente que assino, podendo a mes-
ma Associação fazer de;>ta declara-
ção o uso que entender. — Coimbra. 
18 de Dezembro de 1929. — (a) Ro-
cha Manso. 

Declaramos que a diabética po-
bre, a que se refere a declaração su-
pra. reside na área da Junta da Pa-
lóquia de Santa Cruz desta cidade. 
— Coimbra, 18 de Dezembro de 1929. 
— (aa) A Ferreira óe Matos, José 
Portugal Simões Amaro. 

Estas duas assinaturas estão au-
tenticadas com o selo em branco da 
citada Junta. 

Iniciou-se assim a função para a 
qual se criou a Filial de Coimbra. 

Pena é que o nosso subsidio seja 
tão limitado, quando esta doente, ex-
tremamente pobre, até casa lhe é 
dada por caridade e o seu estado é 
gravíssimo. 

Outros subsidios, nos estão sen-
do pedidos, pelo que a Comissão Or-
ganisadora da Filia! de Coimbra, con-
tinua a apelar para a bondade, cari-
dade e coração magnanime da popu-
lação de Coimbra e da Região Cen-
tral de Portugal/ricos e pobres, para 
que venham com a sua esmola, com 
a sua quota, com a sua oferta, com a 
sua simpatia e propaganda, auxiliar 
esta Filial da Associação Protectora 
dos D iabéticos Pobres. 

V í í t os dia a dia enviando circu-
lares, convidando varias pessoas para 
socios desta Filial, solicitando medi-
camentos e outras ofertas a favor 
dos nossos diabéticos pobres. 

A todos aqueles que, não tenham 
recebido o nosso pedido directo pelo 
recebimento da Circular, ele aqui 
lica feito, esperando que todos te-
nham em auxilio desta Instituição, 
nao esquecendo os sãos e os doen-
tes com meios, a desgraça daqueles, 
que por absoluta carência deles, se 
nao podem tratar, e dia a dia cami-
nham para a morte, cheios de sofri-
mento. 

Um simples postal com nome. 
morada, importancia com que con-
correm. dirigido á Fotografia Rastei-
ro, Avenida Navarro, 46. Coimbra, 
ou essas declaraç5es feitas para o-
telefone 431. é o suficiente para ser 
socio ou para se mandar receber 
qualquer oferta, destinada á Filial 
de Coimbra, da Associação Protecto-
ra dos Diabéticos Pobres. 

Inscreveram-se mais como socios 
desta Filial, as senhoras e senhores-
— Dr. Manuel óa Silva Gaio, Ma-
nuel Afonso óe Sousa, Tenente 
Antonio José óe Campos Rego. 
lomazóa Fonseca, Francisco Pinto 
áe Figueireóo. Antonio Maóeira óa 
Silva Dr. Aóriano óe Carvalho, 
D Virgínia Julia óe Castilho e óe-
Albuquerque, D. Ióalina Tocares 
óa Costa, Conóessa óo Ameal, 
Jose Marques óe Alrrieiba, Dr. Her-
culano óe Carvalho,José Eóuaróo 
Pires óo Rio, Manuel óas Neves 
Barata. Antonio Corrêa óos San-
tos, Manuel Contente Pinto Dr 
Antonio óa Rocha Manso Dr 
Jose Alberto óos Reis. Nunes óos. 
Santos §> C.a (proprietários dos 
brandes Armazéns do Chiado ), Ju-
lio Eloy, Aófucto Arcaóio óe Fi-
gueireóo Vasco, Dr. Vítor óos San-
tos Pinto D. Augusta Guimarães 
borges (Beira Alta-Travanca de La-
gos) Joaquim Manuel Ferreira. D. 
V' f,{ÓP' Sancíies óa Fonseca e 
óe Albuquerque. João óa Cunha 
Machado, Dr. Traquinio Betten-
court, Dr. Tito Bettencourt, Dr. 
Fortunato óe Almeióa. 

Ofertas recebidas na Filial de 
Coimbra De um doente, dois fras-
cos de 100 tabloiós de Trypsogen. 
12 pães tipo 3 para diabéticos ; José 
Rolo (sobrinho), um frasco de 100 
tcbloióes de Trypsogen; Dr. Gui-
lherme óe Albuquerque, quatro em-
balagens de loóamelis Logeais, 
duas embalagens de Arthri Sei, cin-
co tubos de Pílulas Eutensyl Grêmg, 
dois frascos de Rythmin. 

A filial de Coimbra, está habili-
tada a fornecer aos seus associados, 
pao para diabéticos de glúten e aleu-
roua a 25$00 cada quilo e pão pira 
diabéticos tipo 3 cada quilo a 16$00. 
Tem também sacarina frasco grande ' 
12$G0 e farinha, para diabéticos, pa-
cote de 50 gramas, cada 3$00. 

II ll 
n E N S A - S E em animar o 
* projrimo Carnaval ern 

Coimbra de forma a atrair a 
esta cidade muita gente. Se-
gunda con,sta, na Avenida 
Sá da Bandeira e na Praça 
da Republica será organisado 
um brilhante corso, devendo 
nele tomar parte, se a ideia 
vingar, muitas carruagens e 
automoyeis. 
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'U1 ontem assinado O-, 
decreto exonerando-, 

do cargo de governador p|vil 
de Coimbra, o .capitão n^éd.íçp,, 
sr. dr. Antonio Periy dç..SQUM 
sa Gomes. 



GAZETA DE COIMBRA, d e 16 de Janeiro, de 1930 

Venda fe Propriedades 
TRATA O SOLICITADOR ENCARTADO 

Matta e Silva 
Rua da Sofia, 35, 2.o — Coimbra. 

\ tepim-ss 
Mercearia, vinhos e comi-

das, com moradia, por motivo 
de doença. 

Rua ao Padrão 72, (anli-
80 Gregório) — Estação Ve-
lha. 3 

li l l í l 

3 1 TRIBUNAI 
RELACAO 

S e s s ã o de 4-1-1930 
JULGAMENTOS 

Niz? — Antonio Loncão e mulher, 
contra Francisco Cardosa. — Revo-
gada b sentença. ' " 

Tondela — Ana de Jesus Carva-
lho, contrs José Nunes e mulher. — 
Confirmada a sentença. 

Figueira da Foz — O M. P., con-
tra José Polidoro Girão. — Confirma-
da a sentença. 

Ceia — Antonio de Oliveira Mi-
randa Monteiro e mulher, contra a 
Companhia Industrial Herminios 
L.da. — Confirmada a sentença na 
sua conclusão. 

Mangualde — O M. P., contra 
Antonio Cabral do Nascimento ou 
Antonio Simão. — Confirmada a sen-
tença. 

Aveiro — O M. P-, contra Rosa 
Feliciana dos Santos. — Provido. 

Vila Nova de Ourem — O M. P., 
contra José Valigato.—Anulado o 
processo desde a justificação de au-
sência. , 

Covilhã — João Fernandes da As-
cenção Loriga, contra Agostinho Fa-
zendeiro e mulher.y Negado provi-
mento. 

Causas que se hão-óe julgar 
em sessão óe 4 óe Janeiro 
óe 1930. 

Ancião — 0 M. P., contra Henri-
queta Fernandes, marido e outros. 
Rei., juiz dr. Crispiniano. 

Castelo de Vide — Zacarias Be-
Tenguel Vivas e outro, contra o M. 
P. Rei., juiz dr. Fonseca Vaz. 

Porto de Mós — 0 M. P., contra 
Francisco de Freitas Sampaio. Rei., 
juiz dr. Crispiniano. 

Rua da Sofia, n.o 70-3.0 
f!oimÊ>va 

Srs. — Antes de 
sair de Coimbra, para Caste-
lo Branco, para onde vou re-
sidir, faltaria a um dever de 
consciência e cortesia se não 
viesse por esta forma mani-
festar á Direcção da « Previ-
dência Portuguesa» o meu 
muito reconhecimento pela 
maneira correctíssima, não 
só como V. E?{.as rr.e acom-
panharam na minha dôr por 
morte de meu marido, sócio 
que foi dessa benemérita As-
sociação, ao qual prestaram 
todas as honras fúnebres, mes 
também pela prontidão com 
que no proprio dia do funeral 
me entregaram o subsidio pa-
ra funeral e luto na importân-
cia de 500$00 e depois, e 
muito antes de findar o praso 
que V. Ej<.as tinham para me 
efectuar o pagamento, me en-
tregaram ejccedendo a meu 
pedido, a quantia do legado 
do meu marido, na iportancia 
de 5.000$00 escudos. 

Com o meu reconhecimen-
to pois, por todas as atenções 
recebidas, e porque é verda-
de, faço por esta fornia estas 
declarações autorisando V. 
Ejí.as, como julgo necessáiio, 
a tornarem publica esta mi-
nha carta, que sendo a ex-
pressão do meu muito reco-
nhecimento é ao mesmo tem-
po a mais cabal demonstra-
ção da maneira honesta e ca-
valheira do procedimento de 
V. E^.as. 

Com a maior consideração 
subscreve-se. 

Coimbra, 5 de Janeiro de 
1930. 

De V. Ejí.as — a) Maria 
óos Santos Gomes Braga. 

P. S. — Aproveito p\ oca-
sião para rogar a V. Ejt.as o 
envio de impressos para pro-
posta de sócio, para mim, 
minha Mãe e meu Cunhado. 

riiiiFÈ,, 
Continua a manter o re-

coró na venda de prémios, 
porque já no inicio do ano 
distribuiu alem de numerosos 
prémios pequenos os 10 con-
tos no numero "Z.&1G, certo 
em vigessimos. 

O proprietário desta feliz 
Taboleta, em virtude da falta 
de cautelas, resolveu abrir to-
das as lotarias três bilhetes 
inteiros em sociedade, entre 
eles o 5.&11 — <«eF*0>. 
com entradas desde 5 escu-
dos (preço de uma cautela). 

Pedidos a Antonio Rodri-

êiles Garcia, Praça 8 de Maio, 
oimbra. 

Arrenda se iío Terreiro de 
| M | Santo Antonio, n'os 6 e 7 . 

^ Para vêr e tratar, na rua 
de João Cabreira, n.o 53. 3 

Agradecimento 

Casas iíM 

Arrendam-se em S. Se-
bastião (Olivais), uma corn 6 
divisões e quintal, água ca-
nalisada e luz electrica. A 
outra tem 4 divisões e quintal. 

M a r i a R i b e i r o Maia» Trata-se com Antonio Si-
Francisco Maia e Joaquim \ mões M-zarela, em Santo An-
Alves veem por este rr.e o í tonio dos Olivris. X 
muito reconhecidos agrade- f 
cer a todas as pessoas que! i i l l í l l l â i â l É l S I ^ 
se dignaram acompanhar á 1 
sua ultima morada a sua sem- j Arrenda-se um andar < 

Trespasse 
A antiga Casa Augusto 

Lopes, no Rocio de Santa 
Clara, bem afreguesada, por 
motivo dos seus proprietários 
reabrirem a Casa Ventura, 
na Rua Adelino Veiga, 53. 

m 

Empresta-se sobre prirnei-
meira hipoteca. Escritorio do-a 
advogados Carvalho Lucas e 
Frutuoso Veiga, Praça 8 de 
Maio. 21, 1A X 

« i t e -

Em Coimbra, aceita se té 
cnico para administrar ou se 
dá sociedade. Carta a esta 
redaccão a A. E. F. 1 

Casa de comida e vinhos, 
trespassa-se, bem afreguesa-
da. Trata-se na Rua Direi-
ta n.o 62. X 

Enfi£? 

Uni prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio, 45-1.0. X 

M f t m ã r i n a ws»* H*J&iira 

pre chorada mãe e sogra 

Fortunata Sineiro 
falecida na Povoa de S. Mar-
tinho do Bispo e lá sepultada. 

Igualmente agradecem a 
todas aquelas que lhe envia-
ram pesames. 

Coimbra, 6 de Janeiro de 
1930. 

| Guerra Juu .(ueiro, com 8 divi- j ú f — i ( !', S3 
' ta]; e outro, ns 
I tarroio n.o 11? 
! soes. c p.dic. 

Trata < e »»& rua 
| Valadim, n.o 17 

5. 

MiHl MLElâ 

C. óe A. banno e qum- j 
r u a M o n - ; jf A' oen&a nas boas mercearias 
co--.! 7 divi-

i. 
Uiri pequeno broche esmal-

tado, entrega-se aquém pro-
var pertencer-lhe, na rua An-
tero do Quintal n.o 42. X 

Arrenda-se o l.Q andar da 
caso na Avenida Navarro. 60 
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de J"ão Machado. X 

iersen!« 

«sàiíá^i 1 P 

E águas furtadas, arrenda-
se na rua das Fangas, rs.o 61. 

< 

\ Ibt 'j. j 

; A Qaint 
! fremie.via o 

S r " 'já&mms 

i m 

P 3 
1 

WmSmM 
J tí 1 i 

• tu febaida, na 
S. Martinho da 

uí : ç- , u:r.s íviagnifica estan-
cia de repouso, e que se com-
põe de boas casas de habita-
ção e bons anelos, bom ter-
teno de vi >has e da cultura, 

| com muita água de pé, olivei-
ras e lbgar do azeite. 

Vende-se á excepção do 
j pateo de cima, co;n que o seu 

proprietário deseja ficar. 
Trata-se na mesma quinta 

com o seu proprietário Henri-
que Piato e Cunha. 

; Dá informações na sua au-
| sentia, o sr. José Lopes Duar-
| te, da Moita da S e n a — Ta-
boa. 1 

Quereis um, bem construi 
.do cu um concerto cor;; segu-
rança a um preço muito con-
vidativo? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

na 
£uví€& T e i x e i r a " S o r n s a t , 3S"£@stííci 
lia d e J i í S i e i x c i s a «efe 

ftBlccimemí& el-s «saca «ssass-
ttida « H.Í1S2W&zsíss 3r»jrjí£ã e STáía, e s s a | do Quent«l 
3. v m e o sc £ctzéí& feit& c © e i w M & s e s s - j «r 
pwesses defcFHBEâffsfizçíÊ® éltn fimeseict. ] 

Estreda d« Um ^ 
Santa Clara. 

Entreg ;-se s quem provar 
pertencer-lhe na Rua Antero 

42. 1 

Jffliseiar© alie "S&3®. 

- . -

" :<•' fi «1 X í 
«fe l 

Um recente Decreto fijeou 
em 4 graus o rnejdmo de aci-
dez, catnputado em acido olei-
co, do azeite destinado á ali-
mentação. 

Sabido é que a tulha cu 
conservação da azeitona, por 
largo tempo sem ser fabrica-
da, acarreta maior acidez ao 
azeite. 

O que há a fazer é apa-
nhar a azeitona e mande-la 
fabricar imediatamente, tendo 
previamente o cuidado de ser 
lavada. 

O melhor lagar particular 
do distrito de Coimbra encar- ] { 
rega-se de fabricar qualquer j 
quantidade de azeitona, sem ! ; 
demoras prejudiciais, tendo j i 
um dispositivo para a sua la- j ; 
vagem prévia. 

Para quantidades inferio-
res a 1.000 quilos serão os 
carretos por conta do lavra-
dor. 

Para quantidades superio-
res 1.000 quilos rneio carreto 
será por conta do lagar. 

Quem pretender, dirija um 
simples postal a Antonio Lo-
pes Quaresma, — Condeijca-a-
Nova. 3 

w . . vií t 
Vende-se da r,. íhor qua-

lidade e aos meihores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados tee:n den 

sihor do Pa: 
ido 

me 
P-^ra vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedido?! Antonio 

Rodrigues 
cova 

í1 

VÍÚ 
quem tiver Dão-se a quem tiver e;v 

rontrado e o entieguc-, um pl-
f nete de peito, do senhora, de 
brilhante com cinco pérolas. 

Diz-se Hotel Asto-. ia. 1 
iça & v fí?i ̂ g ( 

Ga! a nana. 

Os seguintes movei-: 2 
cómodes, 1 w m a de madeira, 
2 camas de ívro, 1 mezinhíi 
de cabeceira, 1 guarda vesti-
dos corri porta de espelho, 
1 lavatório ce ferro, 1 banhei 
ra e 1 maquina Singer. 

Para ver e tr«ú r na Rua 
X : Ferreira Boiges 119-2.0. 3 

9 IFP c' ^ íj- r n w* mpmn ® 
f J b Pá fcl-WiilMO Ufíai l i W&U foiSpiSóll K 
«1 mm pita sim fíifiírfi w® prii? mm d ytílBiS I IMI l í^ , l i l i i S tó^ys^ P í l l é ; | f y i & : 5 

F200 OéIí senEiro de v m r.a oampe!inio de sesuros 
f í $ 1 1 1 f r i i 
I I I M W í L ^ i l y 1 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperienciti ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena 
cova. 

Arrenda-s; 
Casa granóe com esplen-

óiòos jaròins, duas entradas, 
no ponto mais central da ci-
dade, ótima para Colégio, 
Pensão ou família grrnde. 

Tratar com Doutor Anto-
nio Garrido--Coimbra. 3-t-s 

U k : n 
capitai a reservas aso 1020 - ess. m . e e n o j Sinisiros paooe m 1120 — esc. 2i.36i.iS7$05.3 

&m É e E c f & m < 3 «2 

ileii Sarcei—Islei L112 e 1.1411 
Segaras eis tonos h m o s , « m m m t n t e l í t 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A íroco òuma. insigni-
ficante quantia, afasia óe si a tesponsabilióaóe ôe 
òezenas óe contos. 

m i a l s u r r a 
Vende-se per motivo de 

retirada urgente do seu pro-
prietaiio. Facilita-se o pa-
gamento. X 

iliÍMllláfii 
Que saiba alguma escri-

turação comercial e redacção 
de correspondência, precisa-
-e no Stand de Duarte Ralha 

Fonsec i, L.da, rua Fabril. 

it» 

A gota poete apresentar-se sábitament&>sÍQlaifc> 
tudo em pessoas que nãô desprezem ofe p^Sfircs 
da mesa. Rapidamente conduz o excesso de ácidt» 
úrico, que se acumula no organismo, a graves 
perturbações articulares. Seja V. E ,previdente , 
pense em que o Átcphan da Casa Schermg de 
Berlim é considerado desde ha muitos tnos pelos 
médicos de todo o mundo como o medicamento 
sem igual contra a gota e o reumatismo, não 
só pela sua incomparável acção curativa, mas 
também por estar livre de efeitos secundários 
desagradáveis. Insista na embalagem original: 

Tubos de 20 cc.. • ;;;-.- de I.'3 -rr. « S»05 

Uma camioneta Chevro-
let, r.m bom estado, de carga 
e um camion Renault, em 
bom estado, carros ser ia fecha-
da, pam 35 passageiros. 

D=z-ss, na íua Ocidental, 
n.o 11 l o . X 

F-j 
Vende Francisco Ferreira 

T. A» rir. 

mcSiíiMi 
Especifico contra as Friei-

ras. Vende-se na Farmacia 
Rodrigues da Silva fy C.a, 
Stirs. 

LlSCliOW â Z i M F i a M Ú2 
Oerlim 

São os UTiicos providos 
com compressores metálicos 
g a r a n t i d o s cont ra a h u m i d a d e . 

Rua das Esteirinhas, 2 (em 
tcenfe do Teatro Sousa B i i s 
fos) X 

W y I I a 
Vendida na casa de Julio 

da Cunha Pinto Filho, Lf-.r 
po das Ameias e Aver.id-
Navarro n& extracção de 28 

de Dezembro 
nissnero 2321 i.ooo.ooo$oo 

( m \ ooíiios) 
em quadragésimos distribui 
dos por muitos fregueses. 

Há sempre há venda bilhe 
tes e fr cções nesta casa feli? 

Trpsqas$a-sp isCsKplStJwK i ib 
A bem afreguesada casa 

fia pasto cie Fk.tu: isco M n-
des, num dos melhores pon-
tos da C.-..S3 do 3v í . O me ri-
vo do trespãí.-i.-e é pelo seu 
dono ter de retirar de Coim-
bra. Pora tratar, na mesma 
c..s:5. X-

^ A W l i i l 
Já çomeço» a vender o sei 

bom vit.hr» polheío, da su. 
li vr a. 

Tinto, 5 litros, 6$00. 
Branco, 5 litros, 6$50. 
Jeropiga f>n;a, 1 litrxi, 3$00 
Rua Eduardo Coelho, n.0f 

102-106. 1 

8íia Ferreira Borges, Ma-l .o. - Tolefoíse 245. - CoimUr a 
Única casa em Coimbra com ondulação Mareei, mise-

en-plis, aplicação em todos os tons. Manicure. Todos os 
trabalhos garantidos. 

Direcção técnica de Luís Monteiro, corn longa prática 
nas principais cosas do país. 

P 

Ji Bzacaresa e&vse mvtmwzes. 

Vendem-se a pag«"r em prestações semanais 
de 10$00, 20$00 e 30$00 com bónus. 

Entrega-se o aparelho no acto ria inscrição. 
Ao comprador de cada aparelho é entregue 

uma senha que o hnbdita a poder receber pela lota-
ria do Natal de 1930 um chalet no Porto ou 500 
libras, oferecidos pela Agencia Stonia em Portugal. 

I<Sm 

S íFíSSSfcí&GE. 

^vstsBsam^^^-^Mmfmm^m^sm^mmm 

Úò eis prancis e gsanoiaios 
í ? a e ç © s csg f f sc iáEÊs p a s f « B vswcm-ãa 

Depositários ex"ii uoos para Coimbra 

M ! I f l S 
JiwcnieSlás 

i-. . j - .. ii íj ilfpIS ^ 
m Ferr^rs Bories, im 
Recomen dam o g r a n d e 

sortido de malhas de lã, ca-
misolas, meias e piugaas pa-
ra hom^m e senhora. X 

iisisr — 
Chamadas para o Auto 

Ir-^i, a qualquer hora do di?. 
*' da noite. Automovel Nask, 
fechado, N-S975. 

Telefone 427. 

P fHPF^Í IHi l íS 
M!fi|ls. í - g i i i l i l 

Precisa-se que conheça s 
praça e arredores para traba-
lhar com mercearias e cereais. 

Casa Antonio Pascoal, rua 
da Moeda — Coimbra. 

"íiíiíí 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-
1 o direito. 

D si ' ler Celçúda, 96 2.o 

J^jSi d iS 
A:i. ;ge í.gencia de anún-

cios Bastos fy Gonçalves, — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

Capitai m íoniio de m m i subis de 18.898:60 de iíiarefis oure, eqŷaiente a mais 
g«J Esc. 8ÍJ.OOO.OSO$0O 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
garante em absoluto iodas as obrigações, 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petência iodos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 
m m m & & ? u m . : CASA BAVÂEA 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. / 
Livres de essência? artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas a b o a s casas. 
Depositários em Coimbra 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Janeiro, de 1930 

E m p r c z á d e C i -
m e n t o s d e L e i r i a 

119 E9L9S. 0 liieSiior cimento para e iras Se r e s p i M l i a i e . Todos os coosfrotores cre-
íerem esta acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. -

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA © nos concelhos de Arganil, Canta, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ-

Penacova, Penela, Rolares e Soure. — — — — 

c e n l e & Ç a , L « d a R u a « ? a s o t a - c o i m b r ã 

figSS0 SB S ESffll 
tê&àfnih-scits. 
És&m ©sira lmÊi>& 

' l e C C Ê n e i m - a C €ÍfóSáf<S J^z e s s c o -
BBESBitífias jpjBsaaa © «et 3RC&vte 
« I a - ( W s z í s « S s 

LADRILHOS MOSAICOS, para entrega 
, T ; ^AZULEJOS BRANCOS E DECORADOS 
(tipo espanhol) para entrega imediata. 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS, para fornos, 
fogões, caldeiras e gazogeneos, para entrega 
imediata. 

TIJOLOS e TELHAS, para entrega depois 
de 15 de Dezembro. 

MANILHAS DE GRÉS sérios, para depois depois de 
AZULEJOS BRANCOS DE PO' DE PE-

DRA. para entrego depois de 1 de Fevereiro. 
RETRETES, BIDETS E LAVATORIOS, 

para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

Prestas todos os esclereciioeSas 
Séóe: Rua Arco do Cego, 88. — Telefones. 

547 e 2626 N., Telegramas Ereisseb — Lisboa. 
Fábrica òe Coimbra (estação velha). — Te-

lefone, 816. Telegramas Cerâmico Lusitana. 

e respectivos aces-
: 1 de Janeiro. 

i& ^«mlás© a3© 
l e i r e i ^ o d s $ < s m i k & - E m 3 e d í « a ^ e s s ^ e s s ^ i s s . 
j C i « f e © s a ® n s e , é i í S s s a ? ^ e w r i s i v e e . s 
comsMzzi£4E sh smaz Escz&2ewaiis&ivm<a fBlksem~ 
tela íg&sc £se<zB&m sáfe c&mtwateiv uwsnm mães-
n u e i u f ê •soim^ães. exfpzes&ameiEmte « l e X s s -

C « I c F J Ê d ! f f i s m « B i s í ® ShmUtàlMenfiga, o a s d t e 
e s p e v a K e c e f è e f f a wisitw dia £x.«as © 

7ELEFONE N.o 65. 

ESlbíii 
Ejcporta çã : a o Pais., 

i s í r a n j é i r o 

síl>1 

liitratiiar 

tflip. P. és Mk ta Ferro 
Seroiçoóe óe ContabiUóaóe Centrai 
Caij<a de Reformas e" Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
' A contar da publicação do presen-

te anuncio. correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos <le Ferro Portu-
ffftezes, os herdeiros de Bernardo 
Ferreira, ej< archivista da Divisão de 
Exploração, reformado n.o 1015, con-
tribuinte n.o 799 á pensão de sobre-
vivência por ele legada, como Con-
tribuinte da Caij<a de Reformas e Pen-
sões da referida Companhia, nos ter-
mos do Regulamento de 1887, con-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feitos em requeri-
mentos de Maria Florinda Pacheco 
Ferreira e Maria Candida, viuva e 
filha solteira. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 21 de Dezembro de 1929. 
Pelo Chefe do Serviço da Conta-

bilidade Central, M. Barqueira. 

Serviço óo movimento — Reparti-
ção óe Reclamações e Leilões 
— Leilão. 
Em 6 de Janeiro p.o f.o, e dias 

seguintes, ás 11 horas na estação 
desta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do Avi-
so ao Publico A n.o 134 de 25 de 
Julho de 192T, do Artigo 114.o da 
Tarifa Geral e do Artigo 9.0 da Ta-
rifa de Despezas Acessórias, proce-
der-se-ha á venda em hasta publica 
de todas as remessas incursas nos 
respectivos prazos bem como de ou-
tros volumes não reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retira-los, pagando o seu dé-
bito á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se ao Serviço do Movimento, 
Repartição de Reclamações e Leilões 
na estação do Caes dos Soldados, 
todos os dias úteis até 4, das 10 ás 
17 horas. 

O leilão realiza-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com ser 
ventia pela porta ejeistente na rampa 
da Calçada de Santa Apolonia, de-
fronte do gradeamento. 

Lisboa, 18 de Dezembro de 1929. 
0 Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita # 
Aviso ao Publico — Armazenagem 

gratuita óe mercaóorias nas es-
tações. 
A partir da data do presente é 

concedida a isenção do pagamento 
dos direitos de armazenagem, duran-
te o prazo de 10 dias por vagão, ás 
mercadorias depositadas nas esta-
ções da rêde ejtplorada por esta 
Companhia para serem expedidas 
em pequena velocidade, em vagões 
completos de carga normal de 10 to-
neladas, — quer seja material da 
Companhia, devidamente requisitado 

\ «a ocasião da entrada da primeira 
< porte da remessa, quer material de 

j | propriedade dos expedidores, — até 
o majiimo de 40 toneladas por cada 
expedidor, sendo este prazo contado 
desde a hora em que for iniciado o 
deposito da mercadoria. , 

i Para as mercadorias destinadas a 
^ ji j ser carregadas em vagões de carga 
J/\ j superior a 10 toneladas, é esse pra-

y { \ | zo ampliado proporcionalmente ao 
~~ | numero de toneladas excedentes a 10 
, 5 j Ó prszo de armazenagem gratui-
fj ta estabelecido na alínea c) do Art.o 
fí! I l.o da Tarifa de Despezas Acesso-

í rias será elevado ao dobro, nas esta-
is } ções de chegada, quando se trate de 

remessas de cascos vasios. 

r , 

Carpiras regalares sssssis entre a 
Cano Me, Mm. Assola e B 

óe Magnificas acomodações para passageiros 
toóas as classes. 

Magnificas acomodações para passageiros de todas 
as classes. 

Paquetes da carreira d'Africa: 
Mouzinho 8.500 T. 
Colomal 8.000 T. 
João Belo 7.680 T. 
Loanóa 5.910 T. 
Guiné 5.150 T. 
Amboim 4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagen s 

em Coimbra ANTONIO FERNANDES $ LAGOAS 

Estas disposições não são aplica-
f veis ás estacões de Alcantara-Mar e 
| Alcantaro-Terrs e suas dependencios, 

Aldegalega, Alfandega, Barreiro. Be-
ja, Braço de Prata, Cais do Rego, 
Campanhã, Coimbra. Évora, Fare, 
Figueira da Fez, Guarda, Lisboa-Cais 
dos Soldados e suas dependencias, 
Lisboa-Jardim, Lisboa-Santo Amaro, 
Montemór. Olhão, Pampilhosa, Por-
timão, Reguengos de Monsaraz, Se-
túbal e Vila Nova de Gaia. 

Ficam vigorando as disposições 
da Tarifa de Despezas Acessórias de 
1 de Setembro de 1928 em aplica-
ção desde 15 de Outubro do memo 

5 ano. em tudo que não seja contrário 
j ao disposto no presente. 

O presente anula e substitui o 
SSá 3 Aviso ao Publico A n.o 150 de 25 de 
(Kí I Janeiro de 1928. 
P | Lisboa, 10 de Dezembro de 1929. 

| O Engenheiro Sub-Director, Li-
j j 5 ma Henriques. 

Lisboa 
Avenida da urnade, n B . H n f s o d a S i l v e i r a , 1 8 

foi 
y i ii 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO NAUT1CUS. 

a JUROS em-
presta - se em 

condições vantajosas e coloca-se com todas as 
garantias. A tratar com o Solicitador Encar-
tado Matta e Silva 

Rua da Sofia, 35, 2.o — COIMBRA. 

Aviso ao Publico — Estação óe Cal-
óas óe Moleóo. 
A partir de 25 de Dezembro de 

1929, a estação o'e Moledo, situada 
ao quilometro 98,0 da linha do Dou-
ro. passa a denominar-se Caldas de 
Moledo. 

Lisboa. 12 de Dezembro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

# 
Pagamento óe Coupons óas Obri-

gações ptivilegiaóas óe l.o grau 
relativos ao 2.0 semestre óe 
1929. 
São avisados os portadores dos 

Coupons das Obrigações de l.o grau 
desta Companhia, relativos ao 2.o se-
mestre de 1929, que o seu pagamen-
to, liquido de impostos, se efectuará 
a partir do projtimo dia 2 de Janeiro 
de 1930. 

As importâncias liquidas a rece-
ber, são: , 

Coupon n.o 72 óas Obrigações 
óe 3 ojo e i o/o. 

Em França : Cfiupon deAfl/o, n.<? 
72, frs. 5,52; Coupòn de 4 o ^ n . o 72, 

,1 '!>*> 

Arrenda-ss 

llllfisr arrei,da<-9e.n» rua dos Anjos, 
HliUllI n.o 8, tem quatro. divisões, 

"Trata Sergio Perça, EscSdâs Vte 
S. Tiago. • . . " . - . . X 

com Quintal è'm 
Ctlas, rua Bernard* de 

Albuquerque. ' < 
IrtformaçSçs, -Rua Y i s c n d e de 

Luz. 63 65. X 
na Avenida Navarro, 56, 
ri l .o andar (rez do chSo). 

Para tratar, no mesmo prédio. 2 o »n-
dar. X 

f á . , arrenda-se no Ingote, "ácakada 
LQíQ de construir, com 4 Avistes, 
terreno e arvpres de fruto. 

Trata, Alfredo Baptista Lopes, ra 
Rua do Padrão, n.o 11, em c a s a (jí» 
sr.a Angelina Martins. 2 

Ttiji vende-se acabada de cor.stri; r. 
LGÍU com 16 divisões, grei.de ce- e 
e com grande quintal, electrico .4 
porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. 34 

Tom arrenda-se com r divisies, )• 3 
IflaU electrica e água. Tr.tnr na E -
trada da Beira. 45. 1 
Tnaj» com rez do chão e l .o andur, 
tttifl arrenda-se na Azinhage de Vã-
lejde Meão, é Cruz de Celas, a 2 mi 
nutos do electrice. Informações na 
própria quinta. v>X 

Pbbj com 5 divisões, arrenda-se. Ri a 
1(18(1 Eduardo-Cbelho, 104. 1 

fjjÇSí vendem-se, uma com lt devi-
IQiUd sões, ao passe do nivel ao 
lhabé, com as letras B B. 

Outra nova nas Nogueiras ( E -
trada da Beira ), com 7 deTÍsõ.6 fca -
racão, terra com oliveiras (uai d » 
de lavora ). Trata Mercearia Mai^. 
Calhabé. X 

rnhradnr c o m fiador, precisa-se n« 
LuUlduul Havaneza Central. X 

rriarla mc3a< Lllfllld cosinha. 
Sota, n.o 7. 

oferece-se, ou para 
Dirigir i rua da 

1 

( M a - l i v r o s ajudante, com o Cur-
so Elementar do €0-

• mercio, ofereee-a«r. •——: 
| Nesta redacção se diz. 2 

Unmnm de idade e activo, o f e r t e -
llUUlblll sé para vários serviços : ex-
pediente de armazena comerciais .u 
agiicoles, de notariado, adv.cacia, 
consultorios ou colégios. Inf.rma, • 
eft.mo sr. Tavares Horta, rua Ferreira 
Borges, 24. l.o. 

SÍ3Tf3Rn precisam Magalhães í/ Con-
" de, L da. Praça do C.mer-

3 cio, 21. 

UOnfjjn tresp,«sa se, com 00 sem re-
rcIliQU çhejp, ou vendem-se m.fci-
lias em separndo. v 

Para[tratar na rua das Azeiteiras, 
n.o 46, até ao dia 15 de Janeiro. X 

nijMfl alemão, estado de novo. Pia-
rluflU no. francês, barato para estudo. 
Rua dos Militares, 11. 3 

Mel&or Loz! Menor cgbsbbb! 
A' venóa nas casas óe especialióaóe 

frs. 7,37 ; Em Portugal, frs. 5,82 ; frs. 
7,77. 

Coupon n.o 69 óas Obrigações 
óe 3 ojo ptivilegiaóas " Beira Bai-
pa „ e n.o 68 óas Obrigações óe 
% 1/2 0/0. 

Coupon de 3. 0/0 «Beira B^ijt* » 
n.o 69, frs. 6,45 ; Coupon de 4 1/2 o'o 
n.o 68, série 1 a 8 504, frs. 9, 67, sé-
rie 8.505 a 11.468, frs. 9,22. 

O pagamento dos Coupons das 
Obrigações de 3 0/0 privilegiadas 
« Beira Baij<a e 4 1/2 0/0 de l.o grau, 
somente se efectua em Lisboa, em 
Escudos, ao cambio do dia, ou em 
Francos por chéques s/ Paris, á es-
colha do portador, em qualquer dos 
casos, torna-se necessário que os 
seus portadores os façam acompa-
nhar de uma declaração cuja formu-
la lhes será fornecida na séde da 
Companhia. 

Os pagamantos dos Coupons das 
Obrigações de 3 o|o e 4 0/0.de l .o 
grau são feitos: Em França, pelos 
eorrespondentes da Companhia, con-
forme cs anúncios publicados naque-
le país, e em Lisboa, em Escudos ao 
cambio do dia. 

Os pagamentos em Lisboa, fazem-
se na séde da Companhia, todos os 
dias úteis, desde as 11 ás 13 e das 
14 1/2 ás 15 1/2 horas. 

Companhia dos Caminhos de Fer-
ro Portugueses—Lisboa, 14 de De-
zembro de 1929. 

O Presidente do Conáelho de Ad-
ministração, Rug Ennes Ulrich. 

Melro 
Sobre l.o hipoteca/ em-

presta-se. Informa Chapela-
ria Grand Chie, rua Visconde 
da Luz, 33. 

Casa 
Vende-se bonita e moder-

na com 12 divisões, mais es-
clarecimentos. Nes,ta redac-
ção. 5-s-t 

Fernando Lopes 
Antonio BatoQoe 

ADVOGADOS 
Sota, 41 r/c — Rua da 

Coimbra. 

Serrais e aniainaiSas pára «inicie 
Preços sem competencia 

V i m li; l i a i s 
MORTÁGUA 

Dírigjr eia Coimara â Pensão W W W , Avenida Síí mi siri 

Capital: 
i . 

Fundo de reserva: 
2 . 

Esta Companhia, 0 
antiga e mais poderosa J 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

XIWER « n D U B t C U M prédios, mobílias, estabele-
Rus do Corpo de D.u* 40 c i m e n t o s e «sco marítimos. 

C O I M B R Ã S E G Q R O S DE VIDA 

OlISrtn a ' u 9 a " s e grande e bom que 
yiIBIIU serve para duas pessoas. Dé-

Rua Qu.fcra 
X 

serve para duas 
se pensão em conta. 
Costas, 11, 2 o. 

ílnUftflf Alugam-.se em conta ; tewn 
Pai lUS electricidade, água « W. C. 
Informa-se na rua da So&a, 56. 3 o 
(Por cima do Banco Espirito Santo^ 
flllSrtn independente arrenda-se na 
yuans rua dos cou«nhos. 

A tratar no telefone 786. 

arrendam-se independentes 
com ou sem mobilia, em 

ícasa de familia respeitável; otimo lo-
cal, esplendida casa. 

Informa Sociedade de Poiarense 
'de Mercearia Limitada. Rua Adelino 
Veiga, 49 Telefone, 197. 3 

inglesa com muita prática 
de. ensino, leciona inglês, 

fmhcês, italiano e alemão. Habilita 
nestas linguas para os liceus. Lições 
,nocturnas. Rua da ManutençS. Mi-
litar, n.o 11-A. 1 8 

Torranfl P3*3 construção, vende-se 
Iclictlu com 142 m2 desaterrado e 
com pedra própria na rua Guerra 
Junqueiro, boje uma das melhores 
ruas.da c;dflde. 

Para traW com Armando de Car-
Vjlno, Casa Si. yftr. X 

T3rr0llflfb a r a f o s P*r-a P^^uenas cons-! llEDUitruções, ver 'tni-se na 6on-
chada e nes Olivoií 

Para tiatar, co» Anfiini. Maie. 
Olivais X 

«fl no Asilo de Mendecidade, 
BC ha"parn vet der : lima bom-

W U l í A f i â . .PTtiW 3.G31S 
BMe em Uaboa 

((niipniuH 10 tíiohn 

; f i 
| ba para poço r respectiva canalisa-
I ÇJO. Uma in-t-lóção para luz Wisard 
| com t'è: ri .diefros. 
, Pfra ver e tratar no mesmo Asi-

lo, Rua da Sofia. 

Para a casa Jorge Mendes por ser a que mais barato 
vende fazendas de algodão e lã, miudezas e artigos de re-T 

trozaria, sapatos de agasalho, camisolas e polouver para 
criança a 5$00, 6$00 e 7$00, também se liquidam todos os, 
retalhos do balanço de 1929. 

Praça Velha, n.os 97-98-99 100. S-X 

Correspondente, B A » XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 

eg uma morada de casas, com-
"ÍC postas de loja, um andar e 

aguas furtadas, e um pequeno quin-
tal em esplendido local e com elec-
trico á porta. • 

Preço modico. Para informaçõei 
Praça da Republica", 37. 1 

8 aos lotes de 10 metros ie 
frente por 30 de fundo, ou 

vende-se a propriedade toda, em 
Santo Antonio, ao pé da capela de 
S. Sebastião, Para tratar, com Mi-
guel Baptista, rua da Matemática, nu-
mero 1.0. !(• 

ótimo aparelho de T. S. F. 
:ompleto. novo, completo. Trata Jo-

sé Marques, Praça 8 de Maio, n o 
47 (Casa Branfca). -. »" f 3 

Matta e Silva] 
Solicitaóor encartado 
Mo dou o seu escri tório 

para a rua da Sofia, 35-2.o 
ESCRITÓRIO DO ADVOGADO 

DR. MÁRIO RAMOS 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Janeiro de 1930 

FUMO DO MEU CACHIMBO 

s 
H 

CHF3éffsS4ES O cinema pertence á nossa época — e apaixona os 
—————— jovens óe ambos os seyos. Toóos pretendem ser 
projectaóos na tela e para isso ensaiam atituóes, marcham num ritmo impe-
cável, entram óe aperfeiçoar os seus óotes fotogénicos por meio óe carmins 
e batons... E caóa um tem o seu ióolo 1 Para a maioria óas cinéfilas o 
seu ídolo é Ramon Novarro. Pois bem. E' para as ramonovarrófilas que 
vai este aviso: o gentil galã pretende casar-se— e anóa á procura óe uma 
noiva ióeal. .. A ele, valentes apaixonadas / Enviai-lhe os retratos a 
tempo t — E se alguma tiver a óita óe ser a preferióa — que não se esqueça 
cá óo rapaz . . . Quanóo mais não seja — o cargo óe secretário e aóminis-
traóor óa massa óo granóe cineástro . .. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Amélia Henriques Vaz Serra 
D. Berta Ferreira dos Santos 
Dr. Mário de Aguiar 
Filipe Rodrigues da Conceição 
José Prego. 
A'manhã: 
D. Amélia Fernandes de Carvalho 

Reis Targal 
D. Josefina Mesquita 
D. Emilia Mendes Nunes da 

Costa. 

iftcÊS JITaéOS Ante-ontem, sob uma chuoa miuóa e impertinente 
——————— qUe enlameava as ruas e os fatos, resolveram suas 
magestaóes os Reis Magos óescet a encosta óo Picoto e vir até Santo An-
tónio óos Olivais. Aguaróava-os uma enorme multidão que se comprimia e 
acotovelava no pequeno largo fronteiriço á igreja óo lugar. E ás tantas, 
montanóo cavalos lazarentos, surgiram os três reis, seguidos por um séquito 
composto de lanceiros e secretários e roóeaóos óe centenas óe archotes. 
Costume regional interessantíssimo, bom era que este cortejo se realisasse 
toóos os anos. Mas que o tempo se não cons^tte como ante-ontem. Bom 
tempo — bom tempo é o que se quere / Sem ele naóa se arranja. 

REPÓRTER A. 

União fez o empate quasi a 
terminar. 

Na segunda parte, desci-
das alternadas. Porem, a boa 
situação de Casoto e os re-
mates pouco potentes dos 
dianteiros locais não permi-
tiram marcar. 

O Boavista apresentou, 
duma maneira geral, melhor 
ligação. Os seus melhores 
jogadores: Casoto, os defe-
sas, avançado centro e médio 
esquerdo. 

Do União: os defesas, Jo-
sé Silva e Carlos Sousa, no 
primeiro tempo. Na segunda 
parte, Pera revelou-se. 

Os médios fracos, sendo 
Manecas o que mais se des-
tacou. 

A arbitragem de Aurelino 
Lima, fácil e imparcial. 

CoimDra-Vizea 

JA' não se realiza este 
encontro intercida-

des, por motivo da A. F. V. 
não poder nesta data organi-
zar grupo representativo do 
distrito. 

Para substituição deste en-
contro foi convidada a A^ F. 
de Aveiro a visitar-nos no 
projdmo dia 12 aguardando a 
A. F. C. resposta ao seu con-
vite. 

0 Casa-Pia m Coimbra 

Sa b e m o s , q u e d a d a a 

impossibilidade de se 
poder deslocar a Coimbra no 
dia que o União o convidava, 
1 de Janeiro, ficou assente a 
vinda a esta cidade no dia 2 
do projrimo mês de Fevereiro 
do Casa-Pia Atlético Club, 
que se apresentará com o 
mesmo alenco com que dis-
puta o campeonato de Por-
tugal. 

Vem a convite do União 
Football Coimbra Club. 

l l J l D< jyjjy L a 1 1 
Footbel 1 
0 Boavista, do Porto, bale o 

Ilnião por 5-2 

O BOAVISTA, do Por-
to, que ante-ontem 

bateu no campo da Arregaça, 
um team composto por ele-
mentos do l.o grupo e reser-
vas do União, e dois jogado-
res do Sport, conseguiu um 
score que expressa uma su-
perioridade que não teve, po-
sitivamente. 

O team local foi no pri-
meiro tempo, melhor, técnica 
e territorialmente, do que o 
Boavista. 

No segundo tempo, foi de 
equilíbrio, embora os azuis 
tivessem rematado mais. 

As linhas estavam assim 
constituídas: 

Boavista — Casoto, Luzia 
e Oscar (cep.). Reis, Simões 
e Guimarães, Basiha, Araujo, 
Abreu, Simões II e Simões III. 

União — Benedito, Emene-
rico e Leonardo. Manecas, 
Necas (Sport) e Borges, Pom-
peu, Carlos S., José Silva 
(Sport), Antonio e Pera. 

O União foi o primeiro a 
desperdiçar situação de goal 
feito. O Boavista depois per-
deu algumas e marcou no pri-
meiro tempo duas bolas — 
qualquer delas defensivas. O 

Farmácias íe serviço 
5.o turno—Farmacia Ernesto Mi-

randa, Praça do Comercio, telef. 471. 
Farmacia Pinto de Almeida, Ave-

nida Sá da Bandeira. 
Farmacia Doningos Madeira, Es-

trada da Beira 

t FALECIMENTOS f 
NA passada sejeta-feira, 

faleceu, confortada 
com todos os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, a sr.a 
D. Leoniia Teixeira de Sousa, 
irmã querida do major sr. J. 
A. Teijísira de Sousa e tia do 
engenheiro sr. Eurico Teixeira 
de Sousa. 

O seu funeral realizou-se 
ante-ontem, em Braga, para 
onde o cadaver seguiu afim 
de ser inhumado em jazigo 
de familia. 

Da familia enlutada rece-
bemos a quantia de 50$00 
para os nossos pobres cegos 
e tuberculosos. 

Com 12 anos de idade, 
faleceu a interessante Maria 
Luisa Dias Boavida, filhinha 
querida do sr. Dionísio Afon-
so Boavida, funcionário dos 
impostos na Figueira da Foz 
e sobrinha do rev.° Jaime 
Afonso Boavida e do nosso 
presado amigo sr. Joaquim da 
Silva Ferreira. 2° oficial da 
secretaria do Tribunal da Re-
lação. 

Sentimos a morte da infe-
liz criança, que era o enlevo 
de todos os 3eus, a quem 
acompanhamos na sua dôr 
intensa. 

— Com 94 anos de idade 
faleceu o sr. Antonio dos San-
tos Qomes Freire, cunhado do 
comerciante desta cidade sr. 
João Nunes Vicente. 

— Na sua residencia em 
Celas, onde vivia ha muitos 
anos, faleceu o rev.o sr. An-
tonio Augusto Rodrigues, có-
nego da Sé de Braga. 

Era um eclesiástico muito 
virtuoso e um notável huma-
nista. Era de Bragança e con-
tava 91 anos de idade, 

O sr. arcebispo de Braga 
fez-se representar no funeral 
pelo rev.° cónego Novais e 
Sousa. 

A's famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

— i, I ii MI li,..;. 

fles interessados 
NA secretaria do Gover-

no Civil estão-se pas-
sando licenças de porta aber-
ta para restaurantes, cafés, 
casas de pasto, cervejarias, 
etc., para o ano corrente. 

Previnem-se os interessa-
dos de que devem munir-se 
das respectivas licenças para 
evitar que as brigadas da fis-
calisação lhes apliquem as 
sanções especiais. 

[espectáculos] 
( T i v o l i 

HOJE e amanhã, reprise 
do sensacional filme 

em duas jornadas Monte 
Cristo, que ontem obteve um 
extraordinário sucesso. 

Para quinta-feira anuncia 
o Tivoli A Neta óo Zorro, por 
Bébé Daniels e Noite óe Mis-
tério, com Adolphe Menjou. 

I r a s R E L I 
E' NO prójcimo dia 12 

do corrente que, na 
igreja do Carmo, se realisa a 
festa em honra de Santa Te-
rezinha do Menino Jesus, cujo 
programa é o seguinte: 

A's 85, horas, missa co-
munhão geral e prática; ás 
11,5 horas, missa solene e 
exposição do SS.; de tarde, 
devoção, sermão, benção e 
veneração da relíquia de San-
ta Terezinha. 

Esta festa é precedida de 
tríduo nos dias 9, 10 e 11 em 
que prégará o eloquente ora-
dor sagrado padre Manuel 
de Castro, abade de Paço de 
Sousa. 

Como preparação desta 
festa começou no dia 31 de 
Dezembro uma trezena qut 
tem sido abrilhantada pelo 
Grupo Coral de Santo Antó-
nio, que, pelo variado repor-
tório que tem apresentado e 
pela afinação do seu conjunto, 
tem sido muito felicitado. 

Este Grupo far-se-ha ou-
vir também no tríduo e no 
dia da festa em cujos dias 
será acompanhado a grande 
instrumental. 

A igreja apresenta-se ar-
tisticamente ornamentada, gra-
ças ao bom gosto do hábil 
decorador sr. Sérgio Lopes 
de Campos. 

JULGAMENTOS SUMÁRIOS 
— Na Directoria da Policia de In-
vestigação Criminal, foram julgados 
sumariamente, Cesar dos Santos, 
solteiro, de 19 anos, sapateiro, de 
Coimbra, José Teixeira, solteiro, de 
19 anos, carpinteiro, de Coimbra, por 
ofensas corporais, sendo condenados 
na multa de 90$00 cada um ; Joa-
quim Lopes casado, de 30 anos, col-
choeiro, por embriaguês; José Si-
mões Gomes, casado, de 49 anos, 
guarda da torre de Santa Cruz, por 
ofensas corporais sem ferimentos, 
sendo ambos absolvidos, e Maria 
das Dores, de S. Miguel de Vila 
Bôa, concelho de Satam, por desobe-
diencia, condenada na multa de 
100$00. 

CREANÇA QUEIMADA-Re-_ 
cebeu tratamento no Banco do Hos-
pital, Maria Alice de Oliveira, de 12 
anos, de Meruje, e residenre nesta 
cidade, que se queimou com agua 
fervente no abdómen e membros su-
periores. 

QUEIXAS—O sr. António Maia, 
con^mtor civil, queijíou-se á policia 
que de uma sua p-opriedade de Cer-
ni chc, lhe roubir .m madeiros e le-
nha. 

— O sr. Abilio de Carvalho, c.o-
mf. cinnte em La>ç;i também seq>i*i-
jtou que, Manuel Pereira Trindade, 
do mesmo lugar rntrou no seu e ta-
belrcimento, dingindo-lhe ameaç-js 
de morte. 

.MULTAS — As multas aplica-
das no mês findo pela Policia de 
Segurança, atingiram a quantia de 
5.361 $00. 

A Gazeta óe Coimbra 
enc®ntra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

A s s i n o t v n a è 

n o 19, 

ás terças, quintas 

Terça-Isira, l de Janeiro ás 1030 
e sabados 

Ano. . . . 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$0{* 
Africa Otíd. 47$0<f 
Cobrança pelo correia* 

mais 1$00. 

N.o 2439 

TODAS as pessoas, colectivida-
des, etc., que por escrito ou 

pessoalmente, vieram á nossa redac-
ção deijiarem-nos os seus cartões de 
Boas-Festas, deitamos aqui os pro-
testos dos nossos agradecimentos. 
Especializaremos; porém, a visita do 
sr. dr. João dos Santos Jacob, que 
nos veiu cumprimentar em nome da 
Camara Municipal. 

9 9 9 

A SESSÃO de ámanhã no Univer-
sidade Livre será preenchida 

pela apresentação de um novo apa-
relho de projecções, adquirido por 
aquela benemérita instituição de edu-
cação popular e por um estudo do sr. 
João Veiga, 'sobre Medicina popu-
lar. 

9 0 m 

AS forças representativas da vi-
sinha cidade da Figueira da 

Foz, tiveram uma reunião no Casino 
Peninsular, afim de tratar de assun-
tos que muito interessam não só 
àquela cidade, como também a Coim-
bra. Foi objecto dessa reunião a 
construção das linhas ferreas da Bei-
ra Central e dos melhoramentos do 
porto e barra daquela cidade. Foram 
nomeadas duas comissões, uma de 
defesa dos interesses da Figueira da 
Foz, e outra de propaganda, as quais 
dentro em breve virão a Coimbra 
afim de conferenciarem com os re-
presentantes das forças vivas desta 
cidade, e para conjuntamente defen-
derem o ponto de vista apresentados 
na referida reunião. 

9 © • 

^ECORDAM-SE daquele preto que 
ingeiia, a cada refeição, um to-

tal de onze quilos dos mais indiges-
tos alimentos e que veiu a espirar de 
uma pratada de assorda de cimento ? 
Pois os pretos continuam a ofirmar-
se como recordmar.s gastronómicoe. 
Numa povoação do Eldorado, do in-
terior norte-americano, um negro 
apostou que seria capaz de beber 
dois litros de gasolina, correndo em 
seguida, duzentos metros. Apostou — 
e cumpriu. Mas, uma hora volvida, 
entrava a toda a velocidade, na pista 
vasta da Morte. Porém, tal não es-
tava previsto — e o preto ganhou. 

• 9 9 

Es c r e v e m n o s , verberando o 

facto sucedido aqui ha duas 
noites, no Salão Tivoli, com o filme 
de educação fisica Ginastica Femi-
nina Foca o nosso correspondente 
a atitude de alguns espectadores e 
os comentários com que acompanha-
vam o desenrolar da interessante pe-
lícula, censurando-os, asperamente, 
e com muitíssima razão. 

* 
• • • 

APARECE em 15 do corrente mês 
o livro A Questão Nacional, 

do autoria do professor e jornalista 
sr. dr. Carlos de Amorim. Este volu-
•»e, obra tipográfica que confirma os 
•réditos da casa Atlantida, L.da, des-
ta cidade, está sendo aguardado co» 
• « a i s justificado interesse. 

C R Ó N I C A D E B E R L I M 
16 óe Dezembro — O cronista recebe um dia um 

convite: * O Comité da Ipa tem a honra de convidar v. ejc.a 
para o chá. . .» . Ipa? E que será isto? Mais claramente^: 
da Internationale Pelzfach Ausstellung ou Exposição Inter-
nacional de Peliçaria. Esta original exposição realizar-se ha 
em Leipzig — centro do comercio europeu de peles — no 
prójcimo ano de 1930. desde fins de Maio até fins de Setembro. 

Em breves mas substanciais palavras, os organizado-
res do certame explicam aos representantes da Imprensa 
que corresponderam ao seu amavel convite, o que será a 
Ipa. E para explicar o que será a Ipa, ha que explicar o 
que são, o que hoje representam na economia universal, a 
industria e o comercio de peles de lujeo. 

Toda a gente sabe o que é uma peliça. Os maridos 
sabem, além disso, o que uma peliça custa. Mas os conhe-
cimentos da maioria da gente sobre a matéria não vão 
muito mais longe. E comtudo o comercio de peliçaria, com 
o seu montante anual de 3.000 milhões de marcos, é uma 
engrenagem de considerável importancia no mecanismo da 
organização enconómica mundial. 

Os detalhas de esta engrenagem, até agora secretos 
ou, o que equivale ao mesmo, desconhecidos, ej<pô los-ha a 
Ipa á vista do publico. 

E, em primeiro lugar, destruirá uma ilusão. A caça 
dos animais de pele rara e preciosa nas regiões frias e 
inhospitas, é um têma favorito das novelas para a infancia. 
A fim de que uma princesa possa cobrir seus hombros com 
um manto de régias peles, homens intrépidos se lançam á 
busca e captura de ariscos animais e expõem suas vidas na 
empresa. Um tempo houve em que esta concepção correspon-
dia, mnis ou menos, á realidade. Hoje as coisas passam-se 
de modo diferente. Menos romântico. Mais moderno. Mais 
económico. Na nossa época a imensa maioria dos animais 
de peles não se caçam. Criam-se. As granjas de raposas, 
de rnartas, de arminhos, de castores, são uma industria 
próspera e remuneradora em muitos países: na Noruega, na 
Suécia, nos Estados Unidos e no Canadá, e também na 
Alemanha e na Áustria desde alguns anos. 

Nus granjas do Canadá vivem actualmente 150.000 
raposas argênteas. Nas da Noruega 20.000. A pele das 
raposas argenteas vende-se como o leitor sabe — a peso 
de ouro. Todos os paizes interessados na produção, prepa-
ração e comercio de peles estarão representados na Ipa, 
cujas instalações — repartidas em três grandes pavilhões e 
um parqu" zoologico — ocuparão uma área superior a 50.000 
metros qiudrados. 

Entre os expositores figurará a Companhia do Golfo 
de Hudson, fundada em 1670 por carta do rei D. Carlos de 
Inglaterra, a empresa de peliçaria mais antiga do mundo. 
A sua instalação constituirá um verdadeiro museu histórico 
e evocará os tempos em que os caçadores índios trocavam 
12 peles de castor por uma espingarda e uma pele por meio 
arrátel de polvora ou um arrátel de tabaco. Tempos longín-
quos. Extremamente notáveis e variados serão também as 
instalações dos Estados Unidos e da Rússia, os dois princi-
pais países produtores de peies de lujco. 

Nos países ibero-arnericanos constituíram se também 
comités nacionais para organizar a participação na Ipa e 
bem assim — não ha que esquece-lo — na Exposição Inter-
nacional de Caça que se realizará ao mesjno tempo e for-
mará o harmonico completamente do grande certame de 
Leipzig. Uma das secções da Ipa será destinada a ilustrar 
praticamente os modernos métodos industriais empregados 
para tratar e melhorar as peles. Estes métodos — proces-
sos complicados de desengorduramento, apresto e tingidura 
— permitem transformar vulgares peles de coelho em lutuo-
sas peles de não se sabe exactamente de que, mas dignas 
de não serem desdenhadas por uma grande dama. 

A importancia economica da industria e comercio de 
peles de lujco ficará plenamente demonstrado no primeiro 
Congresso Mundial de Peliçaria que, por ocasião da Ipa, se 
realizará em Leipzig durante o mez de Junho. Se bem que 
só nos tempos actuais é que a peliçaria adquiriu um insus-
peitado desenvolvimento, nem por isso se deve crêr que o 
uso das peles seja um fenómeno moderno. E' ao contrario, 
um costume antiquissimo, e os peliceiros ufanam-se de pra-
ticar a mais antiga das profissões. Vestidos de peles, com 
efeito, abandonaram Adão e Eva o paraíso ^terrestre. Pelo 
menos ass i» o atestam as estampas. 

CARLOS SCHWARZ. . 

SR. dr. Sousa Gomes que e$er-
ceu o lugar de Governador Ci-

vil deste distrito e ondí conquistou 
muitas simpatias principalmente pela 
acção benemerente que dispensou PS 
instituições de caridade não só de 
Coimbra como do distrito, apresen-
tou ontem as suas despedidas ao pes«. 
soai do Governo Civil, agradecendo--
lhe a cooperação que lhe dispensou 
no desempenho da sua missão. 0 
Governador Civil substituto sr. dr. 
Barros e Cunha entregou a chefia do 
distrito ao secretário geral do Gover-
no Civil. 

• • • 
"jPSSA série consecutiva e.ininter" 

rupta de jantares e almoços a 
que vemos fazer-se referencia, lem-
bra-nos um artigo de Eça de Queirós 
em que ha esta passagem : 

« De resto, a mesa constituiu sem-
pre um dos fortes, se não o mais 
forte alicerce das sociedades huma-: 
nas. Já os gregos diziam, na sua lin-
guagem pitoresca e livre, que « a 
mesa é a alcoviteira da amisade ! »< 
Não só na vida intima, mas na vida 
publica das nações, o jantar constitui 
a melhor e a mais solene cerimónia 
que os homens acharam para consa-
grar todos os seus grandes'actos»;im-. 
primir-lhe um caracter de_ união é de* 
comunhão social ». * 

E assim é, de facto. E cada-vez-
é mais verdadeira a afirmação-tíos, 
gregos, citada por Eça. Qg.JjaBque--
tes são, muitas vezes, a forma de se 
conseguir o que se deseja. - * 

9 9 9 -gr 
\ 7 A R I A S notabilidades.de todo o 

* mundo, atendendo ao passadd 
e á suposta necessidade que ha de 
reformar o calendsrio, vai reunir em 
congresso a tal destinado, tencionan-
do se aorovar uma reforma que cria 
13 mêses de 4 semanas exactas de 
7 dias cada, e com um dia a mais, 
em cada ano, e dois nos bissextos. 
Pois a Rússia, que hoje é um país 
enigmático e misterioso, mas que pa-
rece ser um cadinho de elaboração 
social, intelectual, politica, económica 
e scientifica diferente do consagiado 
e seguido, criou a semana de 5 dias, 
e alterou também o resto do calen^ 
dário. De modo que nos parece vir 
a haver sarilho ácerca do calendário. 
Ninguém sabe ás quantas anda.i 

• • • 

LEI seca na América tem sido 
regada a sangue. Isto de^jue-

rerem os homens lutar contra a Na-
tureza, á sombra da Estatua da Li-
berdade, do porto de New York, coi-
bir outros homens de consagrarem a 
Baco ou a Noé, é tri&ie e contrapro-
ducente. Já Cristo nas bodas de Ca-
naan mudou a agr.a em vinho, para " 
regalo dos conviva?» ; e na ceia Çinal, 
dá outra vez o vr.nho aos discípulos, 
chamando-lhe o seu sanjjue. Ora os 
americanos a l'utarem contra as da-
terminações drj Cristo . . . 

• • • 
f s f c n u m e r o f o i v i - . 
s a d i o p e l a € o m i s -
s ã o « l e C e n s u r a . : 
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Crónica Allacinh 
OS GATOS 

/"tOM o mear óe Ja-
neiro, acabaram as 

festas, as broas, o bolo rei, 
os bilhetes óe visita, as con-
sequentes cravações e a óô-
ce ilusão óe se ser um ho-
mem importante. 

Porque, é infalível. Ainóa 
o menino Jesus não nasceu 
nas palhinhas óa mange-
ôoura, e já vários cavalhei-
ros nos aparecem a óesejar 
toóas as proprieóaóes, como 
o carteiro, o boletineiro, o 
paóeiro, o carvoeiro, a lei-
teira, o guaróa-noturno, os 
garotos óa visinhança, as 
criaóas alheias e os homens 
que, ás vezes, tomamos ao 
nosso serviço. 

Já não se vêem banóos 
óe perus a chapinhar as 
ruas óe Lisboa, com lama 
até aos sovacos, óe monco 
caióo e crista á zamparina, 
muito enrascaóos por não 
trazerem chapéu óe chuva 
e ganinóo uns glu-glus que 
causavam aflicção. 

As broas foram moióas 
para fazer pasteis óe nata 
nas confeitarias e, os vários 
marotos que nos cumprimen-
tavam servilmente, á espera 
óe gorgeta, enterram o cha-
péu pela cabeça abaixo, e 
passam por nós como cão 
por vinha vinóimaóa. 

Desmancharam-se os pre-
sépios que fizeram o enlevo 
óa pequenaóa; recolheram-
se os pinheiros óa arvore 
óe Natal em qualquer sotão 
aguaróanóo vaga para o fo-
gão e, começa óe novo a 
luta pela vióa, mais forte, 
mais sem quartel, porque o 
ano é escasso e um homem 
tem que tratar óa barriga e 
partes acessórias. 

Aparecem, então, os ga-
tos. 

A minha rua tão socega-
ôinha, onóe uma questiun-
cuia toma o aspecto óum ÍU 
óe Maio, é animada neste 
Janeiro inclemente, por ga-
tos óe toóos os tons e fei-
tios, que miam óurante a 
noite, que lutam, que se aga-
tanham, como racionais que 
não tivessem lióo o Felice 
Pereira. 

E a gatinha branca óo 
terceiro anóar e o rameloso 
negro óo carvoeiro óa es-
quina; é o paróo e o tigre; 
é o ámarelo, é o cinsento, é 
o ás riscas, é, finalmente, 
toóa a espécie felina a orga-
nizar serenatas noite fóra, 

como se tivessem alma pe-
naóa no corpo. 

Não sei se já repararam 
bem nestes óiabos. Vejam 
que analogia ha entre eles 
e vários cavalheiros que a 
gente conhece, como a pa-
recença é flagrante, nas ati-
tuóes, nos miaus, nos pró-
prios vicios e óefeitos ... 

Gato néóio que come pei-
pe toóos os óias e se estiraça 
ao sol, lambenóo o óorso óe 
unhas estenóióas. Lembra 
um burguês bem alimentaóo, 
a quem naóa falta em casa, 
e que repousa enquanto os 
trouxas procuram tacho para 
ele. 

Passa agora uma gata 
esguia, magra, pelo frisaóo 
e toóa coquette. 

Revejo nela aquele pa-
pillon que corta na comióa 
para comprar creme e rou-
ge, que entorta os tacões á 
força óe tanto trotar, numas 
imensas óificulóaóes apesar 
óe óizerem que é óe vióa 
fácil. 

Gato que passa as noi-
tes a miar, sem comer nem 
óeiyar comer os outros, es-
queléticos, óe olhos óoióos, 
olhanóo a lua, não faz mes-
mo lembrar um poeta in-
compreenóióo ? 

Passam mais gatos, sem-
pre gatos; uns perfumados, 
a lembrarem papo-secos a 
peóirem corte óe cabelo no 
Torel; outros tratanóo óa vi-
óinha, mianóo, mianóo sem-
pre, como se o munóo esti-
vesse para acabar. 

Cai a chuva pu$aóa pelo 
vento. 

Treme a luz nos canóiei-
ros mal seguros, ponóo nas 
valetas sombras esguias e 
moveóiças. 

Corta os ares um frio irri-
tante como lamina óe bar-
bear já gasta pelo uso. 

Nem vivalma. Quem ti-
nha que recolher, já está 
em vale óe lençóis ha tanto tempo. 

Só os gatos poisam em 
banóos. mianóo agatanhan-
óo-se, atroanóo a visinhança 
com os seus córos desafina -
óos, atraz óuma gata vaóia 
que se afasta ligeira, levan-
do na peugaóa esse montão 
óe conquistaóores que faz 
uma figura parecióa com 
aquela que nós, ás vezes, 
também fazemos. 

Reportagem de semana 
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ÀNO novo. vida nova! 

Boas saídas, melho-
res entradas — é o í efeain 
do fado português, aquele 
que toda a gente bem inten-
cionada apostou cantar ao 
seu semilhante augurando as 
maiores prosperidades. 

E 1930 deve ser como os 
mais, tenho a certesa disso. 
Muita desgraça, muita falên-
cia e sobretudo muitos dissa-
bores. Ha sempre que espe-
rar o pior, demais-a-mais 
nos tempos que vão correndo 
difíceis e angustiosos ern que 
todos se debatem aflitivamen-
te com a vida. 

Nada, po s de saudar s. 
ej{.a que para nós é um in-
cógnito, um grande ponto de 
interrug*ção. Trabalhemos 
afincadamente e tenhamos 
confiança em nós próprios. 
E' esse por certo o nosso me-
lhor futuro e o nosso melhor 
ano . . . 

O 
PORTO vai possuir 

— outro grande café. 
E' o Monumental na Aveni-
da das Nações Aliadas, que 
ficará sendo o melhor e o 
mais lutuoso da Península. 
A sua inauguração vai cons-
tituir um grande sucesso. 

, O seu salão de bilhares 
} é amplo, confortável e nele 

cabem 24 bilhares. O Monu-
mental café vai também ter 
uma excelente orquestra com-
posta de músicos espanhóis, 
contratados para tocar toda 
a éooca de inverno. Depois 
do Nacional- Palace, e Sport 
o Monumental, fica sendo 
provavelmente o p r e f e r i d o 
pelo publico que procura e 
— muito acauteladamente — 
o seu bem-estar e as suas 
comodidades. 

C E G U N D O consta, o de 
* ' safio internaciona 

de football Portugal França 
deve realisar-se dentro em 
breve nesta cidade. O sen 
sacional encontro esíá des 
pertando vivo interesse no 
meio desportivo. 

Vejamos então as surpre-
sas que virão de França, tão 
pródiga e tão farta de tudo... 
até de meninos . . . 

APROVEITANDO O en-
sejo da vinda dos 

Reis Magos a Coimbra, a Ga-
zeta óe Coimbra logo se 
empenhou em mandar entre-
vistar o rei Belchior por um 
dos nossos reporters para 
conhecer as suas impressões 
de Coimbra, terra onde ele 
veio pela primeira vez. 

Pion lamente o rei preto 
se prestou á entrevista, mos-
trando se encantado com a 
paisagem da nossa terra, vista 
do Picoto dos Barbados á luz 
dos archotes. 

— Não fazes ideia, disse-
nos ele, o que eu apreciei a 
entrada na povoação de San-
to Antonio dos Olivaií, com 
as ruas cheias rle lama e de 
poças de água. Logo fiz ideia 
que Coimbra é melhor do que 
Braga. 

— Mas V. Mogestade tem 
muito mais que ver e heide 
ser eu que o devo acompa-
nhar. 

— Pois agraòeço te muito, 
porque não quero andar só. 
Tenho medo dos estudantes 
por eu ser da côr da grajea. 

— O que é que mais pren-
a atenção de V. Magesía-

de cá na terra ? 
— Oiha, quero provar os I 

beilhós, as arrufadas, o man- ! 
jar branco, os grelos do Se- j 
nhor da Serra e a lampreia j 
de escabeche. 

Quero vêr es tricanas, as 
engomadeiras da alta, a Ma-
ia M .rróf i, os caloiros, os 

verdiais, as troupes de e^tu 
dantes, um desafio de football 
c- os recipientes do ííjeo. Tam-
bém quero ouvir tocar a cabra. 

— Tudo mostrarei a V. Ma-
gestffde. 

— Quero vêr o Arco de 
Almedina e a rua de Quebra 
Costas, onde te corre risco 
He partir as costelas. Nesta 
altura o Beichior, solíou uma 
grande gargalhada. 

— Já vejo que V. Mages-
tade tem ouvido falar muito 
cá da terra, disse o repórter. 

— Pudera ! Pois se eu sou 
assinante da Gazeta óe Coim-
bra desde que ela foi criada. 

Leva-me ao Café Santa Cruz, 
que estou arreganhado com 
tric. 

E lá fomos os dois. Eu 
bebi uma chícara de café, mas 
o Belchior bebeu 1 e 12 cáli-
ces de terreana. 

— Gosto desta casa mas 
é pena não ter musica para 
alegrar os fregueses. 

Se a tivesse, ensinava-lhe 
um tango muito engraçado 
que se toca no meu país. 

Olha, mostra-me as nodo s 
de sangue da D. Inês. as la-
mas do Amado e as toguei 
ras; quero ouvir as canções 
de Coimbra. 

— Isso não pode ser, por-
que só ha fogueiras no verão 

— Lntão leva-me ao Mer-
cado; quero vêr as cachopas 
bonitas. Eu sou danado por 
cachopa 

Lá fomos e iá andamos a 
vêr as raparigas. Todo baba-
dinho, fartou-se de dai pre 
sentes ás mais bonitas. Fomos vér o nova edificii 
dos correios, a nov-.i estação 
do caminho de ferro, as no-
vas ofic ;nas da Escola Bro 
téro e a imponência do Jardim 
da Manga. 

A' noite fomos ver a torre 
da Universidade ás escuras. 

Pela alta madrugada do 
dia 9 lá se foi o BeLhior 
muito bem impressionado por 
tudo que viu. Gostou imenso 
de Coimbra. Falou muito de 
poliiica e efirrnou-nos que lo-
go que chegue ao seu país 

; leva o diabo o povo com con-
tribuições. 

O Belchior, apesar de p.e-
to, é bastante simpático. E' 
muito aito e avantajado, so 
brancelhas rnutto carregarias, 

: argolas riquíssimas nas ore-
! lhas e grande cabeleira que 
! ihe cai sobre as costas. 

Achou muita harmonia na 
musica dos gaiteiros que os 
acompanharam cité á CÍ Jade e 
prometeu voltar para o ano. 

Pois sej.i bem vindo. 
A' partida ofereceu-me um 

cartucho de rebuçados cie ai 
teia para a tosse. 

f e i t i ce i ro e bandido; 
a e s c r o c , , e D. Juan 
perigoso; as suas 
artes; um assassino? 

— Está? E' da Gazeta óe Coim-
bra? 

— Sim senhor... Daí ? 
— Da P. I. C. Mandem cá um 

reporta-. Foi prêso um homem de 
virtude, o Mulato... 

EDUARDO DE FARIA. 

EM COIMBRA 
1HB 8 Í M I È I 

0 pxime Carnaval 

COMO dissémos no nos-
so numero anterior, 

pénsa-se em animar em Coim-
bra os três dias do próximo 
Carnaval, de forma a atrair 
muitos forasteiros, que dêem 
á cidade um cunho de vid.a 
moderna e progressiva, como 
sucede em muitas do estran-
geiro, onde ha homens de 
iniciativa e de bom gosto e 
que se interessam pelo bom 
nome e engrandecimento das 
suas terras. 

Em Coimbra, já ha muitos 
imos que o Carnaval passa 
no :neio da maior insipidez e 
aborrecimento, quando dada 
a situação previlegiada da 
cidade, podia ser um forte 
motivo de atracção de visi-
tante e, consequentemente, 
uma fonte de recursos a ex-
plorar com a arte e inteligên-
cia, no interesse da economia 
da cidade. 

Por estas razões, apoia-
mos a ideia, por nos parecer 
digna de ser apoiada por to-
jdoa aqueles que lhe podiam 
Jar a sua valiosa colabora-
ção. Além do corso na Aveni-
da -Sá da Bandeira e Praça 
da Re publica, consta-nos que 
tambent se pensa em realisar 
uma grande parada de crian-
ças com costumes carnava-
lescos no Parque da Cidade, 
sendo distribuídos prémios 
valjjosos àquelas que .melhor 
se apresentem. 

O^alá estas duas ideias 
•vão ávante, porque desde já 
lhe auguramos um feliz êjrito, 

A casa Abel Magalhães 
Castela, da rua da 

Gala. 24, recebemos um inte-
ressante calendário para 1930, 
desenhado pelo conhecido pin-
tor modernista sr. Pedro Olaio. 

D 
A casa Cruz, Sousa 

Barbosa, Lda, do Por-
to, depositários de papeis na 
cionais e estrangeiros, rece 
bemos também um vistoso ca-
lendário referente ao ano cor 
rente. 

DA casa Alvaro Esteves 
Castanheira, recebe 

mos O Informador, util e bem 
apresentado calendário com 
reclamos de muitos estabele-
cimentos de Coimbra. 

A Tipografia União re-
bemos uma agenda, 

que insere úteis indicações. 
D' 

D A delegação da Shell 
nesta cidade, recebe-

mos um calendário-reclamo 
para 1930, de grandes dimen-
sões e que é um excelente 
trabalho litográfico. 

Agradecemos e registamos 
todos estes brindes. 

Fernando Lopes 
Antonio Batoque 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r/ c — 

Coimbra. 

ÀT. S. F., está presen-
temente a dar car-

tas ao Mundo... E, aqui, nal-
guns pontos da cidade esses 
postos estão instalados de 
maneira que a horas certas 
de dia e de noite vão diver-
tindo o publico. 

Os seus programas sem-
pre variado?, sã" por vezes 
bastante originais e atraen-
tes. Nas ruas, a multidão, 
pára, e ouve com atenção as 
ultimas noticias, musica, ane-
doctas, etc. e por um preço 
relativamente módico. 

Constitui, pois, um entre-
tenimento util e educativo, ao 
mesmo tempo. Ora, qua=i de-
fronte da Brazileira, ha um 
desses postos que á tardinha 
e á noite, vai dizendo de tudo 
um pouco, E a voz do anun-
ciador é sempre a tnesma : 

Atenção I 
Atenção! 
Vai falar o sr. X . . . 
V. Ej{.as vão ouvir agora 

um iindo fado cantado pelo 
dr. Menano.., 

Atenção! 
Atenção ! 
Certa noite, porém, o ho-

mem, pregou partida, 
A meio do programa, e 

quando o publico estava de 
boca aberta, diz com toda a 
claresa e seníenciosa • 

Atenção! 
Atenção! 
Cuidado com as carteiras | 
A brincadeira suríiu efei-

to. Os espectadores" olharam 
todos teceiosos. Outros, le-
vam as mãos aos bolsos. E, 
ás mais ponderados, aqueles 
que prezam o seu socêgo e 
a sua tranquilidade, seguiram 
ás suas ocupeções, não fôsse 
os vezes, o D^bo tecê-las... 

Janeiro, 6. 

| Ernesto óe Castro. Filho. 

Crónica de Berlim 
(Continuado da página anterior) 

nadora d?. Flandres, tem uma 
hquisàima orla de ouro e 
fiores bordadas com mais de 
500 pérolas finas. 

Esplendido, esplendoroso 
passado. Mas Aquisgrana, 
não vive hó de recordações 
A cidade não adormeceu á 
sombra da Catedral, cujo fa- [ 
buloso tesouro não é um bem 
realizav»-1. Signo da sua mo-
derna actividade e do vonta-
de de progresso que a anima, 
é o imponente arranha-céud 
de 11 andares qu? surpreende 
o turista logo á sua saída da 
estação. 

Das fábricas de fiação e 
tecelagem de Aquisgrana — 
140000 fusos e 6.000 teare* 
— saem por ano 20 milhões 
de metros de tecidos de lá.. , . 

O presente de Aquisgrana 
é. em suma, digno do seu pas-
sado e, ao ijiçsrno tempo, pe-
nhor seyuro para o futuro, 

Carlos Schwarz. 

B E B E I 
| I J H | 
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Sociedade í!e Concertos 
A SOCIEDADE de- Con-

** certos de Coimbra, 
realiza hoje pelas 21 horas 
no salão da Academia de 
Musica, o terceiro concerto 
desta época, com o assom-
broso.ípianista Wilhelm Kem-
pí, que pela primeva vez t.e 
apresenta eni Coimbra. Vem 
do Porto onde alcançou um 
ejeito retumbante. 

,ENTRO de muito bre-
ves dias, dsvem co-

meçar os trabalhos do lança-
mento dos alicerces para o 
Monumento aos Mortos da 
Grande Guerra, no centro da 
Avenida Sá da Bandeira. 

AO tomar grande in 
cremento as obras da 

Comissão de Turismo no Pe-
nedo da Saudade, as quais 
devem estar concluídas no 
próximo mês de Junho, para 
a sua inauguração poder ser 
feita no dia de S. João, As 
plantações das sebes de tau-
rus, espinhosas e roseiras bra-
vas, nas orlas da ra>»>- . , J 

. , ,, .pa e do 
caminho - ,

l l o > d e v e r n C Q m e . 
çar dentro de breves dias. 

O Presépio dos Olivais, 
acaba de ser coloca-

da uma lápide ern mármore, 
com os seguintes dizeres: 
ESTE PRESEPIO FOI RESTAU-
RADO PELA COMISSÃO DE TU-

RISMO DE COIMBRA. 1929 
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POLICIA Internacio-
nal (zona dcJN >rte) 

pediu ao Comando da Policia 
que ordenasse a fi^calssação 
necessária de forma a que 
todos os estrangeiro* residen-
tes na séde deste d tr t • se 

i documentem suficientemente 

U í u t m l u o v H u ' mês d e Janeiro, todos o s 
que forem possuidores de bi-
lhetes de identidade, a porem 
o respectivo visto administra-
tivo sem o que terão d-:- pagar 
a multa de 120^)00 a primeira 
vez e de 60$00 as reincidên-
cias. 

ESTA' convocada para , 
o din 25 do corrente, j 

no Palacio 14 h oras. pel? 
da Justiça, a assembleia dis-
trital dos advogados do dis-
t.ito judicial da Relação de 
Coimbra, 

Dc Cacunda, Angola, foi despa-
chado, ha 16 ou 17 anos, o negro 
Tomaz. que se tornou conhecido pelo 
Mulato. 

Casado, 2 filhos. Em V&le de Lei-
ra, Vila Nova de Ceira, entregou se, 
durante os primeiros tempos, aos tra-
balhos rurais. Depois fez-se curan-
deiro, feiticeuo — e co v.eça aí a sé-
rie das suas pat farias. 

Lápis afiado, papel nas unhas, 
abalámos paia o governo civil. 

Américo Mota, chefe da secreta-
ria da P. I. C., facilita a nossa mis-
são. De uma estrema amabilidade, 
dispensa as maiores atenções ao jor-
nalista. Cede-nos o seu gabinete E 
lá dentro, envolto num silencio de 
claustro, vamos ouvindo o Mulato. 

Tenta defender-se. Procura mos-
trar que está inocente. Esboça um 
atpquií ao Alberto Simões, seu acu-
sador 

— Foi ele que me convidou para 
vir dar um passeio a Coimbra e no 
fim mandou-me prender! 

— E vecê então vem assim por aí 
fó"-a, dar um passeio, num dia de tra-
b.-.lho, sem mais nem porquê ? 

— Ele convidou-me. Depois dis-
se-me que íamos atravessar o rio — 
e passearmos . . . 

Vêem procurar Tomaz Silva. O sr. 
dr. Juís diiecror da P. I C. espera-o. 
Inicia-se o julgamento sumário. 

De que é úcusado? 
Vejamos. Contra todas as ingé-

nuas evasivas do Mulato, conseguiu-
se verificar o que a seguir relatamos. 

Tomaz Silva consegue convencer 
Maria de Jesus, esposa do Alberto 
Simões, de que ela trezia no corpo o 
espirito de sua sogra. 

Alberto Simões, que trabalha em 
Lisboa, vem depressa á terra, chama-
do por uma carta de seu p«). 

Há uma sério de preripécias mais 
ou menos cómicas. Relatadas nu tri-
bunal pelo queixoso, provocam o ri-
so. E vem o final — o passeio a 
Coimbra. 

— Viemos cá para o Mulato sal-
var dos espíritos maus a alma de 
minha mulher I 

Tomaz da Silva procura conven-
cer que está inteiramente inocente. 

— Só fui a casa do Alberto Si-
mões duas vezes — diz. Uma. aqui 
há 8 anos, por ocasião dum ôanço. 
A sequnda—no dia de Reis. 

E' interrogado sobre a tarventia 
de algumas cruzes, medalhas, uma 
toalha, um cordão alecrim, incenso, 
arruda, enjíôfre, etc., que estão sobre 
uma mesa — objecto:, do seu culto — 
e omite as mais disparatadas respos-
tas a respeito da sua serventia. 

Vem & primeira testemunha : 
— Viemos a cumprir uma p-o-

messa mandada fazer pela Gracinôi• 
nha, a luz óivma, o espírito que ç> 
Mulato consulta. 

Consistia essa promessa na tra-
vessia do Mondego, afim de sair do 
corpo de Maria de Jesus o espirito 
da sogra — e a sua alma ficar assim 
livre do espirito e pezadelos. 

A testemunha relata também co-
mo se passou tudo A travessia. O 
ataque. E Tomaz Silva, introduzindo 
uma pequena chave, piesa a \una r 

ta, na beca da ôoente. nrô'- \ 1 ' .uncia al-guns ejforcismosi., 
Depois fé»- , i l I ^ . _^ndo das maes concha, 

..a bôca da pobre mulher algu-
ma água do rio, dizendo: 

— Par e pernão! Par e pernão — 
que é para ser bom! 

Depois o feiticeiro avisou que ia 
aparecer um homem de barbas — o 
«Visconde de Po>vbeira» — acompa-
nhado do sacristão Anastacio. 

E a testemunha, com ares de va-
lentão. dirigindo-se ao sr. dr juís : 

— E saiba v. e;<.a que eu lhe dis-
se: que apareça! Acrenco lhe as 
barbichas! 

No fim da cura, foram todos pa-
ra urna taberna da baijja, comer e 
bebericar. 

Após o ágape o Mulato disse que 
lhe ia dar um ataque e a Gracinòi-
riha, por seu intermédio, ia revelar-se. 

— E a Gracinôinha a minha luz 
divina, nunca falha! Abaixo de Deus 
— é elo que mais pode ! 

La°-çou-se ao chão E a testemu 
nha pe-gunta-lhe então se a alma do 
pai estava no céu. 

O Tomaz, numa voz melíílua, de 
falsete, respondeu : 

— f.stá — e está muito bem. 
Fizeram desaparecer então uma 

carteira ccntendo 20$C0, para verifi-
r«re;n se ele de facto falava com al-
yuei-.i e adivinhava. Inquirido sobre 
o poradeiío da bolsa, respondeu : 

— Adeus ! Vou me embora ! Só 
ámnnhã ás 10 horas. E a cura da 
Maria de Jesus não ficcu feita — por 
o seu homem levar uma corrente de 
oiro. Tem que repetir-se ámanhã a 
operação da promessa. 

Alberto Simões viu então que es-
tava sendo ludibriado. E então, não 
só não pagou ao Mulato os 4G0$00 
do contracto que tii.ham fechado para 
ele curar a sua mulher mas enviou-o 
para a P, I. C. Prendeu-o e condu-
ziu-o ao calabouço o guarda n o 138, 

, da 2,a esquadra que, embora não es-

tivesse 'de serviço depressa compa-
receu no local do ocorrido. 

No decorrer do julgamento foram 
lidas algumas cartas dos consulentes 
do curandeiro. 

Uns pedindo-lhe instruções sobre 
defumadoiros, como a do sr. Raul 
Carvalho da Silva, dos Serviços Mu-
nicipalisados. Outros informando o 
resultado das curas. Entre elas des-
tacam-se duas. 

Uma, de Eva de Jesus, de Santa-
rém, solteira, da qual ejetraímos estas 
passagens : 

«Como sabes, estou já qtiasi des-
presada pela minha familia, devido a 
essas coisas todas. » 

Mais adeante : 
« Mas a mais prejudicada sou en, 

agora faz por te esqueceres que eu 
tambern farei o mesmo, já agora faça 
de conta que sou uma infeliz que pa-
rajaqui ando. Mulheres paia te acom-
panharem deves ter muitas » 

E tem de facto. Este individuo é 
acusado de crimes gráves. Respon-
deu já devido a um, na comarca de 
Arganil havendo sido condenado em 
6 mêses de prisão. 

Outra carta, a do sr. Francisco 
das Neves, no seu laconismo, é de-
véras misterioso. Participa ao cura-
deiro que morrera um pequenito, de 
nome Antonio, filho ,do correspon-
dente. 

E pede ao Mulato para tratar da 
salvação da criança, já que se não 
pode valer á sua vida. 

Ora este ponto precisa de ser es-
clarecido. Terá o malanduw, com 
as suas artimanhas, intoxicado a 
criança ? 

Morreria ela devido aos venenos, 
que esse patife lhe introduziu no or-
ganismo ? 

Aguardamos o resultado das ave-
riguações a que se vai proceder. 

Os nossos colegas Comarca óe 
Arganil e Jornal óe Arganil, já por 
várias vezes se teem referido a esse 
homem sem qualificação possível e 
ás suas proezas. 

Necessário se torna, uma vez que 
ele se encontra a ferros, que as au-
toridades lhe dêem o destino que ele 
merece. 

-Parasitas destes, que vivem, á 
custa da ec\:plorpçâo ignóbil que fa-
zem á ingenuidade do povo dr. pro-
víncia — inteiramente devida á on-
da fantastica do analfabetismo — me-
recem um correctivo que vá até ao . 
rnajíimo. 

Foi condenado, no julgamento su-
mário, em 1.800$00 de multa, remí-
veis por 6 mêses de prisão. 

Mas ele ainda está nas mãos do 
Justiça. Vsi-lhe ser instaurado um 
processo e enviado para juizo, 

E só então ele poderá ter a con-
denação que merece, a condenação 
que fique á altura das patifarias que 
tem praticado. 

E agora para findar. 
Tomaz Silva é também um escroc 

— e esse crime não deve ser esque-
cido. 

Foi-lhe apreendida uma letra de 
500$00 — que ele h^.via transforma-
do em 5 5C0$00., 

E respondeu «q U e havia acres-
centado "aquele 5 por brincadeira I » 

Estranho cinismo o deste ban-
dido ! 

REPÓRTER A. 

ftzila lia Infância Desvali 

POR intermédio da sr.» 
D. Alice Sande, fo-

ram entregues ao Azilo da 
Infancia Desvalida, os seguin-
tes donativos: 

Manuel Simões, rua dos Gatos, 
uma peça de pano cru e retalhos de 
riscado 

D. Vitória Seco, Largo da Feira, 
5 litros de azeite, feijão e farinha de 
milho. 

Vieira de Carvalho, rua Visconde 
da Luz, 1 pares de meias. 

Alberto de Oliveira Rodrigues, 
Praça 8 de Maio, 20 metros de ris-
cado. 

João Monteiro Lourenço, Porta-
gem, 2 metros de lã. 

Magalhães ty Conde, Praça Ve-
lha, 2 dúzias de pares de meias e 6 
camisolas. 

D. Candida Quadros. Avenida da 
Madaléna, quilo e meio de massa fina. 

Armazéns do Chiado, uma caijea 
com brinquedos. 

Planas C.a, fábrica de Santa 
Clara, 12 metros e meio de fazenda. 

Portugal e Colonias (Companhia 
Industrial de), 50 q. de messa e 40 1. 
de feijão. 

Luís Manuel da Costa Dias fy Fi-
lhos, rua da Sofia, 2 q. de bolos e 2 
dúzias de broinhas de Natal. 

Arlindo Simões, Portagem, 6 pa-
res de meias. 

Sociedade de Mercearias, 10 q. 
de assucar, 5 q. de bolacha e 10 q. 
de macarrão. 

|E um anonimo pora os 
pobres..recebemos 

, 20$00, que agradecemos, eir» 
I nome dos contemplados. 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Janeiro, de 1930 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Virgínia Rebelo Martins Silva 

í into . 
D.Libania de Jesus Gardoso. 
A'manhã: 
D. Clementina Braga. 
Íosê Ernesto Marques Donato, 

'edro de Castro e Almeida. 

Part idas e chegadas 
Partiu para Lisboa, o sr, Manuel 

Ferreira Mendes. 
— De Oliveira do Hospital, o sr. 

Carlos Cunhal de Aguiar, 
— De Ancião, o sr. dr. Abilio 

Duarte Dias de Andrade. 
— De Arcoselo, o sr. dr. José 

Gomes Bento. 
— De Santarém, aonde foi pas-

sar as .férias do Natal, o nosso pre-
sado amigo e distinto colaborador, te-
nente sr. Nuno Beja, 

— Esteve em Coimbra, o nosso 
presado amigo, sr. José Rodrigues 
Cordeiro, do Seijtal, Arrentela. 

Vida Associativa 
Associação do Sexo Feminino 

Olímpio Nicolau Ruy Fer-
nandes 

A Direcção desta Asso-
ciação, vem comunicar ás 
suas dignas associadas, que 
acaba de conseguir mais um 
valioso elemento para os seus 
serviços clinicos, uma distinta 
e abalisada especialista no 
tratamento das doenças de 
senhoras, a sr.a Dr.a Sofia 
Julia Fernandes, que espon-
taneamente acedeu a dar con-
sultas da sua especialidade 
desde o dia 1 de Janeiro, das 
12 ás 14 horas, na sua resi-
dência, Rua Bordalo Pinhei-
ro, n.° 39. 

Assim, poderão as dignas 
associadas, receber ali as 
consultas daquela especiali-
dade clinica. 

Mais se comunica, que as 
.papeletas para os socorros 
clinicos, passam a ser forne-
cidas pelo secretário da Di-
recção. sr. João Maria Pe-
reira, na Rua da Sofia, n.° 
127-1.0 — A Direcção. 

M n i o dos Empregados no 
Comércio e industria de 
Coimbra 

Lista dos corpos gerentes 
para o ano de 1930: 

Assembleia geral—Joaquim An-
tônio de Moura, presidente ; Fernan-
do Mendes de Castro, 1,0 secretário; 
Francisco Alejandre, vogal; José 
Gomes da Cunha, Gonçalo de Sousa 
iobo e António da Costa Coutinho, 
suplentes. 

Direcção — Manuel Alipio Fer-
reira, presidente; José Augusto de 
Andrade, secretário; Carlos Lopes, 
tesoureiro; Eduardo Fernandes da 
Piedade e João Caetano da Piedade, 
vogais; António da Silva Bastos, 
Vítor Frias, João Vilaça, João Mon-
teiro Lourenço e Caetano de Melo e 
Silva, suplentes. 

Conselho fiscal — Raul Mário 
da Silva, presidente; Carlos Rocha 
e Luís Maehado Feliciano, vegais ; 
Luís Carlos da Fonseca, Vítor ds Al-
meida e Adolfo dos Santos Gouveia, 
suplentes. 

Associacho de Beneocencia 
< Os Amigos da Escola da 
Freguesia de Santa Cruz» 

Balancete da receita e des-
pesa, relativo ao ano de 1929: 

Receita—Saldo ejeistente em 16-
12-1928, 5.210$53 ; cobrança de có-
tas durante o ano, 947$70; juro do 
saldo anterior, 253$55. 

Despeza— Compra de material e 
percentagem ao cobrador, 222$04; 
total da receita. 6.411$78; total da 
despeza, 222$04; saldo em 22-12-
1929, 6.189$74. 

t FALECIMENTOS 
EM Formoselha 'faleceu 

o nosso presado ami-
go e nosso solicito correspon-
dente naquela localidade, sr. 
José Adolfo Melo Ramalho, 
que apenas contava 21 anos 
de idade. 

O extinto, que frequentou 
O Liceu de Coimbra, era muito 
estimado pelos seus conterrâ-
neos, que tinham por ele gran-
de admiração pelas suas fa-
culdades de trabalho e pelo 
faelo caracter de que era do-
bado. 

O amor que tinha á sua 
terra natal levou-o a fundar 
ali um jornal para a defesa 
dos seus interesses e propa-
ganda das suas belesas. A 
doença que de ha muito vinha 
sofrendo, venceu-o e o jornal 
pouco tempo teve de vida. 

Lamentamos o triste acon-
tecimento e á família enlutada 
apresentamos as nossas sen-
tidas condolências. 

— Subitamente, e quando 
estudava, na sua residencia 
na rua Antero de Quental, 
,faleceu ontem, o quintanista 
da Faculdade de Sciencias 
(secção de sciencias fisico-
quimicas ) sr. Manoel Joaquim 
Mendes Frazão, natural de 
Alcoentre, concelho de Azam-
buja. Foi aluno da Escola 
Nacional de Agricultura. 

Sentidos pesames. 

iUSSS m 
PS 

Sifão Oiirsal ie Basilio Deni: 
Raa Ferreira Ilorses, 145-1.0. - Telefone 245. -

Única casa em Coimbra com ondulação Mareei, mise-
en plis, aplicação em todos os tons. Manicure. Todos os 
trabalhos garantidos. 

Di recção técnica de Luís Monteiro, com longa prática 
nas principais cases do país. 

[urso dg italiano u lataila tíe 
ta 

NTE-ONTEM iniciou-
se na Academia de 

Musica um curso de língua e 
literatura italiana regido pelo 
prof. Guido Battelli, de Flo-
rença. 

As lições são das 20,30 ás 
21,30, ás terças, quintas e sa-
bados. 

Para as condições dirigir-
se á direcção 

Agradecia 
José Gomes Costa, Ma-

nuel, José e Fernando, pai e 
irmãos do saudoso Henrique 
Roòrigues Costa, veem por 
este meio agradecer aos ilus-
tres clinicos srs. drs. Luiz Mo-
rais Zamith e João Perestre-
lo de Alarcão e aos respecti-
vos enfermeiros dos Hospitais 
da Universidade, os cuidados 
e disvelos aquele dispensa-
dos, durante a sua estada ali; 
aos seus amigos srs. José 
Horta, cuja solicitude e pro-
vas de amizade serão motivo 
de e t e r n o reconhecimento, 
Abilio Gaspar Madeira, A„n-
tonio Ferreira e Luiz Ferreira 
Roque e ainda a todas as 
pessoas que se enccrporaram 
no funeral e os acompanha-
ram na sua grande dôr. 

A s r a M i a i t i s 
Conceição de Jesus Lobo 

e filhos, José da Costa Leite 
Brega e mais familia veem 
por este meio muito reconhe-
cidos agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram 
acompanhar á sua ultima mo-
rada o seu sempre chorado 
marido, pai, cunhado e tio 

Âdriseo dos Sentes LGSIO 
Igualmente a iodos equeles 
que lhe enviaram pesames. 

Santa Clara, 8 de Janeiro 
de 1930. 

Propriedades 
Vendem-se em Castelo 

Viegas, a 7 quilometros de 
Coimbra, boas propriedades 
e de bom rendimento, cons-
tando de vinhas, terras de se-
meadura, pinhais e matas de 
madeiras de estimação. 

Informam em Coimbra Má-
rio Salvatori Santos, e em 
Castelo Viegas D. Maria da 
Piedade Simões Morais. 1 

" H S S & X , , 3 I - ; 
lugares) 

Serviço permanente dia e 
noite na Praça 8 de Maio. 

Telefones ^ ^ j ) 
Residencia: Rua da Moe-

da, 48-2.° — Joaquim Malhei-
ros Amaral. X 

No escritório do Tivoli en-
contra-se a concurso por es-
paço de 8 dias a construção 
de uma marquise, em ferro e 
vidro, cujo projecto se apre-
sentará aos concorrentes. Ba-
se de licitação 12.000$00. 2 

Caixa Geral de i e -
i i i i l 

r 
São prevenidas as casas 

bancarias e o publico de que 
não devem transacionar so-
bre a cédula hipotecaria n.o 
61539 de Esc. 5.000$0Q, emi-
tada por este estabelecimento 
de Crédito que o respectivo 
portador ejdraviou. 1 

UlMâ 
Vende-se urn casal de ga-

linhas da índia, na rua das 
Fangas, n.o 55. 3 

A Quinta da Tebaida, na 
freguesia de S. Martinho da 
Cortiça, uma magnifica estan-
cia de repouso, e que se com-
põe de boas casas de habita-
ção e bons anelos, bom ter-
xeno de vinhas e de cultura, 
com muita água de pé, olivei-
ras e legar de azeite. 

Ves de-se á excepção do 
pateo de cima. corn que o seu 
proprietário deseja «tear. 

Tratf-i-e na mesma quinta 
com t> sen proprietário Henri-
que Pinto e Cunha. 

Dá informações na sua au-
íencia, o sr. José Lopes Duar-
te, da Moita da S e n a — Ta-
boa. 1 

m sífeià fs&Sik 

Vende-se da melhor qua-
lidade e a os melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova —- Galiano. X 

CBfii 
Arrendam-se em S. Se-

bastião (Olivar:-), uma com 6 
divisões e quintal, água ca-
n a lisa d a e luz electrica. A 
outra tem 4 divisões e quintal. 

Trata se com Antonio Si-
mões Mizarela, em Santo An-
tonio dos Olivais. X 

Precisa-se que conheça a 
praça e arredores para traba-
lhar com mercearias e cereais. 

Casa Antonio Pascoal, rua 
da Moeda—Coimbra. 

I F 
Arrenda-se um andar com 

esplendidas visías, ria rua 
Guerra Junquai.ro, com 8 divi-
sões, casa de banho e quin-
tal; e outro, na rua de Mon-
tarroio n.o 117, com 7 divi-
sões e pníio. 

Trata-se na rua Tenente 
Valadim, n.o 17. X 

Tresoassa-se 
Mercearia, vinhos e comi-

das, com moradia, por motivo 
de doença. 

Rua do Padrão 72, (anli-
qo Gregório) — Estação Ve-
lha. 2 

Arrenda-se no Terreiro de 
Santo Antonio, n'os 6 e 7. 

Para vêr e tratar, na rua 
de João Cabreira. n 5 3 . 2 

Vendei-se 
Os seguintes moveis: 2 

cómodas, 1 cama de madeira, 
2 camas de ferro, 1 mezinha 
de cabeceira, 1 guarda vesti-
dos com porta de espelho, 
1 lavatório de ferro, 1 banhei-
ra e 1 maquina Singer. 

• Para ver e tratar na Rua 
Ferreira Borqes 119-2.0. 2 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, r:a Cumeada. X 

Empresta-se sobre primei-
meira hipoteca. Escritorio dos 
advogados Carvalho Lucas e 
Frutuoso Veiga, Praça 8 de 
Maio, 21, l.o. X 

Quem nunca ad-
quiriu r> pulveri-
sador j fC ig í©-

não sabe 
o que tem ceifa-
do de economi-

sar 

Ifotlfio-̂ o u m a cara'one'a Chevrolet, 
SClIllb lí5 ew. bom estado, de carga 
e um camioa Renault, em bo.ri esta-
do, carrosseria fechada, pf;ra 35 pas-
sageiros. Diz se na rua Ocidental, 
n.o l l - l .o . X 

m s s a s i mfflwen 
ntSSma C e s í « i « á l ® v & l S k a ) e » -

e s s a l<gz&&Bi3$éiio. 
í p t e e e f & â s i i s a - s e « l e s c i e e n c ® -

raa®M«£aas pssvm & ^etaír® <s Jfóovte 
eS& (tfesãs àe 

LADRILHOS MOSAICOS, para entrega 
imediata. 

AZULEJOS BRANCOS E DECORADOS 
(tipo e«pai'ho!) para entrega imediata. 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS, para fornos, 
fogões, caldeiras e gazogeneos, para entrega 
i m e d i a t a . 

TIJOLOS e TELHAS, para entrega depois 
de 15 de Dezembro. 

MANILHAS DE CRÉS e respectivos aces-
sórios p."*ra depois d^oois de 1 de Janeiro. 

AZULEJOS BRANCOS DE PO' DE PE-
DRA, p-ra entrega depois de 1 de Fevereiro. 

RETRETES, BIDETS E LAVATORIOS, 
para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

Preslom-se loilos os escisredmeotos 
Séòe: Rua Arco do Cego, 88. — Telefones, 
e 2626-N., Telegramas Ereisseb — Lisboa. 
Fábrica òe Coimbra (estação velha). — Te-

me, 816. Telegramas Cet arnica Lusitana. 

M u út Hf, m) &£ 
Vendida na casa de Julio 

da Cunha Pinto ty Filho, Ler-
ão das Ameias e Avenida 
Navarro na cjctracção de 28 

de Dezembro 
rsiimere ni\ i.ooo.ooosoo 

(íiiii cones) 
em quadragésimos distribuí-
dos por muito.-, fregueses. 

Há sempre há venda bilhe-
tes e fracções nesta caça feliz. 

i ~ ~ 
Arrenda-se o l.o andar da 

casa na Avenida Navarro. 60 
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boes e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de João Machado. X 

'há 

Que seiba alguma escri-
turação comerciai e redacção 
de correspondência, precisa-
r-e no Stand de Duarte Relha 
& Fonseca, L.da, rua Fabnl. 

mm* 

£tn toâv & mmtée-\ 
é conhec ido o "Angulo Schering" nas etiquetas, 
c o m o a melhor garantia da mais alta pureza 
química e eficacia curativa. Repare V. Ex'neste 
distintivo ao adquirir os produtosSchering;Entre p 
e l e s , d e v e conhecer o Atophan, porque em 

qualquer momento pode V. Exíser vítima de 
um ataque reumático ou gotoso , contra o qual 

é o Atophan o remedio s e m rival. A sua 
curativa é rápida e segura. Elimina o 

ác ido úrico e não produz efeitos desagra-
dáveis ou nocivos. Embalagem original; 
Tubos com 20 comprimidos de 0,5.gr, 

1 UllíJOt 
msBaBiamMgstèimaifâSSSXBfi 

h k i í M f l F i M 
MU IN6LEIA 

5. C. òe A. 

A' venóa nas boas mercearias 

,/Jí \ y,tsi i m 

(ChaoIIeor U 
Chama D es para Í 

Tfcj<i, fj qualquer hora 
e da noite. Automovd 
fechado, N-8975. 

Telefone 427. 

Auto 
('.(-. die 
foask, 

Um prédio core posto de 
terra de semeedura, vinha e 
oliveiras e casa de hebitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notáno 
Antonino Cerdoso, Praça 8 
de Maio , 45-1.0. X 

p t l f Ç f f H 
i&iá&i i l i 

Vende-se por motivo de 
retirada urgente do seu pro-
prietário. Facilita-se o pa-
gamento. X 

lin ali m® 

Vende-se uma casa com 
6 divisões, capoeiras e quin-
tal, num cios melhores bairros 
desta cidade. 

Trata-se na Pensão Buça-
co, com Henrique Francisco 
Lopes. X-q 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe ammeios para a 
Garcia òe Gaimhrn. 

Y/ijjlijS^ 
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TUDO ÍH0C 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEV/EJC 

e t o : 

A — 

T R A Ç A S 
0 5 OUTROS 

t a maquina que V. EjC.a 
acabará por comprar. 

"larato" 
Vende Fr: 

fy Mp" » 
:»sco 
. r: A 

Ferreira 

mmi 130 
Recomendam o g r a n d e 

sortido de malhas de lã, ca-
misolas, mesas e piuguas pê-
ra homem e senhora. X 

Não compre V. 
quina de escrever 

E^.a 

beiecer o cc 
Underwood e quaíqu 
suas concorrentes. 

iTi a -
sem esta-

nfronto entre a 
das 

A C S i l C à « S 4 . J Í 1 
Solicitaòor encartaóo 
Modou o seu escritório 

para a rua da Sofi,>, 35-2° 
ESCRITORIO DO ADVOGADO 

DR. MÁRIO R A M O S 

m 
Eis •i 

Ventíemrse ® p?r( r em prestações semanais 
de 10$00, 20$00 e 30$00 :,..,., bónus. 

Entrega-se o aparelho no acto da inscrição. 
Ao comprador de e; da aparelho é entregue 

uma senha que o habilita a p-nler receber pela lota-
ria do Natal de 1930 urn chalst no Porto ou 500 
libras, oferecidos pela Agencia Slonia em Portugal. 1 
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[Ginp. P. U i M i í M de Forro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1891 
Aviso ao Publico — Armazenagem 

gratuita òe mercaóorias nas es-
tações. 
A partir da data do presente é 

concedida a isenção do pagamento 
dos direitos de armazenagem, duran-
te o prazo de 10 dias por vagão, á 
mercadorias depositadas nas esta-
ções da rêde explorada por esta 
Companhia para serem expedidas 
em pequena velocidade, em vagões 
completos de carga normal de 10 to-
neladas, — quer seja material da 
Companhia, devidamente requisitado 
na ocasião da entrada da primeira 
parte da remessa, quer material de 
propriedade dos expedidores, — até 
0 majeimo de 40 toneladas por cada 
expedidor, sendo este prazo contado 
desde a hora em que for iniciado o 

j deposito da mercadoria. 
Para as mercadorias destinadas a 

ser carregadas em vagões de carga 
superior a 10 toneladas, é esse pra-
zo ampliado proporcionalmente ao 
numero de tonelades excedentes a 10 

O prazo de armazenagem gratui-
ta estabelecido na alínea c) do Art.o 
7.0 da Tarifa de Der pezas Acessó-
rias será elevado ao dobro, nas esta-
ções de chegada, quando se trate de 
remessas de cascos vnsios. 

j Estas disposições não são aplicá-
veis ás estacões de Alcantara-Mar e 
Alcantara-Terra e suas dependencias. 
Aldegalega. Alfandega, Barreiro. Be-
ja, Braço de Prata, Cais do Rego, 
Campanhã, Coimbra, Évora, Faro, 
Figueira da Foz, Guarda, Lisboa-Cais 
dos Soldados e suas dependencias, 
Lisboa-Jardirn, Lisboa-Sanlo Amuro, 
Montemor, Olhão, Pampilhosa, Por-
timão, Reguengos de Monsaraz, Se-
tub-il e Vda Nova de Gaia. 

Fic.íitn vigorando as disposições 
da Tarifa de Despezas Acessórias de 
1 de Setembro de 1928 en-, aplica-
ção desde 15 de Outubro do memo 
ano. em tudo que não stja contrário 
ao disposto no presente. 

O presente anula e substitui o 
Aviso ao Publico A n.o 150 de 25 de 
Janeiro de 1928. 

Lisboa, 10 de Dezembro de 1929. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

Aviso ar: Publico — Estação óe Cal-
óas óe Molèòo. 
A partir de 25 de Dezembro de 

1929. a estação .de Moledo, situada 
ao quilemetro 98,0 da linha do Dou-
ro, passa a denominar-se Caldas de 
Moledo. 

Lisboa. 12 de Dezembro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

ferreira òe Mesquita. 

Pagamento óe Coupons óas Obri-
gações privilegiaóas óe l.o grau 
relativos ao 2.o semestre óe 
1929. 
São avisados os portadores dos 

Coupons das Obrigações de l.o grau 
| desta Companhia, relativos ao 2.o se-
[ mestre de 1929, que o seu pagamen-
| to, liquido de impostos, se efectuará 
j a partir do projíimo dia 2 de Janeiro 
| de 1930. 

As importâncias liquidas a rece-
j ber. são : 

Coupon n.o 72 óas Obrigações 
óe 3 ojo e t o/o. 

I Em França : Coupon de 3 o/o, n o 
1 72 frs. 5,52 ; Coupon de k o/o. n.o 72. 
1 frs. 7,37 ; Em Portugal, frs. 5,82 ; frs. 
i 7,77. 
| Coupon n.o 69 óas Obrigações 
í óe 3 o/o privilegiaóas " Beira Bai-
] jia „ e n.o 68 óas Obrigações óe 

>t 1/2 o/o. 
{ Coupon de 3. o/o «Beira B:,ij<? » 
1 n.o 69, frs. 6,45 ; Coupon de 4 1 /2 o/o 

n.o 68. série 1 a 8.504, frs. 9, 67, sé-
rie 8.505 a 11.468, frs. 9,22. 

O pagamento dos Coupons das 
Obrigações de 3 o/o privilegiadas 
« Beira Baij<a e 4 1/2 o/o de l.o grau, 
somente se efectua em Lisboa, em 
Escudos, ao cambio do dia, ou em 
Francos por cheques s/ Paris, á es-

j colha do portador, em qualquer dos 
casos, torna-se necessário que os 
seus portadores os façam acompa-
nhar de uma declaração cuja formu-
la lhes será fornecida na séde da 
Companhia. 

Os pagamantos dos Coupons das 
Obrigações de 3 o|o e 4 o/o de l.o 
grau são feitos: Em França, pelos 
correspondentes da Companhia, con-
forme cs anúncios publicados naque-
le país, e em Lisboa, em Escudos ao 
cambio do dia. 

Os pagamentos em Lisboa, fazern-
se na séde da Companhia, todos os 
dias úteis, desde as 11 ás 13 e das 
14 1/2 ás 15 1/2 horas. 

Co mpanhia dos Caminhos de Fer-
ro Portugueses — Lisboa, 14 de De-
zembro de 1929. 

O Presidente do Conselho de Ad-
ministração, Ruy Ennes Ulrich. 

Serviço òo movimento — Reparti-
ção òe Reclamações e Leilões 
— Leilão. 
Em 6 de Janeiro p.o f.o, e dias 

seguintes, ás 11 horas na estação 
desta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do Avi-
so ao Publico A n.o 134 de 25 de 
Julho de 1927, do Artigo 114.0 da 
Tarifa Geral e do Artigo 9.0 da Ta-
rifa de Despezas Acessórias, proce-
der-se-ha á venda em hiista publica 
de todas as remessas incursas nos 
respectivos prazos beni como de ou-
tros volumes não reclamados. 

Avisani-se, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda ietira-los, pagando o seu dé-
bito á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-so ao Serviç i do Movimento, 
Repartição da Reclamações e Leilões 
na estfcçao do Caes dos Soldados, 
todos os dias úteis aie 4, das 10 ás 
17 horas. 

O leilão realiza-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com ser-
ventia pela porta existente na rasipa 
da Calçi.d-s de Sane-, Apolonia, de-
fronte cio qradeamento. 

Lisboa," 18 de D.^embro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita 

lilli 
Proprietário da já bem 

conhecida tintura!ia A Bra-
zileira faz saber ás distintas 
famílias de "Coimbra e ao po-
vo em geral que peia melhor 
servir a sua já nomerosa 
clientela acaba de montar 
uma secção de p ssadoria e 
limpesas a sêco paia fatos de 
homem e senhora. 

Estes trabalhos são feitos 
com brevidade e esmero de-
vido á forma que assim faci-
lita que em pequeno espaço 
de tetepo se possa entregar 
as roupas limpas estirilsza-
das e passadas, oferecendo 
aos nossos fregueses o maior 
conforto e economia pois es-
tes trabalhos são relativamen-
te baratos. 

A gerencia: Arco de Al-
medina, 5, 7 e 9. X-s 

1 

E' campeão Mundial des-
de ha 32 anos. 

GRANDE PALPITE 
Bilhetes n.os 215 750 945-

1247-2021-2852-3784-5036-
9103 e 9211 abertos em so-
ciedade na Tabacaria Tras-
montana—Rua Larqa. 

Entradas de 10$00 nos 10 
bilhete,. 1 

Simões Figueiredo fy C a , 
L.da, com «Stand» na rua da 
Sofia, n.°s 13 a 17, participam 
aos possuidores de automó-
veis, que nas oficinas de re-
parações;, na rua Dr. Artfonio 
Granjo, junto á Estação Nova 
do caminho de ferro, se C O Í V 

certam e carregam Baterias 
e Acomuladorc-s, e rectificam-
se cilindros de motores de 
automoveis, para o que teem 
máquinas próprias e pessoel 
devidamente habilitado. 

Preços móTc^s. X-s 

BALSAMO ORIENTAL 
é descongestionante e cicatri-
sante. Acalma rapidamente a 
dôr e a comichão e cura em 
2 cu 3 dias ião incómodo so-
frimemíc. Lisboa: Farmacia 
Barral, Rua do Ouro 128; 
Porto: Drogaria Lourenço Fer-
reira Dias, Rua das Flores, 
157; Coimbra: Farmacia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42. X 

Mi 

Casa gxanòe com esplen-
didos jcròins, duas entradas, 
no ponto mais central da ci-
dade, óíima para Colégio, 
Pensão ou familia grande. 

Tratar com Doutor Anto-
nio Garrido -- Coimbra. 2-t-s 



GAZCTA DE GQfMBRÂ, da 9 de Janeiro de 1930 

Relação óas obrigações 
sorteaóas em 31 óe Dezem-
bro óe 1929, que serão 
amortizaóas a partir óe 10 
óe Janeiro. 
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Coimbra, 1 de Janeira de 
1930. 
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Agentes e Depositários: 

do -Cês. da £wnL$sTe%e& <ri!e fíiwmem-
t&s ããe JEeivits 

da C o l d* y S K m i t i m & a m ç a e do 
®4aâ>® Jftí©ffsíf^s® 

da fskãàwicm " : # C 5 « h I , , (ladrilhos em mosaico), 
da fáÊ9'x£££ã " ©áíffliEJfflOM «3 ,, (ladrilhos em 

mosaico) 
das /«áiÉj>ffte#íS «Se t e l f i a e tij&I& é&sa. 

Esta casa encarrega-se de funerais acode o rnais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Rua Joaquim Antonio &'Aguiar, 3 
'^x^r 

'["'l?f arrendíi-se na rua dos Anios, 
tflíJúl n.o 8, tem quatro divisões. 

Trata Sergio Peres, Escadas df 
S. Tiago. X múltiplas lousas 

oura. iifMf!sÍ5m Pfl " casas com quintal em 
Hllb^iMiii Ct-las, rua Bernardo dc 
Albuquerque. 

Informações, Rua Visconde de 
Luz. 63 65. y 

Azulejos brancos e estampados Louças sanitarias. Banheiras de fer-
esmaltado. Vidraça. Vidros prensados em branco e côres. Torneiras 
ueladas de todos os modelos. Chuveiros. 

Í!??nP(ll ífl na Avenida Navarro. 56 
H l i c i i u o c o l .o andar (rez do chão) 
Para tratar, no mesmo prédio, 2 o an 

(Vim arrenda-se no Ingote, acabada 
Lúòu de construir, com 4 divisões 
terreno e arvores de truto. 

Trata, Alfredo Baptista Lopes, nr 
Rua do Padrão, n.o 11, em casa de 
sr.a Angelina Martins. 1 

Pessoal técnico habilitado. Orçamentos grátis. 
Tubagem e acessórios de ferro |galvanisado 

Autoclismos. Tubos de chumbo. 
f3S9 v e n d e - s e acabada de construir 
Luuíl com 16 divisões, grande cavr 
e com grande quintal, electrico é 
porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

f5"5S a^endam-se andares, com 5 
ICíUJ divisões, com rendas barata» 
na rua dos Anjos perto da Univer-
sidade. 

Chave na mesma rua em casa de 
Acácio, sapateiro. X-o 

( V a ç vendem-se, uma com 10 devi 
ICífls sões, ao passe do nivel do Ca 
lhabé, com as letras B B. 

Outra nova nas Nogueiras ( Es-
trada da Beira), com 7 devisões bar-
racão, terra com oliveiras (um di 
de lavora ). Trata Mercearia Mai 
Calhabé. X 

Pa ra cumpiii r;p. rosamente este preceito, utilisamos camionetas e 
vagons de nossa propt oade. 

"VtT.. . 

Um pequeno broche esmal-
tado, entrega-se aquém p o 
var pertencer-lhe, na rua An-
tero do Quintal n.o 42. X 

Especifico contra as Friei-
ras. Vende-se na Farmacia 
Rodrigues da Silva ^ C.a, 
Surs. 

continua a manter o re-
coró na venda de prémios, 
porque já no inicio do ano 
distribuiu alem de numerosos 
prémios pequenos os 10 con-
tos no numero certo 
ern vigessimos. 

O proprietário desta feliz 
["aboleta, em virtude da falta 
de cautelas, resolveu abrir to-
das as lotarias três bilhetes 
inteiros em sociedade, entre 
eles o 5.811 — {cevto), 
com entradas desde 5 escu-
dos (preço de uma cautela). 

Pedidos a Antonio Rodri-
gues Garcia, Praça 8 de Maio, 
Coimbra. 

com tiador. precisa-se ra 
Havaneza Central. X 

ajudante, com o ui 
so Elementar do Co-

mercio, oferece-se. 
Nesta redacção se diz 

H f l f i l f i f f l 'daíe e activo, o f e r e c e 
llUUlSui se para.vários serviços: ex-
pediente de armazéns comerciais ou 
agrícolas, de notariado, advocacia 
consultórios ou colégios. Informa, o 
ejc.mo sr. Tavares Horta, rua Ferreira 
Bo-ges, 24, l .o. 

precisam Magalhães í/ Con 
de, L.da. Praça do Comer 

a m \ m cisam-se. Informa Fran 
cisco do Amaral, na Conservatorif 
do Registo Predial, em Coimbia. X 

rjnnnnn tresp.issa-se.com ou sem re 
ibilvUJ cheio, ou vendem-se rr.obi 
lias em separndo. 

Parajratar na rua das Azeiteiras. 
n.o 46. até ao dia 15 de Janeiro. X Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
-. ons. 

Di rigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-

Pajfiai muits habilitada ejtecula na 
rlsíUil rua do Loureiro, n o 35. bor 
dados á maquina, á mão e pont à 
jour. 7 í-

DíSSJfi alemão, estado de novo. Pia-
rldllu no, francês, barato para estudo 
Rua dos Militares, 11. 2 N. D. — Lembre se que lhe pode ser grave o 

não ter o seu pessoal seguro. A (roço óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a tesponsabilióaóe óe 
óezenas óe contos. 

PíITÍI a ' u S a - s e grande e bom qui 
p o l i u serve para duas pessoas. Dá 
se pensão em conta. Rua Quebra 
Costas. 11, 2.o. X 

Rl*SLFFLF Alugam-se em conta ; teem 
iHlGÍnJi electricidade, áqua' e W. C. 
Informa-se na rua da Sofia, 56. 3 o 
(Por cima do Banco Espirito Santo) 

ern 1S90 
m k à u Foz (Fora He Porias) 
.C '2"<2c3. Teleg. Zéclauóina 
; as chamadas a qualquer hora Um recente Decreto fijcou 

em 4 graus o máximo de aci-
dez, camputado em acido olei-
co, do azeite destinado á ali-
mentação. 

Sabido é que a tulha ou 
conservação da azeitona, por 
largo tempo sem ser fabrica-
da, acarreta maior acidez ao 
azeite. 

O que há a fazer é apa-
nhar a azeitona e manda-la 
fabricar imediatamente, tendo 
previamente o cuidado de ser 
lavada. 

O melhor lagar particular 
do distrito de Coimbra encar-
rega-se de fabricar lquer 
quantidade de azeitona, sem 
demoras prejudiciais, tendo 
um dispositivo para a sua la-
vagem prévia. 

Para quantidades inferio-
res a 1.000 quilos serão os 
carretos por conta do lavra-
dor. 

Para quantidades superio-
res 1.000 quilos meio carreto 
será por conta do lagar. 

Quem pretender, dirija um 
simples postal a Antonio Lo-
pes Quaresma, — Condeij<a-a-

Atender A M o a mais insporianie e a M i a õ a d e c o f M 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

>>fi| independente arrenda 
11 111 rua dos Coutinhos. 
A tratar no telefone 786. 

fns arrendam-se com ou sem 
1US mobilia e luz electrica. Ce i -
de Lisboa, n.o 95. X LváSí, catarros e bronqtsi 

artificiais e por isso inoíe 
Us melhores pa 
Livres de essenc 

as crianças. 
A' venda em íc 
Depositam.-?:-

Ejrporta ção para o Paiz, Ultramar 
ZZZZZ e Esiranjeiro IZZUZZ 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1.5C0:000$0o 

f ioanmoH 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. 6 . , 
garante em absoluto todas as obrigações, 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petência todos os seguros. 

£,sta c.ornpanh;a, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

E H í s s s 
Sáde em LUboa 

tsntsoíEltcli ts Coistis: 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & U Sacrs.: CASA EÀVANEZA 

Casa de comida e vinhos, 
trespassa-se, bem afreguesa-
da. Trata-se na Rua Direi-
ta n.o 62. X 

A antiga Casa Auqusto iMlIIlHUUUI biilUllUuu 
jLopey, rio Rocio de S ;nta Manuel da Silva Rocha 
Clara, bsm afreguesada, por Ferreira, mudou o seu escri-
niotívo dos seus proprietários torio para a rua da Sofia, 37-

.reabrirem a Casa Ventura, 1.o direito, 
na Rua Adelino Veiga, 53. Residencia Calçada, 96 2.° 
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FUMO DO MEU CACHIMBO 

Jãv&OÍ£e&Ê3>f!ÍÍ.S'BEB.O Entre óiscursos inflamados, protestos, vozea-
— — — — — — — ria, filarmónica e ágapes — realizou-se nesta 
cióaóe o Congresso óo Professoraóo Primário. Do que ele foi — já a im-
prensa falou. Mas nm problema capital, que óevia ser trataòo com um 
maior óesenvolvimento óo que foi, obriga-nos a escrever estas óuas linhas. 
Construam-se escolas ! Terminem-se as principiaóas ! Façam-se as devi-
óas reparações naqueles eóificíos que óelas necessitam 1 Porque, senhores, 
o analfabetismo, é a maior chaga óo povo português. Estamos atrazaóos 
óezenas óe anos no progresso e na civilização... e aóiantaôos óe mais na 
arte óe roubar e ludibriar o próximo — porque o nosso país é um país óe 
analfabetos I 

* • * 

Leram com certesa, a larga noticia óe que em Guilhabreu, Vila óo 
Conóe, um novo Caim havia mataóo o seu velhinho irmão Abel — que antes 
lhe havia óoaóo toóa a sua fortuna, recebenóo em troca, um estábulo para 
óormir e óois nacos óe boroa bolorenta para enganar o estômago. Depois 
óe o haver assim abanóonaóo — ele que fôra rico e lhe óera, benintencio• 
naóamente, toóo o seu dinheiro f— o novo Caim ainóa o matou f E isto — 
porquê? Porque estamos num país óe analfabetos. 

* * * 

Linotiparam os jornais o éco óe que em Paris terminara uma profis-
são — a óos escrevinhadores ambulantes óe cartas. Existe apenas um na 
cióaóe óa luz. conservaóo como relíquia, que tem o atelier — um mocho, um 
peóaço óe cartão sebento, um tinteiro e uma canela—junto óa velhíssima 
caóeia óe S. Lázaro. Porque terminou em Paris tal negócio ? Pelo sim-
ples motivo óe na capital óa França haver terminado o analfabetismo. 

* * + 

Guerra ao analfabetismo ! Eduquemos o nosso povo 1 

REPÓRTER A. 

Coimbra, cuja realização está 
despertando vivo entusiasmo. 

A equipe representativa 
da de Coimbra, apresenta a 
seguinte constituição: 

F. Alves ( S. C. C.) ; Cura-
do e Monteiro (A . A . ) ; Fra-
zão ( A . A ) , José da Silva 
(U. F C. C.) e Albano, cap. 
(A . A . ) ; Guerra, Isabelinha, 
Rui ( A . A.) . Mourinha ( A . 
N. F.) e Pera (U. F. C. C ) . 
Dirige o encontro um arbitro 
da A. F. L. 

i» 
rJlInllUI 

o 
^ t i t i c a s . . . 

I Jornal de Noticias, óo 
Porto, enviou a 

Coimbra um reóactor, afim 
óe assistir ao encontro Boa-
vista-União. Impoz-lhe o 
Noticias, com certesa, como 
lhe impunha a missão, que 
óe tuóo o que viu, óesse um 
relato exacto. 

Porém, a eyactióão so-
freu, na crónica, ligeiros 
óeslizes, a saber: nem, no 
primeiro tempo o Boavista 
óominou mais, nem o União 
« faz gala óuma energia ep-
traoróinaria, que tocou as 
raias óa violência», Fez 
mais assoeiation, é certo, 
mas em football nem sem-
pre óomina o que liga me-
lhor; nem os rapazes óo 
União, procuraram o corpo-
- a-corpo; nem a arbitragem 
foi prejudicial ao Boavista. 

Poóiamos para aqui tra-
zer óepoimentos insuspei-
tos ... O jornalista focou 
ainóa a atituóe óa assistên-
cia, incitanóo os seus. e clas-
sificou-a óe impulsiva ; estra-
nhanóo o facto óe, num cam-
po óe shoot,gritar-se tanto!... 

Depois ha ainóa uma re-
ctificação a fazer na linha 
óo team local. 

Não alinharam Oliveira, 
Simões, José óa Silva e Ju-
lito, conforme óiz. Di-lo até 
o resultaóo... 

De resto, tuóo certo. 

Mali 
9 encontro Avelro-Coim&ra, no 

domingo 
^OMINGO, num campo 

desta cidade ainda 
não indicado, tem lugar o en-
contro inter-cidades Aveiro-

D( 

0 União no Porto 
CONSTA-NOS que o 

União se desloca, ao 
Porto, no próximo domingo, 
onde vai fazer um jogo com 
o 1° team do Football Club 
do Porto. 

0 Casa Pia em Coimbrã 
TÃO é a convite do 

União, mas sim a 
convite do Sport C. C. que o 
Casa Pia se desloca a esta 
cidade, no dia 2 do próximo 
mês de Fevereiro. O Sport 
apresenta-se reforçado com 
elementos do União. 

NJ 

A» ULTIMA hora, sabe-
mos, que dada a 

impossibilidade da vinda a 
Coimbra da selecção aveiren-
se, deve jogar com a nossa 
selecção, segundo nos consta 
o Sport Comercio Salgueiros, 
do Porto. 

Moináveis «Peugeot» 

PARTIU para Vilar For-
moso, onde vai bus-

car uma conóuite da acredi-
tada marca Peugeot modelo 
1930, de 6 H. P„ os quais fi-
zeram no ultimo Salon óe 
Paris, o maior sucesso, par-
tiu o seu representante nesta 
cidade, sr. Alberto Baptista. 

UMA LOUCA - Foi detida na 
rua Ferreira Boiges, por dar indícios 
de loucura. Lib^nia de Jesus, resi-
dente em Cernache. 

ROUBO DE MADEIRAS - A 
Policia de Investigação Criminal já 
apreendeu parte das madeiras que 
foram roubadas ao sr. Antonio Maia, 
numa sua propriedade em Cernache. 

AGRESSÃO—Com uma bala 
de pistola alojada na região costal 
esquerda, em virtude de agressão, 
deu entrada no Hospital da Univer-
sidade. Fernando Marques, de 47 
anos, de Pombal. 

JULGAMENTOS SUMÁRIOS 
— Na Directcria da Policia de Inves-
tigação Criminal foram julgados, su-
mariamente, Manuel Rama Ferreira, 
de 42 anos, trabalhador, de S. Mar-
tinho do Bispo e Adelino Lourenço, 
de 27 anos, de Antuzede, por em-
briagues, sendo absolvido por falta 
de provas. 

DESERTOR — Pela brigada da 
Policia de Investigação Criminal, foi 
preso por vadiagem, Augusto da Sil-
va, de 23 anos, do Bomfim. Porto, 
que depois declarou ser desertor des-
de 1928, do regimento de infanteria 
19. Já foi preso por suspeita nesta 
cidade tendo então prestado falsas 
declarações á policia. ... 

ITRIBUNAISI 
~ aP 

I W A Q 
S e s s ã o de 8-1-1930 

JULGAMENTOS 
Oliveira de Frades — O M. P. 

contra Denis da Costa Gandara—• 
Confirmada a sentença. 

Figueira da Foz — Francisco Au-
gusto da Silva Carvalho, contra o 
Curador dos Órfãos — Provido. 

Pinhel — Veríssimo Borges de 
Oliveira, contra o Contador da co-
marca de Pinhel — Provido. 

S. Pedro do Sul - O M . P . con-
tra D. Maria Amalia Guimaraes — 
Confirmada a sentença. 

Santa Comba Dão — O M. P. 
contra Alejeandre Borges — Confir-
mada a sentença. 

Santa Comba Dão — José Ale-
jandre Lucas e mulher, contra João 
Caetano Mendes e mulher — Confir-
mada em parte. 

Vizeu—José Augusto da Silva e 
mulher, contra José Esteves Simões 
e mulher — Revogada a sentença. 

Causas que se hão óe julgar 
em sessão óe 15 óe Janeiro 
óe 1930. 

Viseu —Augusto Alves de Figuei-
redo, contra Alberto Gonçalves Qua-
resma. Rei Juiz dr. Magrassó. 

Coimbra— Dr. Antonio da Cunha 
Vaz, contra Bizarro, Casimiro C.a, 
L.da. Rei, Juiz dr. A. Pereira. 

Vila Nova de Ourem — O M. P. 
contra José Marques Ferreira. Rei, 
Juiz dr. Pires Soares. 

Albergaria a Velha — Margarida 
Marques Capeleira, contra Manuel 
Dias Andrade Júnior. Rei, Juiz dr. 
Albuquerque. 

Lousan —João Serra, contra Ra-
miro José de Figueiredo. Rei. Juiz 
dr. A. de Andrade. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Modou o seu escritório 
para a rua da Sofia, 35 2.° 
andar. 

[espectáculos] "fr 
J i v c n i d a 

POR demora havida na 
remessa do mármore 

destinado ao átrio do Teatro 
Avenida, não pode a inaugu-
ração desta casa de espectá-
culos fazer-se no dia 15 do 
corrente como estava anun-
ciado. 

No entanto, as restantes 
obras prosseguem com a maior 
actividade, faltando apenas 
concluir a pintura das varan-
das dos camarotes e frisas e 
o assentamento das novas ca-
deiras que são bastante có-
modas e elegantes. 

A ejcperiencia da luz elec-
trica, feita num dos últimos 
dias deu o melhor resultado, 
pois além dos cinco lampeões 
que pendem do tecto e que 
irradiam grande quantidade 
de luz por todo o teatro, corre 
ainda pelo proscénio e por 
sob os camarotes um renque 
de lampadas, vedadas por vi-
dros coloridos, que muito con-
tribuem para o realce desta 
elegante casa de espectáculos, 
que agora fica em tudo di-
gna da importancia da nossa 
terra. 

A instalação da luz elec-
trica foi feita pelo habd ope-
rador c i n e m a t o g r á f i c o sr. 
Abraão Coelho, que nela re-
velou toda a competencia que 
o distingue como um dos me-
lhores electricistas da nossa 
terra. 

O Avenida deve abrir na 
segunda quinzena do próximo 
mês de Fevereiro. 

( T i v o l i 

PARA hoje, anuncia-nos 
o cartaz do elegante 

trotoir da Avenida Navarro 
os filmes A Neta óo Zorro, 
com Bébé Daniels e Noite óe 
Mistério, pelo grande actor 
Adolphe Menjou. 

Sexta, sabado e domingo 
projdmo serão projectadas as 
película^ de grande renome 
O Patriota, com um magis-
tral trabalho de Emil Jannings 
e No Palco e na Vióa, pela 
interessantíssima Bébé Da-
niels. 

11 senko I ptia 
DE justiça regv-iar, 

coiv i mvores, o bom 
ser ço que policia tez no 
do 'ingo nos O vais, por oc>>-
si,'i > do cortejo Jor- Reis M i-
g-.-s. 

Só asbisii se tjípiica q<»e, 
ap sar de ali terem ido mi-
lli "es de pessoas, e ser tam-
be n extraordinário o movi-
mento de carros electricus e 
de auíomoveis. não s® tivesse 
dado o n.enor incidente desa-
gradável nas ruas que o cor-
tejo atravessou. 

O que é de justiça nunca 
o negamos. 

ções 
mensais 

l Mia lo» 17510 

A s i o 1 9 . ° 
•se ás terças, quintas e sabados 

Quinta feiro, 0 k Janeiro d e 1030 N . o 

JSsstnatosvaç 

Ano. . . . 36J0C 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelocorreic-

mais 1$00. 

!44D 
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1 7 » ESPERADO brevemente em 
" Coimbra Mr. Eugénio Mir, 
chefe do Depírtamento Ibero-Ame-
ricam da Agencia F. Le Bourgeois, 
com séde em Paris, e que vem ao 
nosso país em viagem de organiza-
ção e de propaganda afim dc contri-
buir por todos os meios para o des-
envolvimento do turismo em Portu-
gal, e colhendo impressões para a 
revista Les granis voyages, que 
publica edições em francês, inglês, 
alemão, holandês e espjnhol. Na 
projíima Primavera aquela agencia 
propõe-se publicar um numero espe-
cial dedicado a Portugal. 

• • • 
A 7EIO ontem apresentar-nos os 

* seus cumprimentos de despe-
dida o governador civil demissioná-
rio deste distrito, capitão sr. dr. Sou-
sa Gomes, deferencia que muito nos 
honrou e agradecemos. 

« • • 
A CONVITE da Universidade Li-

vre, vem no dia 22 do corren-
te a Coimbra fazer uma conferencia, 
o ilustre homem público, sr. dr. Brito 
Camacho. A conferencia, que terá 
lugar na séde do Ateneu Comercial, 
versará sobre Direitos óa criança e 
óo homem. 

• • • 

SEM por isso deijor de ser uma 
uma das cidades mais antigas, 

Hamburgo, está em via de chegar a 
ser uma das mais modernas cidades 
alemãs. Uma radical reforma inte-
rior, projectada ha já 20 anos e que 
a guerra impediu temporariamente 
de levar a cabo, faz desaparecer 
pouco a pouco as vetustas casas e a 
intrincada e espessa rede de vielas 
e becos que faziam do casco antigo 
de Hamburgo um verdadeiro labirin-
to. Em seu lugar ergue-se uma sé-
rie de soberbos edifícios de vastas 
dimensões e estilo moderno, como a 
«Chile-Haus» e a «Ballin-Haus» cujo 
conjunto se impõe tanto pela singe-
lesa e severidade das linhas como 
pela acertada distribuição das mas-
sas. A mais recente dessas produ-
ções — a «Deutschland-IIaus»— aca-
ba de ser terminada e foi aberta ao 
publico poucos dias antes do Natal. 
A sua grandiosa mole alça-se em 
uma das esquinas dos velho «Gán-
semarht» e para dar uma ideia das 
suas dimensões bastará dizer que al-
berga no seu interior, além de várias 
centenas de departamentos para es-
critórios, um café de'5 2.000 metros 
de área e o cinematógrafo maior da 
Alemanha, com lotação para 2.500 
espectadores. 

H ® • 

O CAS AMENTO da princesa Ma-
ria José, da Bélgica, com o 

principe de Piemonte, da Italia, está 
constituindo, pela sua pompa e pelo 
seu aspecto politico, um grande acon-
tecimento europeu, a que a imprensa 
se refere, largamente. 

Na verdade, desta união resulta 
a rectificação oficial de um entendi-
mento que as duas nações de ha sé-
culos teem mantido. 

Crónica de Berlim 
aquisgrana, a cidade de Carlos Magno 
31 óe Dezembro. — O momento é oportuno para dedicar 

uma breve crónica aos méritos passados e presentes de Aquis-
grana, a cidade de aquele imperador Carlos Magno qvie é, sem 
sombra de duvida, o mais ilustre entre todos os percursores de 
que pode ufanar-se o movimento pan-europeu. 

Após dez anos de ocupação por tropas belgas, Aquisgrana 
(Aachen em alemão, Aijc-la-Chapelle e'n francês; « Aquae Grani » 
e « Aquisgranum » lhe chamaram os romanos) acaba de recupe-
rar a sua plena liberdade de cidade alemã. As tropas belgas 
atravessaiam a linha da próxima fronteira e a sua partida deu 
ao nome de Aquisgrana, estremo baluarte ocidental do germa-
nismo, uma vibração de actualidade que o cronista pode — e 
deve — aproveitar. 

Aquisgrana é, ante tudo, uma estancia balnear. De todas 
as estancias balneares que no mundo existem, nenhuma possue 
uma tradição tão vetusta nem tão ilustre. Foi fundada — diz 
no-lo a lápide que decora o vestíbulo da nascente « Elisenbrun-
nen no centro da cidade — pelo legado romano Granus Sere-
nus nos primeiros anos da nossa era. Tudo, a começar pelo 
nome, deve o Aquisgrana ás suas aguas. 

Junto ao do seu descobridor, figuram na referida lápide os 
nomes de alguns banhistas de categoria: Carlos Magno, o czar 
da Rússia Pedro o Grande, Frederico o Grande rei da Prússia, 
Carlos XV rei da Suécia, Napoleão, o poeta Petrarca, o pintor 
Albrecht Duerer. Assim como os políticos contemporâneos cos-
tumam de preferencia realizar as suas conferencias nas estancias 
climatéricas mais afamadas, assim também Carlos Magno fez de 
Aquisgrana a sua residencia predilecta por causa da ejícelencia 
das suas aguas para a cura da gota e do reumatismo. 

As crónicas resam, no entanto, que os métodos de cura 
seguidos por Carlos Magno não eram precisamente os mais 
apropriados para tirar das aguas de Aquisgrana todo o partido 
possível e desejável. O imperador alternava os banhos com opí-
paros banquetes e copiosas libações — não justamente de agua — 
que por força tinham de agravar o seu mal, e costumava ordenar 
nos dias de bom tempo que a mesa fosse posta, e conveniente-
mente carregada, junto da piscina onde se banhava. Outros tem-
pos, outros costumes. Hoje sujeitam-se os doentes a métodos de 
cura mais racionais, com excelentes resultados segundo parece. 

Porém, embora Aquisgrana deva tudo ás suas aguas, a 
cidade com o andar dos tempos conseguiu ser algo m a i s — e 
muito mais — que uma estancia balnear: foi primeiro um centro 
de cultura mediaval do qual restam admiráveis relíquias, e é 
hoje, com os seus 150.000 habitantes, séde de importantes e pros-
peras industrias. 

Dos tempos d"> esplendor inaugurados por Carlos Magno, 
conservam-se dois monumentos capitais: a Casa Consistorial, 
edificada sobre as bindações do Palacio do Grande Imperador, 
corn a sua niauniíiCcj scild gótica modernamente decorada com 
fresc >s de Aiiied Reihsl, e a Basílica da Virgem Maria, co u o 
octóyono românico e, no centro do mes.no, o tosco e severo 
trono de pedra no qual foram coroados o próprio Carlos Magno 
e mais outros 32 i nperadores do Sacro Romano Império da 
Nação Germanica, 

Templo extraordinário, essa catedral de Aquisgrana, em 
que se fundem, com impressionante harmonia, as notas mais 
típicas do românico primitivo e do gótico nas suas diversas 
fazes. Porém, se é extraordinária a igreja, mais extraordinário 
ainda é o seu tesouro, no qual, a par de uma faustosa colecção 
da jóias de arte religiosa e profana, se guardam, encerradas 
numa maravilhosa arca de ouro e pedras preciosas, excelsas 
relíquias veneradas por toda a cristandade: a toalha de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, uma túnica da Virgem Maria e a mortalha 
de São João Baptista. Todos os sete anos tem lugar a chamada 
Peregrinação óas Relíquias (a próxima efectua-se desde o dia 
10 até ao dia 24 de Julho de 1930) e por essa ocasião o bispo 
de Aquisgrana, desde um estrado montado para tal fim no alto 
da torre da Catedral, mostra aos fieis os venerandos objectos. 

No tesouro da Catedral de Aquisgrana acha-se tambero, 
o busto monumental de Carlos Magno em prancha de ouro, cra-
vejado com 176 pedras preciosas e T3 pérolas, e 28 vestidos de 
grande valor para a imagem milagrosa da Virgem Maria, um 
dos quais, doado pela Infanta Clara Eugenia de Espanha, Gover-

( Continha na página seguinte ) 

DISPENSÁRIO Anti-Tubercu-
loso da Universidade, teve o 

sííguinte movimento no mês de De-
zembro findo: Primeiras consultas, 
72; consultas repetidas, 98; pneumo-
torajf, 3.3 : outros tratamentos, 175 ; 
colheitas de sangue e outros produ-
tos, 16; Th dioscopias, 51; total de 
doentes insc.-itos, 2.130. 

* O 
j \ TERROU trfz-ante-ontem no ae-

rodromo de Baragavanath, na 
região sul-afrreana inglesa, o tenente 
King que, percorrendo sete mil mi-
lhas, levou a eíeito o maior voo que 
ali se tem realisado. Este aconteci-
mento reveste-se ainda de um aspe-
cto moral notave!: o tenente King 
deijieu Baraguvanath apenas com o 
fim de levar um soro anti-rabico a 
uma povoação do interior, onde se 
encontrava a esposa de um missionan-
do que tinha sido mordido por urra 
cão raivoso. 

• • • 
I 7 B E R N é uma pequena e pitoresca 

povoação da Franconia, onde 
acontece esta coisa extraordinária : 
em vez de se pagarem contribuições 
o município subvenciona, anualmen-
te, com a quantia de 60 marcos, cada 
um dos habitantes da ideal locali-
dade, Ah! mas esperem, não vão 
fazer as malas. São severíssimas as 
leis de imigtação em Ebern. 

• « • 
D E D E M NOS que chamemos a 

atenção de quem de direito pa-
ra o estado em que se encontra par-
te do muro, a meio da rua das Al-
mas da Conchada conduz ao Rego 
do Bomfim, que nestes últimos dias 
tem desabado, obstruindo a passa- . 
gem, ameaçando ruína a parte res-
tante, o que se torna perigoso. 

A 
• 9 8» 

TE ao fim do corrente mês se-
rão recolhidas as notas de 

10$00, chapa 4 (ouro) e as de 50$00, 
chapa 1 (ouro) com a efígie de João 
de Deus, retirando, assim, da circu-
lação. 

« • • 
NOSSO amigo coronel sr. José 

da Silva Bandeira iniciou a 
publicação em fascículos, da 2.a edi-
ção do seu util e ejíceleníe Dicioná-
rio óe Sinónimos óa Língua Por-
tuguesa que constitui, a quando do-
seu aparecimento, um notável e?íito> 
de livraria. AcessiveS a todas as. 
bolsas e, principalmente, pela sua 
rigorosa confecção, «ste dicionário 
torna-se indispensa jal á nossa po-
pulação escolar. Agradepemos o fas-
cículo presente. 

• a ® 

TEMOS presente o 4.0 volume do 
Boletim óe Emigração, da Ins-

pecção Geral dos Serviços de Emi-
gração. E' um relatório estatistico 
do êjíodo, de Outubro a Dezembro 
de 1928. 

"í* 

£ s t c numeco f o i vi 
sado pela "Cownifjm 
são de €ensufa> 
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